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T>omIiií?o 18 de E n e r o de 1 8 8 5 . - E l Dulce Nombre do Jesus , L a C í S t ^ r a de san P^dro en R o m a , y santa Primea, vírpren v m á r t i r . N I T I V I K R O 16 
DIARJO 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A R á 
M)MINISTRACION 
JXMSi 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Cou esi a fecha ha eido nombrado apen te 
del DIAHIO DE LA MARINA en Bahía-Hon-
da «1 8r. D. Lula Ramoa, con el cual podrán 
entt>ndor8o en lo sucesivo loa señorea suecri-
tores & cato periódico en aquella localidad. 
Habana, 9 de enero de 1885. 
rKlBbitAMAS FOB ÜL ÜABLB. 
Hií̂ VIGIO PAKTIOULAR 
l > l , l á i l ü V E L A M A R I N A . 
. > p > i IO M L A M A J O » A . 
Habaua. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Madrid, 10 de enero, á lasQ y ) 
10 m. de la noche. S 
E l M a r q u é s do l a V e g a do A r m i j o 
h a interpelado a l G o b i o r n o , r e s p e c -
to do l a c o t a p a s a d a a l g a b l n e t o I t a -
liano, i c o n s e c u e n c i a de l a r e c l a m a -
c i ó n de óa te , por u n d i s c u r s o d e l S r . 
F i d a l . 
E l que p r o n u n c i ó e l m a r q u é » do 
la V o g a de A r m i j o f u é do v i o l e n t a 
o p o s i c i ó n a l G o b i e r n o . 
L 2 c o n t e s t ó e l S r . E l d u a y o n , M i -
nistro do E s t a d o . 
E n u n pueb lo de l a p r o v i n c i a do 
G r a n a d a , y c o n m o t i v o de l a s f u e r t e s 
h i l a d a s , h a n m u e r t o de f r i ó n u e v e 
p e r s o n a s . 
Hueva- York, 16 de enero, á l a s 10 y i 
25 m. d é l a noche. S 
E •> u n í p r o t e s t a f í r m a l a por t r e s 
m i l i b a q u e r o s , c o n t r a e l t r a t a d o de 
c o m : rcio c e l e b r a d o c o n E s p a ñ a , d i 
os f i r m a n t e s q u e e l r e f e r i d o 
tratado aerái c a u s a de q u e e n l o s E s -
t i d o e - U n i d o s q u e d e s i n t r a b a j o m á s 
g m t a que l a q u e h a b í t a l a s i s l a s 
de C u b a y P u e r t o - R i c o . 
V a r i a s p r o t e s t a s c o n t r a e l t r a t a d o 
o n u a o i a d o h a n s i d o p r e s e n t a d a s h o y 
al Senado . 
E l p se ivo do l o s S r e s . O l i v e r a , 
Brothorn y P h i U i p » , e s de c i n c o m i -
l lenen do p s s o s , y e l de l o s s e ñ o r e s 
J o h a J . C i s c o & S o n , de t r e s . 
H a l legado, p r o c e d e n t e de l a H a -
bana , e l vapor Valenc ia , 
T E L E G R A M A S D E H O T T . 
Madnrid, 17 de enero, á l a s ) 
8 y 40 ms. de la mañana. S 
3 . M ol R e y s e h a l l a e n M á l a g a , 
habiendo s ido r e c i b i d o c o n e l m a y o r 
ontuaiasmo. 
S e h a n sent ido n u e v o s t e m b l o r e s 
de t i e r r a e n l a p r o v i n c i a de G r a n a -
d a , c a u s a n d o l igeros d a ñ o s . 
E l m i n i s t r o de E s t a d o S r . E l d u a -
y o n , h a m a n i f e s t a d o e n e l C o n g r e s o 
que e l gob ierno e s t a b a decidido á 
e x t e n d e r s u p r o t e c c i ó n á l a s colo-
n i a s que e n l a c o s t a o c c i d e n t a l de 
A f r i c a e s t a b l e z c a l a A s o c i a c i ó n de 
C o l o n i z a c i ó n e s p a ñ o l a . 
E l tratado de J o l ó no s e h a f i r m a -
do a ú n , á c o n s e c u e n c i a de d o s a v e -
nonc iaa entro A l e m a n i a é I n g l a t e -
r r a , con mot ivo de l a l i b e r t a d de n a -
v e g a c i ó n en B o r n e o . 
Berlín, 17 de enero, á las ) 
9 y 10 m. de la mañana. S 
E l G o b i e r n o a l o m a n no h a a b a n -
donado l a idos, do e s t a b l e c o r unst 
e m b a j a d a e n M a d r i d ; lo que h a h e 
cho h a s ido p o s p o n e r s u c r e a c i ó n 
por a l g ú n t i empo. 
L a Hoya, 17 de enero, á las ) 
11 de la mañana. $ 
T r á t a s e do e s t a b l e c e r u n d e r e c h o 
do c oce f lor ines por c a d a c i e n k l l ó -
gramos de t a b a c o qu© DO importe , 
c u a l q u i e r a que s s a s u c'^se. 
Madrid, 17 de enero, á las ) 
2 de la tarde. S 
S. M el R e y h a c o n d e c o r a d o c o u 
la c r u z do ¡a ó r d o n da B a n e f i c e n c i a 
á l a c é l e b i o c o n t a n t e C r i s t i n a N i l -
s s o c . 
Par ís , 17 de enero, á la / 
3 y 10 ms. de la tarde. S 
E l c é l e b r e n o v í l i q t * tr a n c é s M r 
E í n ur.do Abe ut, b a fa l l ec ido . 
Nnnv» CompARia de G»8 de la Habana: 83 A 82 pg D. 
orni A8 & 82 pg D. oro. 
Oompulila de Caminos de Hierro de la Habana: 71A 78 
pg D. oro. 
Compañía do Caminos de Hierro de Matanzas A Saba-
nilla: 55 A61 p •' i) oro. 
Compañía de Haminoa de Hierro de Cárdenas y Júoa-
ro: 12 a 11 p? D. oro. 
Compañí a "de Caminos de Hierro de Cienfuegos A V i -
llaolara: 53 A 52 ng D. oro. 
Comtíania de Caminos de Hierro de Safcna la Grande: 
SOAie'pg D. oro. 
CoiirnaMa do Caminos de Hierro de Caibarien A Sano-
ti-Splritnn: 55 A M pg D. oro. 
Compañía del Ferrooarril del Oeste; 95 A 01 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahía de la Ha-
bana A Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 A 70 p.g D. oro. Sin opera-
olines. 
Ferrocarril del Cuba: 80 A 70 p.g D. oro. Sin opera-
danés. 
Refinería de CArdenas: Sin operaciones. 
T K N T A S D E V A L O R E S H O Y . 
$50.000 Renta del 3 pg y uno de amortización, al 77$ 
pg D. oro C. 
$23.000 de la misma Renta, al 77g pg D. oro C. 
8«K8. CORUKUOKRB NOTA1UOB 1)B ESTA FLAZA, UNICOS AU-
TOKIZAUOB POR LA LEV PARA INTERVENIR EN LOS NRGO-
CIOB UK BU PROFESION: 
Antran, don Juan—Arandla, don Félix—Antufia, don 
Rafael—Alfonso, don Emilio—Agostine, don Teodoro— 
A.lnz. don José Manuel—UarinaKa, don Juan Antnio— 
Bermudoz, don Antonio H.—Blauch y Botey, don Coles-
tino—Becali, don Pedro—Bideau, don Romualdo—Bo-
higas, don Felipe—Burgos, don Juan- Bancos Cuervo, 
don Victoriano—Bustaraante, don José Ramón de—Ban-
go, B . Bonifacio V.—Crucet, D. Juan—Costa, don José 
¿antero, I>. Jnan Bautista—Cbomat, ü. Antonio— 
Diaz Albertinl, D. José—Fortanills, D. José —Fernan-
dez Fontecha, D. Kduardo—Flores Estrada, don A n -
tonio—González del Valle, don Darlo—Herrera, don 
Juan C.—Jiménez, don CArlos María—JniiA. don R a -
món—Kerlegand, don Evaritsto—López Maxon, don 
Emilio—López Cnervo, don Moliton—López MuCoz, don 
Andrés—Llama v Aguirre, don CAstor—Montemar y 
Larra, D Julio—Madan, don Cristóbal P. de—Molina, 
don José Manuel de—Manteca y García, don Andrés— 
Harill y Bou. D Fransisco—Montalvan, D. José María 
—Malilla, don Pedro-Novoa, B.Andrés—Pérez , don 
Pedro AlcAntaro—Pattorwn, don Jacobo—Prado, don 
Federico del—Rnz, don Felipe—Ramos, don Bernardino 
—Ruiz y Gómez, D. José—Reinlein, don Roberto—Roca, 
don Miguel-Sentonat, don Manuel—Soto Navarro, don 
José—Santecana y Blay, don Jaime—Sicre, don Jnan 
BautUta—Soavedra, don Juan—Tosoano y Blain, don 
Joaquín—Vázquez de las Horas, don Manuel—Vázquez 
y Berri, don Genaro—Iturriagagóitia, don Ruperto—Za-
yas, don José María—Zavas, don Andrés. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Jacobo Sánchez Vlllalbn—D. Miguel Cornelias— 
D. NicolAs de CArdenas—ü. José Infante—D. Calixto 
Rodríguez Navorrete—D. Pedro Artiediello—D. Pedro 
Puig y Marcel y Ü. Delmiro Vieytes. 
ARTICULO fl? DEL REAL DECRETO DE 15 DE JULIO 1880, 
Los que sin ser corredores de nómero intervengan efl 
contratos, incurrlrAn, asi como las personas que de ellos 
<o valgan, para sus operaciones, en las multaspresoritan 
o el H tlculo 67 del Código de Comercio.—El Sindico, 
M. NuBez 
0 0 T I Z A 0 I 0 N B S 
DEL 
C O L f i G I O D E C O R S B D O R B R 
C A M B I O S 
E8PAÍTA | 2 A l p g P.g. p . / . yc . 
I N G L A T E R R A . ~ 116 A 17i pg P. 60 drv 
( 2 A 3 pg P. 60 div. 
} 3J A 1 pg P. orv. 
í i p g D . A » o g P . 
1 A corta vista, m 
BSTAPOS-UNIUOS _ \ | , á 4 H . » f 0 P i * (1tv-
1 «J A 7̂  pg P. civ. 
' v 13n; 
F R A N C I A 
A L E M A N I A . . . 
Oomandaneia miliUtr de marina y Capitanía del puerto 
de l i ÍT06 - n o o m i s i ó n Fi»cal.—D. JOSÉ MARÍA 
CARO T FERNANDEZ, teniente coronel de art'llerla 
de la Armada en la escala de reserva y fiscal en co-
misión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pregón, 
y término de diez dio», cito, llamo y emplazo A D. San-
tiago Moría Noy, mtnral de la Habana, de 41 años de 
edad, «asado, revendedor de periódicos y vecino que fué 
de la calle del Rayo n. 81; al asiAtico Luis Gondona, na-
tural de Cauton, altero, de S3 anos1mecénico y vecino 
que fué de A guiar 62; y A 1» morena Hipólita Crnz Quin-
tero natural de Palmas en Pinar del Rio, soltera, de 32 
anos, lavandera y vecina también de la calle de A guiar 
n. 62, para que se presenten en esta Fiscalía A evacuar 
un acto de J ustivia. 
Habana U de Enero de 1885.—El T. C. Fiscal, José 
María Caro. 3-16 
Comandancia mi'itar de marina y Capi'ani a del puerto 
de la Habana —Comisión Fiscal.—O. JoBfi MAKIA 
CARO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería 
de la Armada en la escala de reserva y fiscal en co-
misión de la misma. 
Por la presente mi primera carta de edicto y pregón, 
cito, Humo y emplazo por término de quince días para 
que se presenten en esta Fiscalía A descargarse de las 
culpas que les resultan por haber desertado del vapor 
Loonora A su salida de Liverpool, el fogonero Andrfs 
Berrogain, natural de G. Arteaga, provincia de Vizca-
ya, do 25 anos do edad, soltero, y el mozo Martín Anto-
nio Urgoitia, natural de G. Arteaga, provincia de Viz-
cava, de 28 afios, soltero, marinero; seguros que de pre-
sentarse i>e les oirA v administrarA justicia. 
Babona 12 de Enero de 1885.—El T . C. Fiscal, José 
María Caro. 3- H 
Comandancia mi'itar de marina y Capitanía del puerto 
ile la Habana.—ComiaioD. Fiscal.—B. JOSÉ MARÍA 
CARO T FERNANDEZ, teniente coronel de artillería 
de la Armada de la escala de reserva y fiscal en co-
misión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por est* mi primera carta de edicto y prepon y por el 
término de quince dina, cito, llamo y emplazo para que 
se presenten en esta Fiscalía A evacuar un acto de justi-
cia los individuos siguientes: Gabriel González R*ai, 
JosA Calerera y Calerero, Victoriano Suarez, Gregorio 
Izquierdo y Pablo Suarez y Duarte, todos vecinos del 
pueblo de Regla. 
Habana, Enero 10 de 1R85.—El T. C. Fiscal, Jone Ma-
ría, fínrn. !M3 
60 drv. 
nominal. 
ItESCUENTO M E R C A N T I L 
lita. 3 meses, 9 pg 
  pg hl» • oro r ¡ 
MSBOADO HAÍÜOMAÍ, 
Sin anaciun. 
' iS t tUAOí i E j f y a t i u í r i ü - H 
(TKjnaivuans !>* OÍ'AÜAP i 
Polarización 01 A 9(1. Be tí B ra. oronr., cegan ouva-
so y nrtinoro. 
No hay. 
No hay. 
AZOCAR DK MAflGADAOí). 
oo«rPK,Trs.Ar>'; 
No hay. 
VB^OItES CORKBDmtEA DE «ret lAlM 
B E CAMBIOS.—B. Celestino Blauch y Botey. 
B E FRUTOS.-Ü. CArlos Mí Jiménez y Bidot y don 
Juan C. Herrera y Muñoz. 
Es copia.—Habana 17 de Enero OeUCO, E l Sindico, 
M. TÍUmf, 
• W-^TXV¡ h B r . n r r r. • > C Í A » ! a 
Niu vn Vori,, enero i d , d latt /íl4 
de l a tarde.) 
Mem iiH'ilcauas, ll$ir).(>r>. 
ih'Hcncnio papel romerdal, M > <l|v., 1% & 
« por 100. 
('aniNos sohn- MndniH, (»ü <l|v. (banqueros 
A iM-Htí1-. cts. i . 
Idem sobro Parí», ttO diV. (báiiqiier«os) á ( 
frauoos 889j cts. 
IdcmHobrc Hamluniro, d'1 d|v. (l»an(|iniros) 
Bonos rcpristnidoK de Un Kstados-T idos, 4 
por 100, ú : cx- int í -Kv». 
C«i(rífu«:a.s i"'""'1*» l»^' l'*»-
Regular ú IMK II relino, 4 \ A 4 ^ . 
Aztícar do miol, 4 ^ á 4}^. 
i y Vendidos: 6^000 siu-os de azrtcar. 
Idem 1)600 bocoyes i Idom 
Idem }Ú,«'(»0 seretai At idt'in 
Mieles, KÍ'Ü cts. 
Mantera (Wilcox) en tereerolas, a 7.50 cen-
tavos. 
Tocineta, long c lear , íl (J3 ,. 
X u c v a OrleatlSf enero 10 . 
Harl iuu* claxes su/H ihn-cs, & $ i A ñ ct». 
barí I". 
Lóndres, enero m. 
izrtcar ceutrtlu^a, pol. 96, Itli» lí 14. 
Idem regular rellno, 12 ll 12i(}. 
Consolldadow, «t »)) J liltf ex-Interés. 
Bonos de los Esfudos Unidos, 4 por 100, 
ií 120?» ex-cupón. 
Desonentoj Banco de íngrlsterra* 5 por 
100. 
Piala en barras, (Ja on/a) 4» 16ll6 peu. 
JAverpool, enero I f í . 
Alyodon middHng upíancte , á 5 15il6 d 
libra. 
Parts, enero 1(S. 
Beata, -i por lOO, 75) fr. OOrts.ex-Interés 
lo$ ttiiaffranut» que antece t í i sn , « o » arr^ -
glo a l artUsulo H1 d* ln L e v d-fl Pr*»**. 
And fni*l*ftuai*) 
COTIZACIONES DE LA BOLSA 
el dia 17 de enero de 1885. 
CUNO E S " A H O J J . ( POR 100 & LM D0B 
FONDOS P U B L I C O » . 
Renta 3 pg interés y uno de amortización anual: 774 4 
77* pS B. oro. 
Idem, Ídem y dos idom: Nominal. 
Idem de anualidades: 70 A G9i pg D. oro, ex-oupon. 
Billetes hipotecarlos: Nominal. 
Bonos del Tesoro: Sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: 84 A 83 pg D. oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Espaüol de la Isla de Cuba: 15 A 14 pg D. oro, 
Banco Industrial: 64 A 63 pg B . oro. 
Banco y Componía de Almacenes de Regla y del Co-
mercio: 58 A 65 pg B. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco ARrioola: Bin operaciones. 
Cala de Ahorros, Bescuentos y Bepósitos de la Haba-
na: Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cnba: 
Par. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sur: 85 A 84 
pS D. oro. 
Primera OompaQia de Vapores de la Bahía: Sin opera-
(doaea. 
Compafiia de Almacenes de Hacendados: 01 A 60 pg 
D oro. 
Compafiia de Almacenes de Bepésito de la Habana: 60 
A .10 pg B. oro. 
Compafiia Espafiola de Alumbrado de Gas: 70 A 75 pg 
i) oro. Sin operaciones. 
n .rnoafiia Cabana de AInmbrado de Gas; 4 2 á l l p S 
D. om 
UouipAñla SspAflola de Alumbrado de Gaa de Matan-
m:> Os operadonefr. 
OOMANDANOIÁ l)R i>IRllINA V C A P I T A N I A 
D E L P U E R T O D E IrA H A B A N A . 
Kl Individuo Rafael Segura, inscrito de la provincia 
de li.ircelona, de 18 aOos de edad, que se ausentó del 
vapor español iVfcoío en 12 del actual, se prcsentarA en 
esta Dependencia en dia y hora hábil de despacho, A ex-
poner las causas que motivaron la ausencia del buque 
do su destino. 
Bnbana 14 de enero de 1885,—/lían .Romero. 
15-16 
COMANDANCIA D E M A R I N A V C A P I T A N I A 
D E f . P U E R T O D E t,A H A B A N A . 
Hallándose vacante una plaza do rabo de mar de 2* 
clase del Puerto de San Cayetano, correspondiente A 
esta Provincia, so hace saber por esto medio, para que 
los inscriptos que reuniendo los ronuisitos prevenidos, 
desoftn obtener dicha plaza, presenten sus instannias • o-
bldamento documeotadns en esta Coraandiincia ó en la 
Ayudantía do San Cayetano, promovidas al Exorno, é 
Iltmo. 8r. Comandante General do ost 3 Apostadero, en 
el término de 30 dlns. 
Habana 12 de Enero do 1»85.—Jvan Itnmero. 
3-U 
N E C O r i A D O D E I N S C R I P C I O N MARÍTIRIA 
DK I A COílANOANCI * G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
El dia 26 del actual, por sor festivo ol 25, tendrín lu-
gar en las Comandancias de Ins Provincias Marítimas 
da Puerto-Rico, Habana y Pa1'tingo do Cuba ante la 
jiin'a nombrada ftl efecto lois oxAmenes zenerales de prác-
tico» do cosfua y Puertos de la compresión de e-tte Apo»-
tadoro, para loa pilotos é individooi do mar que lo so-
liciten. 
Li'H pretnidicntes dirigirán sus iustmoias coi copla 
certido.nda de sus documentos por ropdaoto de la Aut^ 
ridad ile Marina del puo"to de BU r ei li uoia; eu el oon-
cepto que bando sugutarso rin t-ido a lo dispuesto por 
esf i Coraandanclii General o» • de Sotlombre de 1*83, 
n'TobiKlH» p->r R O 'lo 0 do O-t obre »i rulente 
íxi .IIII> de rtr Un del Bsámo. é 1 trao. Sr. Comandante 
G iieral del Apoetedeio, M publir» para general cono-
otmlxRto. 
lT»bnti.i 1 ' do Enero do IH-'S.—El fe del Negociado, 
Jiuin I! ÍÍ. Unssn. 3-13 
(. O . U A M M M ' I A DI- ¡1IAR1N\ V C A P I T A N I A 
DKI , P U K U T O HK 1. \ II AMANA, 
K, lO' ti.l iti-M prAfa(n>.de CO v " at>iia id liiBcrin 
t,. il.. Bnriiiid JiUUl Manuel Ugal d« Omiato. hilo (1 
i>. miiî '1 . M»;r lalt r a uutnrnl di- Yuu'eguis do Art*» 
g* (Vúua; »i i lm o naber por esto aiedio con el tln de 
qiii> se pnüMiito i ii • hta < ntiiiindaiK ia en din v hora há-
bil il • de •( .i.-.lm A d.duc.ir Ion derechos que le asistan, 
en el Un m mi dn ((uiuivi illas A contar de esta tocha. 
Ila'ianc ' lie Bi en» de 1i<85.—^«nn Jlmncro. 
3-13 
AdmiDlstraolon Económica 
de la provincia de ia Habana. 
Ilabiciidn itevueito el Banco Etpañiii déla Isla de Cu 
bfthM rtotboe del 2" ti imestro de 1884 A 85 por el non 
oepto do lodiutrla v Ootuerolo, Urbanas y Utisticas, so 
avisa al púli'iro que doade osle dia se procederA A si 
oobro por tn vía cioi'titiv.i. 
Rabnna. enero lt de 1885 —Ouítfdívno /'urinal. 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cnba. 
AVISO A I . P U B L I C O . 
E l lüoun 19 del corriente mes, A las ocho en punto de 
su mañana, después do un conteo general y de escrupn 
loso exAmon, se introducirAn en sus respectivos glo-
bos las 15,000 bolas do que consta el sorteo ordinario 
número 1,177. 
A la VOTI «o introducirAn las 1,338 bolas do los premios 
oorrespondiontoa al expresado sorteo. 
E l márlos V0del mi.-<mo mes. Alas siete en punto de 
la mañana, so veriflcarA el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar A 
esta Administración los Sres. suscritores A recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario n. 1,178) en la inteligencia de que pasado dicho 
término so dispondrA de ellos. 
Lo que sobaco público para general inteligencia. 
Habana, 15 de enero do 1885. E l Administrador ge-
neral, E l Marquf s de Oaviria. 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cuba. 
A V I S O A l . P U B M C O . 
Desde el dia 20 del corriente mes, se dará principio A la 
venta de los'8,000 billetes do que se compono el sorteo 
ordinario núm. 1,178 que se ha de celebrar A las siete 
de la mañana del dia 31 de enero del corriente, distribu-
yéndose «! 75 por 100 de eu valor total en la formo 
siguiente: 
IMPOBTB 
HÚMKKO DE rjUiMIOB. UK 1,08 I'KKMIOb. 
1 de $ 
1 de .T" 
2 do 5,000 
10 de 1,000— 
502 de 500 
9 aproximaciones de A 500 pesos 
coda una para la decena def pre-
mio mayor 
9 Idem de A 500 pesos para id. id. 









r.io,ooo S35 premios 
Precio de los billetes.—El entero $40: el medio $20: el 
vigésimo $2 y ol onadrugésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia 
Habana 15 de enero do 1885. E l Administrador General, 
E l Marqués de Oaviria. 
T R I B U N A I i E S . 
Comandancia de marina y Capitavia ds.l puerto de la 
Habano.—Comisión fiscal.—D. JUAN DK DIOS DB 
USEIÍA, teniente de navio de la Armada, coman-
dante do infantería do marina, ayudante de la co-
mandancia, y Fiscal en comisión de la misma. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo al individuo José María Cristóbal 
Domínguez Díaz, hijo de Vicente y Josefa, natural de 
las Riveras del Sur, fólio 39, del Trozo do Ortigueira, 
Brigada de Vivero, paraque en el término de quince 
dias se presento en esta Fiscalía para evacuar un acto 
dojusticia. 
Habana 13 do Enero de 1885.—Juan de Dios de Tisera. 
8-16 
Comandancia de Marina y Capitanía del puerto de la 
Habana.—I). JUAN DE DIOS DE USEBA, teniente de 
navio, comandante de infantería do marina, ayu-
dante do esta Comandancia y fiscal en comMon de 
la misma. 
Por el presente, oito, para que comparezcan en esta 
Fscalia en dia y hora hábil la persona qne hubiese en-
contrado 1 * licencia absoluta del servicio del inillviduo 
francisca Barsegul Rodríguez, ron el fin de qne haga en-
trega de ella, on concepto qne si no lo verifica en el tér-
mino de quince dias, queda nulo J de ningún valor el 
citado documento. 
Habana 13 de Enero de MW.Wwtfn de Dios de Viera, 
3-re 
ComandawM Militar de Marii\a y (lapitania dei puerto 
de la Haftana.—Comisión Fiscal.—DON JOBÉ MARÍA 
CABO T FKKNANBKZ, teniente coronel de artillería de 
la Armada en la escala do reserva y fiscal en co-
misión de la misma. 
Por la presente mi primera y única carta de edicto y 
preeon. cito, llamo y emplazo por término de diez días 
A D. Venancio Martínez, natural de la provincia de 
Cuenca, mavor de edad, soltero y vecino que fué de la 
ealle do la Industria, n. 100, en esta capital en Abril 
del ano 1882, para qne se presente en esta Fiscalía A 
evacuar un acto de .Instiola, en lo qne obseqularA la ad-
ministración de justicia. 
Habana la do ¿nerode 1885.—El Teniente Coronel F i s -
oal, José María Caro 3-15 
Pontón Hernán Oort&t.—Comisión Fiscal.—D. ISIDORO 
RIVERA OARKIDO, teniente de infantería de Marina. 
Por este mi primer edicto y pregón, cito llamo y em 
plazo al marinero de segunda clsso Ramón Pérez, hijo 
pe Incógnito y Eulalia, natural de Puerto-Riuo, A onien 
estoy sumariando por el delito de sezunda deserción, 
para qne dentro del plazo de rointa diu«, contados des-
de la primera publicación de erte edi ito, se presente en 
el Pontón Hernán Cortés A descarearse de la oulpabili 
dad qne le resulta en dicha sumaria; en el concento que 
de no verificarlo, se le seguirA la causa, y aplicará el 
castigo 8' fiala 'o en las ordenanzas para eato delito. 
Habana 7 de enero da líií'S.—El Fisoal, Itidoro Ritiera 
3-in 
Capitanía del Puerto de la Habana.—' 'omisión Fisc «1 — 
D. EMILIO DK ACOSTA Y EYKRMAUN, comandante 
gradua'to de ejército, teniente de navio de la Arma 
da, ayudante de la Comandancia de Marina de este 
Puerto y fiscal en comisión. 
Por esta mi primera carta de ©dicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de quince dias 
se presente en la Real CArcel de osta Capital D. Ful-
gencio Mastli- Mir, natural do Mabo», provincia de Ma 
llorca, do osta'io soltero, do profesión cocinero y de iil 
años do edad, A fin de que dé sus do-icargos en la suma-
ria que se le sigue por haberse desertado del vapor co-
rreo Ciudad de Cddíz, seguro que si asi lo hiciere se le 
oirA y administrarA Justicia y de lo contrario se le decla-
rarA en rebeldía. 
Habana 5 de enero do 18SV—El Fiscal, Emilio de 
Acosta y Eyermann. 3-7 
D. ANTONIO DE PASOS T SANTOS, capitán de fragata 
honorario de la Armada y aynndanto militar de ma-
rina de Casa Blanca, etc. 
Edicto.—En el expediento que instruyo por orden 
superior en averiguación de una cachucha que la mar 
arrojó en plat a do Chivo como nna milla A barlovento 
del Morro y fué recogida y varada en tierra por D. José 
VÍTP ,̂ el din veinte y cuatro del corriente, sin fólio y 
do las dimensiones Biguientcs: eslora diez y seis piés, 
m inga tres piés cuatro pulgadas y do puntal un pió sois 
pulguda.s. por o que se convoca por término do treinta 
dias A contar desde la primor i publicación, A los que se 
orean con dorecbo A la refriida embarcación, se presen-
t an en esta Fiscalía A declarar y deduoir su dereeho, 
bien entendido que pasado dicho término se procederA A 
lo que haya lugar con arreglo & la instrucción regla-
mentaria vijento. 
Caua Blauca 31 de Biciembro de 1884.—Antonio ae 
Pasos 3-2 
Ordínirto—D JUAN VALBÉS PAGÉS, Juez 
de primera instancia en propiedai dol 
distrito del Cerro. 
Por el presente so hace saber, que con mo-
tivo del juici • ejecutivo seguido por el Ban-
co Español de la Isla de Cuba, contra el 
Exorno. Ayuntamiento de esta capital, en 
cobro de pesos, entre otras propiedades, ee 
eiábargaron los productos del acueducto de 
Pérnando V I I , lo que se hizo saber oportu 
ñámente al Excmo. Sr. Alcalde Municipal 
Presidente del Excmo. Ayuntamiento, y ha-
biéndose formado incidente para tratar del 
producto de los bienes embargados á ins 
tancia de dicho Banco, se ha proveído con 
fecha veinte y cuatro del corriente, entre 
otros particulares lo siguiente. "Hágase sa-
ber á los pTopietanoR de fincas que abonan 
al Municipio contribución por ol concepto 
de plumas de agua, retengan en su poder y 
á disposición de este Juzgado, las cantida 
des que por tal concepto les corresponda 
satisfacer, apercibidos de doble paga." L o 
quesy anuncia para general conocimiento y 
•specialmente pa,ra qoe los que teQtftQ *"i 
hacer pagos por díóho concepto al Muuici-
i>io, retengan el importe á disposición del 
Juzgado Dado en la ciudad de la H.-bana 
A veinte y cuito do diciembre de 1884. 
Juan V(Més Pagés.—Por sn mandado. 
Antonio Atvaree ínsua 
T 17 '(i 27D 
Vt&HT:* m i l , Á t í L Á B A S * k 
:-la IH 
De Bult'innrn en 13 itiai gol. amer. O. K Flnmmoro, 
caí». Rog'-r-i. trin 0, tons 001, con cnrg.i gooeraJi A 
H 1! H:i nnl v O 
Día 17: 
M-.i'z y Pnerfc líicn en P disí ^ap ©sp. Ciudad 
un. Veuorn t^i;, fiS, tona. 2 59\ . on purn 
» M t; ivi, > <:» 
I Itt Iti. 
Par» Vorucruz, vup. amer. < it,, of WtwlÜUgtOU, i ft¡i'tan 
Ret.tlg. 
Dellawarc (I? W.) bca. amor. Pioteu», cap. Peterson 
— S » g u a bina amer. Georgietta, cap. Wallace. 
E N T R A R O N . 
Be CADIZ 5 PUERTO RICO, en el vap. esp. ^iudad 
Condal. 
Sres. D. Pula n lloclemouto, Sra. y 2 hijos—Fernando 
Rudrignez—Finneisoo Beltran—Miguel Peref.—Ildefon 
so Montoya—Pilar Terrv y dos uifios-Gaspar Senin— 
Luis MwUnez—Pedro Hinae—Francisco Sánchez—Pe-
dro Iriarte-.Vii'niAs I.eon—VWnto Vingas—Manuel 
Bonitoz—Inllin Jiine*ez~AntonioBone1—Joan Maya 
—Prasolaco Rojas—Fraónlsoa Fontanall—Cecilio Lle-
veria—Rsmon Martin -• Prancisco Jané—José Moni 
Santiago Salomé—Lu la Per^inal—Isidro BauntS—Ante 
nio San Jnan—José Olusa-Francisco Suüol—Mercedes 
Avella—Francisco Berken—Ramón Llenos.—Además 30 
individuos del ejército. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas on el vap. amer. CityoJ 
Wathington 
Sres. D. NicolAs Eortoza—Virginia Felela—Gil Vio 
Manuel Martin—Joaé A. Fernandez—José de la Crnz-
Sorafin Menocal—F. Dias—Carlota Gómez—Cayetano 
Mojia . 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De CArdenas gta. Nuevo Hilario, p. Arocha, cou 180 
sacos azúcar. 
—Mariel gta. Jó ven Magdalena, p. Molí, cen 720 sa 
eos azúcar: 7 pipits aguardiente y efectos. 
—Benacos gta. Nueva Providencio, p. Alemaüy, con 
50 caballos leíia. 7 piezas madera y efectos. 
—Jaraco gta. 'i? 3 Hermanas, p. Dopico, con 65 sacos 
carbón. 
OKM'ACBAÍHÍS DK C A B O T A J U . 
Para Gibara gta. 6 Manuela», p. Calvo, con electos 
Santa M«rl» gta Halve Virgen Maria. p. Pianell, id 
CArdenas gta Aguila do Oro, p. Cantero, Idem 
Canail, gt» Inés. p. Alemafiy, idem. 
— Nuevitas gta. Dolores, p. Molí. idem. 
——Jaruoogta. 2? 3 Hermanas, p Dopico, idem. 
Matanzas gtu. 2 THabeles. p. Riera, idem. 
B C U C E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Tenerife y Gran Canarias berg. esp. Teresita, ca-
pitán Rodríguez, por E. Martínez y Cp. 
Buenos-Aires berg. esp. Nuevitas, cap. Alsina, por 
J . Balcells y Cp. 
Montevideo ber,;. esp. Maria Teresa, cap. Forres 
por Jané y Cp. 
Para Nueva-York, vía Matanzas, bca.'ing. Gladoria 
cap. Knowiton, por Todd, Hidolgo y Cp, 
Sathómas y escalas vap. esp. Manuela, cap. García 
por R'tmon de Herrera. 
Delawaro barca ing. Syanara, capitán Hindou, por 
J . Conill é hijo. 
Delaware bca. amer. J . B. Kaboll, cap. Sawyer, por 
J . Conill é hijo. 
Yannouth bor. ing. Louisa Conpel, cap. Paiten, por 
Lawton y Hno. 
P O L I Z A S G O R R I D . A S E l . DIA 16 S B 
E N E R O 
Azúcar bocoyes — 1P0 
Azúcar sacos.—..... . . . 1.603 
Tabaco tercios 185 
Tabacos torcidos.. _ 344.000 
Picadura kilos J38 
Aguardiente botas 137 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 17 de enero de 1885. 
25C s. arroz semilla ''f ra. arr. 
200 idem idem _ 7 | Idem. 
5oo s. barin» americana $ l l saco. 
100 tabales bacalao i 
50 idem robalo.. > Rdo. 
50 idem pescada ) 
200 qq. papas del país B. $5 i 
100 id. cebollas 
J. BALCELLS Y 0.A 
C U B A 4 3 , 
BNTKJS O B I S P O T O B K A P I A . 
Giran le-ras A corta y larga vista «obre todas las oapl-
talee y pueblos mAs importantes de la Península, Islas 
Ra1*&rn4 v Canarias- On. 054 IM-PÜ 
R E V I S T A C O M E R C I A D . 
Habana, 17 de enero de 1885. 
E X P O R T A C I O N . 
A Z U C A R E S . — B e las operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta en otro lugar del DIAHIO. 
A G U A R B I E N T E B E CAÑA Las existencias son 
regulares y obtienen moderada demanda. Cotizamos la 
pipa en casco de castaño, de $20 A $20̂ , id. roble de $26} A 
1)27 y ol refino do $32 A $3 I. 
CERA.—Abunda, así la superior como la inferior, 
y Ambas obtienen escasa demanda. Cotizamos de $5¿ A 
íCJ arroba. 
IMPORTACION. 
'LOS PBKCIOB DE LAS COTIZACIONES SON EN OKO 
CUANDO NO SE ADVTKUTA LO CONTRARIO. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y buena demanda. Cotizamos nominalmente en 
lata» de arroba A '̂ 6 rs. y de 10 y 12 libras, A 27 re. las 
primeras v A 96J rs las últimas. 
A C E I T E R E F I N O . — Buenas existencias del fran-
cés que tiene poca demanda y se cotiza de $8 A $0 cala 
de 12 botellas, y de $3J A $5 caja de 12 medias botellas. E l 
nacional, que abunda, obtiene una cotización de $7J A 
$8¿ caja. 
A C E I T E D E MANI.—Abunda y encuentra cortos 
pedidos, A 7J rs. lata. 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en el 
país do 3g A 3} rs. galón. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias de las verdes.— 
Cotizamos de 4} A rs. cuüete.—Las negras escasean y 
encuentran cortos pedidos. 
A FRECIIO.—Regulares existencias. Cotizotnos de $51 
A$5J quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Surtida la plaza y 
con escasa solicitud. Cotizamos de $4 A $4} garrafón 
marcas corrientes. 
ANISADO,—Abundan todas las clases y no tienen 
casi demanda. Cotizamos: anisado y holanda, A 8 rs., 
doblo, de 0 A 10 rs., y triple, de 12 A 13 rs. 
AJOS.—Se detallan con regular solicitud los penin-
sulares de 1J A3 rs. mancuerna, según clase. 
ALCAPARRAS.—Escasas existencias y con algu-
na solicitud. Cotizamos nominalmente de 4 ¿ 5 reales ga-
rrafón. 
ALMENDRAS.—Limitada demanda y buenas exis-
tencias. Cotizamos A $19 qtl. 
A L P I S T E . — S e detallan las existencias en plaza, 
A $"> quintal. 
ALÍIIDON—El de yuca obtiene moderada demanda 
ootizAndoMe APJ reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Buenas existencias y corta deman-
da. Cotizamos nominalmente de 2 A 2̂  rs. o(0a. 
ANIS.— Abunda y obtiene corta demanda. Cotiza-
mos nominalmente A $12 qtl. el peninsular. 
ASlL.—Abundante y con poca demanda. Cotizamos 
el francés de $18 A $22quintal, y el alemán do $9 A $9J. 
ARROZ.—Cotízanse con buena demanda las clases 
corrientes, de 7J A8 rs. arroba. Hay buenas existencias 
del canillas. Cot izamos de 9} A11 rs. arroba, según clase. 
E l de Valencia obtiene una cotización A 12J reales ar. 
Las existencias son regulares y corta la solicitud. 
AVENA.—Buenas existencias do la nacional que co-; 
tizamos nominalmente de $^ A$3J qtl. en billetes. L a a-
merioana que escasea, no es solicitada. 
AVELLANAS.—Cotizamos las existencias que esca-
sean de $7 A $8 quintal 
ATUN.—Escasea algo en la plaza, y obtiene buena so-
licitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, de $5 A $9 el 
compuesto, y el puro flor, do $10 A $11 libra. 
BACALAO.—Hay en plaza regulares existencias del 
de Noruega que se cotiza con escasa demanda do $121 A 
$12J caja, clase superior. E l de Holifax goza también de 
corea solicitud cottzAndose: bacalao, A $ój quintal; roba 
lo y pescada A $5J. 
C A F E . — Bnenas existencias y regular demanda de 
esto grano, que cotizamos, clase» corrientes A buenas de 
Puerto-Rico, de $13J A $14 qtl. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de esto artículo, a-
penas alcanza pedidos, cotî Andose A $0 docena de la-
tas en medias y á $8 en cuarto-i. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos 
cotizándose nominolmonte A $22 qtl. y fina de $t>5 
A $70. 
C L A V O S D E C O M E R . —Se detallan A $36 qtl., las 
existencias, que escasean. 
C E B O L L A S . — L a s nacionales que escasean, alcan-
zan regular demanda, habiéndose cotizado Ins últimas 
ventas A $4 qtl. Las dol país, se colocan de $7 A $7J bi-
lletes barril. 
C E R V E Z A . — Las existencias, en plaza obtienen 
regular demanda. Cot izamos como sigue: PP. de $4i A 
$4J "Globo" do $4 A $4i y "Younger, de $4 A ?4i. 
CONSERVAS.—Abundan loa de todas clases, y ob-
tienen muy corta demanda. Cotizamos pimientos, A $3} 
y salsa "de tomate, A 20 rs. docena de latas sogun 
clase. 
COS'AC.—Regulares existencias del catalán, on ba-
rriles, con pora demanda, obteniendo precios nominales, 
do 7 A 7} rs. galón. Cotizamos el francés fino de 15 A lé 
rs. galón. Hay buenas existencias de todas clases eu ca 
jas. Cotizamos: entrolinos, de $5J A $7 y finos, de $8 
A $0 caja. 
C I I O R I Z O S . - Corta demanda y bnona» existencias, 
Cotizamos los de Asturias, A 12 rs. lata, los de Bilbao, de 
16 A 17 rs.. y los do CAdiz, A 3 rs-
CIRUELAS.—Buenas existencias peto sin pedidos; se 
cotizan 4.12 ra. caja. > 
COMINOS.—Escascan y tienen moderada solicitud 
Cotizamos de $'8 A $20 quintal. 
DATILES.—Cotizamos nominalmente. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que no 
alcanzan pedidos y se cotizan nominalmente. Los 
franceses alcanzan moderada solicitud, cotizAndose los 
chicos de 15 A 17 rs. caja, y los grandes de $8* A $9 ea 
ja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las dol país continúan surtiéndolas ne-
cesidades dol morcado. Se detallan moderadamente de $5J 
A $11 docena eu billetes. 
FIDEOS.—Regular demanda y buenas existencias, 
cotizAndose las cuatro cajas do clases corrientes de CA-
diz, de $6^ A $7. Los del país se detallan de $6} A $6̂  ¿las 4 
cajas. 
FRÍJOLES.—De los blancos hay corta demanda y 
cortas existencias. So cotizan do 10J A 11 rs. arroba, 
Los RAKTOS abundan y se cotizan doO A 9J r». arroba. 
F R U T A S —Buenas existencias de todas las clases 
co.i escasa demanda. Cotizamos las do Logroño y Calaho-
rra do $4 A f J. las catalanas do $54 A $0 y las france-
sas <io$S A$9* caja. 
GARBANZOS.—Bnenas existencias siendo corta la 
solicitud, cotizAndose de 7 rs. arroba por chicos A 16 rs. 
l>or erandes. clases soloctaa. 
G I N E B R A . — S e detallan con facilidad "Campana" 
de$0g A (rarrafon: y "Llave." A $52 garrafón. 
HABICHUELAS.—Abundan on la plaza y no tienen 
pedidos. Se cotizan do 8 A 84 rs. arroba. 
H A R I N A . — Bnona demanda de esto polvo, que 
abuuda, cotizándose la nacional A $10 ol saco. Por 
la americana so nota alguna solicitud, cotizándose el 
saco do $10J A $lv;j sogun clase y marca. 
HENO.—Escasas existencias quo obtienen buena de-
manda. Cotizamos tic $9 A *9i billotes paca de 200 libras 
H I G O S B E LEPE.—Escasean en plaza, y obtie-
nen alguna demanda A 12 rs. caía 
JABON.—El blanco do Mallorca abunda y so cotiza 
de $0 á $8J según clase y marca. Bnonas oxiston-
cias dol amarillo de Rocamora, que cotizamos A $5i ca-
ja. E l dol pais, marca (irusellas, Hno. y Compafiia 
muy solicitado, con buena demanda. Se cotiza A $5J caja 
el de calabaza superior, A 5J patente do mamey y A $8 el 
Poinundnnr ó nzn lado. 
JAiííONES.—La demanda o» colla y buenas las 
existencias. Cotizamos los del Norte do $20 A $21, y 
los del Sur do $2i á $2 . 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada deman 
da. Cotizamos á 9 ta, arroba. 
L I C O R E S . — R f guian;» oxistencias de todas las clases 
Cotizanio» como «igue: inferiores do $-eiJ A $6J: entrefinos 
de $8 A $10, y tinos, de $11 A $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Escasean y son solicitadas. Se c 
tizan A 7 rs. 1 brn. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solicitud. 
Cotizamo» nominalmente. 
M A I Z . — E l del pal», que abunda, se cotiza de 5i A 
reales arroba en billetes y ol americano de 10J A lOf rs 
billetes arroba. 
MANTECA.—Bconas oxistenciaa y moderada de 
manda. So cotiza: en tercerolas do clase corriente 
buena, de $12 A $12J, y primeras marcas, A $125 A $12§ 
y superior, en latas, A $U-J; en medias latas a$Í5 
en cuartos, A $l5h. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y pedidos escasos: se detallado $24 á $27 qtl. so 
gun clase y marca, y la "Gil M. S." de $20 A $28. 
NUECES.—Buenas existencias, cotizAndose nominal 
mente de 10 A 14 rs. arroba. 
ORÉGANO.—Corta» existencias y escasa solicitud 
cotizAndose de $14 A $13 qtl., sogun clase. 
PAPAS.—Las americanas se cotizan con buena de-
manda do $9 A $9̂  billetes barril. Las del país abun-
dan y s¿ cotizan A $51 billetes barril. 
PASAS.—Escasean las existencias, que se detallan 
do 21 A 22 rs, caja. 
PAPEL.—Buenas existencias y regular demanda. Co-
tizamos amarillo do todas clases, de 21 A 3 rs.; zaragoza-
no A 3J rs.; eatracilla do 34 A 4 rs. resma, y cilindrado 
do 4J A 44 rs. 
PIMENTON.— Surtido el morcado y tiene mode-
rada demanda. Cotizamos de $21 A $22 qtl. en latas. 
QUESOS.—Cotizamos de $30 A $31 por PatagrAs 
de $27 A $29 porFlandes. 
SAL.—Abundan todas la» clases y con escasa deman-
da; cotizándose la do espuma A 18 rs. la on grano de 
9¿ A 10 rs. y A 14 rs. la molida. 
'SALCHÍCHON.—El do Arlés escasea y so coloca 
de 5 A 51 rs. libra. E l de Lyon se cotiza de 7j A 8J reales 
libra. 
SARBINAS.—Buenas existencias do las en latas que 
encuentran escasa demanda, cotizAndose A 2) rs. lata en 
aceito y A 23 reales en tomate. Los tabales, que esca-
sean, tienen buena demanda, cotizándose nominamen 
te A $21 el chico y A $3 el grande. 
SEBO.—Buenas existencias y demanda reducida, 
de $9 A $9} quintal. 
S I B K A . — L a do Astúrias se cotizade $3 A $3i caja, 
L a de pera so detalla moderadamente de $9 A $10J coja 
de 48 inedias botellas. 
SUSTANCIAS.—Abundan y alcanzan corta solici-
tud. Cotizamos nominalmente: A $5J los pescados y de 
$74 A $8 las sustancias sogun marca. 
T A B A C O BREVA,—Buenas existencias y deman-
da moderada, do $24 A $28 qtl., según clase y marca. 
TASAJO.—So cotiza do 13 A 13i rs. arroba. 
TOCINETA.—Abunda y encuentra regular deman-
da. cotizAndose A$134 qtl. 
VELAS.—Bnenas existencias de las nacionales. Coti-
zamos A $11 las cuatro cajas de las de Rocamora. De las 
belgas hay regulares existencias de las de 4 en libra, 
cuya venta es casi nula, y se cotizan de $20 A $20} caja, 
VINAGRE.—Sin pedidos el hamburgos. Cotizamos 
el del país do 8 A 9 rs, garrafón. 
VINO S E C O . — Cotizamos este caldo de $W A $«g el 
octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias de $6J 
$6i el décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecho algunas operaciones 
cotizAndose de $59 A $07 pipa, según oíase. 
B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O . 
Para Nueva York vap. ing. Capnlet, cap. Thomson por 
Told, Hidalgo y Compañía con 1,243 sacos azúcar 
745 tercios tabaco; 784,' 25 tabacos torcidos y efectos 
-Cajo Hueso viv. amer. Christiana, can. Carballo, 
por M. Suarez, con efectos, frutas y viandas. 
-Nueva Orleans b a. sueca Fromat, cap. Hringrist, 
por M Calvo y Comp. E n lastre. 
Nueva York vap. esp. Ramón do Herrera, capitán 
Urrutibeascoa, por R. de Herrera, con efectos y a-
zúcar ite trAnsito. 
•Nuevitas berg. ing. Riberia, cap. Bladley, por el 
terrocarril do la Habana. E n lastre. 
-Montevid-'O berg. esp. Osvaldo, cap. Pn jol, por A l -
bertí, Carbó y Comp., con 360 pipas y 61 barriles do 
aguardiente. 
Cardonas vap- am. Newport, cap. Curtís, por Todd, 
Hidalgo y Comp. E n lastre. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
No hubo. 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar sacos 1.348 
Tabaco tercios=.=»=. vio 
Tabacos torcidos... . . . 784.226 
Aguardiente, pipas.... 360 
loem b a r r i l e s . . • • a c m i w n i i . - e » 01 
e i K O S D E I Í E T K A S . 
m m Y c. 
O - R E I L L Y N . 4. 
G i r a n le tras á corta y l a r g a vis 
ta, sobre los puntos s iguientes 
Barcelona, A L I C A N T E , A L M E 
R I A , A L G E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R 
GOS, C Á D I Z , C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R U 
ÑA, F E R R O L , G I B R A L T A R , G R A N A D A , J E -
R E Z D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , M A l i A G A 
M U R C I A , O R E N S E , O V I E D O , P A I i E N C I A , 
PAIiMA D E M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
D E S A N T A M A R I A , S A N F E R N A N D O , S A N L U 
C A R D E B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
D O L I D, Z A M O R A , Z A R A G O Z A , 
Canarias y Santa Cruz 
de Tenerife. 
On. 1389 W-UD 
H. m m Y COMP; 
1 0 8 , A G Ü I A R 1 0 8 
H A C E N P A G O S 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Veraorne, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, NApoles, Milán, Qénova, Marsella, 
Havro,LiIle, NAntea, St. Quintín, Bieppe, Touiose, Ve-
neoia, Florencia, Palermo, Turin, Mesma, asi como 
sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA fi ISLAS CANARIAS. 
N. Ge la t s y Ga. 
RÜIZ&G 
6 . 
^321 p a g o s p e - r e ! 
facilitan cartas de crédito. 
Oirán .¡otras sobre Lóndres, New-York, New-Orleane, 
Milán, Turin, Romo, Veneoia, Florencia, NApoles, L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémon, Hamburgo, París, Ha-
vre, NAntes, Burdeos, Marsella. LiUe, Lyon, Méjico, 
Vecaoruz, San Juan de Puerto-Rico, t . 
E S P A Ñ A . 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma da 
M«lioTca, Tbiza, Mahon y Santa Crns de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A . 
bro Matansae, CArdenas. Remedios, Santa Clara, 
Oaibarien, Sagua la Grande, Cienfnegos, Trinidad, Sano-
ti-Spíritus, Santiago de Cnba. Ciego de Avila, Maniia-
aillo. Pinwr dol Kio. (Jibara Puerto Principo, NU«T1-
t. T* i» 
J . A , B A N C E S e ^ 
B A N Q Ü 1 B 0 . - O B I S P O 81,p 
H A B A N A . 3 
ta y larga vista aobro todas las principales pía- ^ 
Mew-Tork a&d Onlm 
Mal! Steamship Company. 
HABANA Y NBWYOEK. 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
I f S W F O R T , 
capitán T . 8. C U R T I S , 
capitán J . M. INTOSH. 
c a p i t á n J . B. B A K E R . 
Con magnificas cAmaras para pasajero», aaldrin de 
Ambos puertos como signe: 
! i i i i 
l i l i ! . 
i i i ! 1 i i i i ; i : : 
i : : 
i : : i : ! 
i : t i s : 
i : s 
i } i 
: ! í : : : : 
3 § 
3; : 
i i : : 
SE 
: : : : : Í S S ^ S ^ C - ^ Ü S : - ^ 
NOTAS E n San Agustín, las oonexiones estAn bo-
chas con tedas las lineas ferrocarrileras de Nueva-Oi>-
lans, tanto del Oeste como del Noroeste. 
L a de la Habana y Santiago de Cnba, las ooneiioues 
estAn bochas oon los vapores de Méjico, Puerte-Eloo, 
Santhomas y Jamaica. 
Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus riíOee, tionen oxoelontee oo-
modidades para pasajeros en sus espaciosas oAmaras-
L a carga se recibe en el muelle do Caballería basta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para l u -
¡daferra, Harobnrco, Brémcn, Amsterdam, llotterdaro, 
Savro y Ambérea, oon conoolmieutos directos. 
L a correspondonoia se admitirA únicamonto on la Ad-
mlnistracion General de Cenóos. 
T I T U L O S 
D E LA 
D E U D A P Ú B L I C A . 
O B R A P I A W 12, B A J O S . 
E n esta antigua y acreditada oasa, úntoa en BU oíase, se facilita la compra y venta'en 
pequeñas y grandes partidas de TÍTULOS DEL 3 p.g y de ANUALIDADES, asi en comisión 
como directamente, garantizando las operaciones a satlnfaccioQ de los interesados. 
Asimismo se hace cargo en todas cantidades, de la compra y venta de BONOS 
T CUPONES DEL AYUNTAMIENTO y de los diferentes valores que se cotizan eu esta plaza. 
Se reciben órdenes:—Obrapla nV 12, bajos, entre Mercaderes y Oficios, de once A 
cuatro de la tarde. 61(i 26 -16 E 
C O M P A Ñ I A C U B A N A D E A L U M B R A D O D E G A S . 
B A L A N C E G E N E R A L E N 31 D E D I C I E M B R E D E 1884. 
C A J A 
E n el Banoo Industrial. . . . . 
Vico-Administraciones.... 
Valores en cartela 
Varios deudores.. 
Cuentas dogas *• 
Mnnicipios 
Cuenta por liquidar 
Muebles y herramientas.. — 
PAbrica de Cieufuegos.. 
Almacén de ídem.. 
Carbón de idem 
FAbrica do Trinidad.. 
Almacén de ídem.. 
Carbón de idem 
FAbrica do Regla y Guanabacoa. 
Almaeon de idem 
































20 * 14.018 
20 $ 50.165 32 
30 
CAPITAL 
FONUO UK KKSKKVA.. ~ . 
Dop̂ HitoR de consumidores... ~ . . . ~ . . 
Dividendos activos — 
Cnentas en suspenso — 
Utilidades realizadas..-. 













Habana 17 d» Ef-noro d* 1iW5 —R1 Contjúfnr. J . CÁHAMA 
MORGAN L l l . 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va-Orleans, con escala en Oayo-t íueso 
y Tampa. 
Los vapores de esta linea ealdrAn de Nneva-Orloana 
los Jnéves A las 8 do la mafiana, y de la Habana loe 
miércoles A las 4 de la tarde, en el Arden sigulentei 
O I R A N L E T R A S on todas cantidades A cor-
, «a s l» 
¿¿ zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O . 
R I C O , SANTO DOMINGO y S T . T T I O M A S , 
-A 
fciapaña, 
I s i a s Baleareis 
i s l a » OanaHas. 
También sobre las principales placas d* 
Fi-aucia, 
Se dan boletas de vi^jo p 
directamente A Liverpool, t i tureuLBiuBULo » ÍMVOIJJUUI, uwuiuw, f ""a.ri . . He admiten pasalofOD y oarga, adomAs de los puntos 
vre y Pans, en conexión con las lineas Cnnard, Whlte arrJbft meincl,„lft<j0Bi para 8anFrano!sco do California, y 
: .(•"•• Vrx\ú 
Star y la Compagne Genéralo Trasatlantique. 
Para mAs pormenores, dirigirse A la oaea oonslgnat»-
ria, Obrapla n? 25, 
Línea entre New-York y Cienfnegos, 
CON E S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
OIUNFUfiOOS, 
pilw) F A I R C L O T H . 
0»pit.jm L . COLTON 
TODD, HID ALGO Y C. Enero 
Febrero.. 
Hacen pagos por el cable, giran letras A corta y iarg» 
rista y dan carros de crédito sobre Now-Vork, Phila-
ielphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, Parla, 
'ifadrid, Barcelona j domAs capitales y ciudades Impor-
ñentes dolos ÉvtatU^.U'nldba y Europa, asi como sobre 
ion 1ns puo>>lo.i il-1 ir^vuti» v «n* - - ,---ioncia?. 
U A N U U E l l O S . 
r-í.íQXn.NA 
e r e a d e r e s . 
.rr- Ó 
BL 
^iran letras á corta y l a r g a v is ta 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
P R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , VERACRU5B, 
MÉJICO. SAN J U A N D E í 'UERTO R I C O , PON 
C E , MA VAGUES!. L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L V O N , B A V O N N K . H A M B U R O O , B R B 
ÜEN, BBRWnS, VIJSNA ÍLUMÍTKRDAM, BRU 
4ELÁH, KOMA. fí.í.P05.F,"*. IÍÍILAK, G E N O V A , 
« , * ? . i S I COMA 8O0B-E W > » A « L A S CAPÍ 
PALEí* V P U B B I i O S DV 
E s p a í i a ó i ú m C a í i a r i a s . 
^iROl^A'* 
itPRAN Y tPhMOS"* R E N T A S E S 
-INCXMAS S I N G L E S A S . ROMO» 
íx>x. s'«U»..>i V l U A i . Q U I E R A 
D E 
V k P O R E S ^ C O R B E O S 
Oompañía Trasatlántica 
AHTES DK 
ANTONIO LOPEZ Y C,A 
E L V A P O R 
CIUDAD DE 0AD1Z. 
Capitán D. Adolfo Cliaquert. 
SaldrA para C A D I Z y B A R C E L O N A , el 25 do ene-
ro, lievando la corresponden cía pública y de oñoio. 
Admito pasajeros para dichc s puertos y carga paro 
CAdiz, Barcelona y Géuova. 
Tabaco para CAdiz solamente. 
Los pasaportes so entregarAn al recibir loe billetea de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se flrmarAn por los consignata-
rios Antes do correrlas, sin cuyo requisito sorAn nulas. 
Recibe ca^ga A bordo hasta el dia 22. 
De mAa pormenores impondrAn sus consignatarios, 
M. C A L V O Y COMP». Oficios n9 a». 
x. u. IR 17 E 
OompAMa general trasatlántica de 
VAiJores-correos franoese». 
S A N T A N D E R . 
6 9 . N A Z A I R B . 
(ESPASA.) 
(FBANCIA.) 
SaUlriparA •Uchos paertoe, haciendo escala en Halt 
ruerto Rioo y Santhomas, sobre el dia 23 de enero, 
a! espléndido vapor francés 
OOLOMBIE, 
Capitán SERVAN. 
Admite carea 4 flete v pssasioros para Francia, Ansbé-
•oa, Bottetdam, Amsterdain, Hamburgo, Brémon, Lén 
¡ros, Santhomas y demAs Antilloa, VeneBuela, Colon, 
Pacíflcn;, Norte y Sur. Loa conocimientss de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buonoa Aires, deborAn espe-
•jllicar el poso bruto on kilos y el valor de la factura. 
La carga su reolbirA hnicaraent» el dia 21 de enero 
IU el mnollo de Caballería, y los conocimientos deberAn 
antregarse el dia anterior en la oasa consiguataria, cor. 
E S P E C I F I C A C I O N D E L P E S O B R U T O DB L A 
M E R C A N C I A . 
NO S E A D M I T I R A N I N G C N B U L T O D E S P U E S 
B E L D I A SEÑALADO. 
E l trasbordo do las meroanolas para Colon y el Pacl-
üoo se harA sin demoras, á la llogada del vapor en Saint 
Thomas. 
Los flotea pora las Antillas, Pacifico, Norte y SUÍ 
Oontro América, so pagarán adelantados. 
Los precios de pasajes, & tipos Mnvenoionalei». t ígu» 
ocalicad. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
á o w d o á los señores pasajeros el esmerado 
m i ó gite iietim a^rcaita4o, y á precios re 
iucidos. 
Estos vapores toman carga p a r a Lóndres 
Uredo con un solo trasbordo y s in demoras 
ni gastos de ferrocarril, garant i sándose la 
mirega en 26 ñicts á m á s tardar. 
t S f NOTA—No se admiten b^ItM ¿<5 tabav.os de mé 
nos de 11J kilos brute. 
De mAs pormonnro». imtjfníi^An Kan la^íwv.onV 28, roa 
consignaUrios, BEIBAT, MONT'EOSYC? 
672 12-15a 12-16d 
V A P O R T R A S A T L Á N T I C O E S P A Ñ O L 
APOLO. 
Capitán L L E A L . 
Saldrá para Cádiz, Torre del Mar, (Má 
laga) y BarceloDa, el 22 del corriente. 
Admite pasajeros y un resto de carga 
para los citados puertos. 
Sus consignatarios, 
CLAUDIO BABNZ Y COMP 
Lcmpariña n0. 4. 
Gn,07 S-II> 
R U T O H I N S O N . 
M O R G A N . 
l í C T C n i N K O N . 
MORÍ3AN 
DUTCIIINHON. 
M O R G A N . — . . 
Cap. Baker. 
. . Staples. 
. . Baker. 
. . Staples. 
miércoles Enr? 7 
. . 14 
21 
. . 28 
Febr» A 
11 
or los vapores do esta línea 
Andrés, Southampton, Ha-
Staples. 
De Tampa salen diariamente los trenes de ferrooarril 
para todos loa pantos del Norte y el Oeste. 



















Pasajes por ta>tMUi lineas A opolun (tei viajero, 
Par»' flete dlrlgiTM A 
LUI!» T. P L A C E , O B K A P I A -i», 
Dt aaAs poj'tumorot 'mponilrit «np COUÚ&Mt&to 
BMAPÍA W "W. 
TODD, H I D A L G O &.CÍ 
t n. U 1P K 
se dan papeletas directas basta Hong-Kong, Chin*. 
La carga se reolbirA en ol mnollo de Caballería hasta 
las dos de la (ardo, ol dia do salida. 
De mAs pormenores ImpoudrAu Mercaderes nV 30 . ma 
«onalgnatarios, LAWWOM H E R M A N O S . 
V A P O R E S 0 O 8 T B R O 8 . 
V.MPBK8 A m VAPOKKS BSPARüLi» 
OORKEOS D E L. \ i s A N T I L L A S 
Y 
. ^ S P O B T B S JjmiITAB.B!í? 
DX 
U W m DB HBBRBRA. 
v A T O E 
M A l l l l T A V MARIA, 
a m t a n B . Federico Ventura, 
y espléndido vapor saldrA de este 
de Enero A las oínco de la tarde para 
NUEVO LICEO DB LA HABANA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se oonvoen A los 
Sres. So, ion A Junta general, para el domingo 25 del co-
rriente, A las doce del dia, en ol edlilcio de la Sjclodod. 
En dicha Junta so darA cuenta con la Memoria que pre-
eentarA el Director relativa A los trabajos dol alio Ulti-
mo y cnentas del mismo; y con el informe de la Comi-
sión nombrada para glosar las cuentas ospeciales del 
Bazar. También se nombrarA nueva Junta Direotlv», 
por haber espirado el bienio actual; y so advierto que 
con arreglo al articulo AS dol Reglamento, so oonstltulrA 
la Junta, onalqolera que sea elntlmoro de los concu-
rrontes. P A R A HKR A D M I T I D O E N L A J U N T A , 
D K B K K A PKUHKNTAItS i ; B L R E C I B O D B L 
MUS C O I t l t l E N T E . 
Rabana, Enero 10 do ifcSü.—El Beci-etatio, Becnordo 
Costales;/ 8. C n. 78 9-17 
BANCO INDUSTRIAL. 
Este Uanco juega ou el Sorieo ndinoro 1,177, quo ha 
de celebrarse el día vointo dol oorriento, el billeto entero 
número siete mil ciento vointo y nueve (7,1^0), por no 
aloantar ol que tiene suscrito. 
Habana 14 de enero do 1886.—El Dirootor. 
I n . 13 6-15 
CENTRO (¡ElltAL DE LA IDUSTRIi 
Esta Sociedad ha trasladado sus oficinas A la casa nfi-
moro 3 0 de la callo do Mercaderes. Lo que se anuncia 
para conocimiento de los setiores socios y del ptíblioo. 
E l Secretarlo, Slieoo Otbcrrjas. 
670 13-16 
A V I S O . 
Queda rebajado el pasaje de ésta á la 
Florida, á $34 oro. 
TODD, HIDALGO Y CP:' 
I n . U 10 E 
p i f e 
Kate Utrmosu 







Agnadl l la , 
F t o . R i c o y 
Bt. Thomas . 
Cg^NOTA.—Las púlieao pava la carga de traveal» 
sóloí*; admitan hasta el dia anterior de sn salida, 
(.ONíUONATA K JO». 
Hiitf^ltae.—8r. D. Vloento Rodrigne» 
Qtbanb-^BtM V^clao, Torre y Comp 
íitf-rsocw.. -Src». Mo::68 y Corap. 
Cuba.—8TO» U Ros y (KUÜ^ 
Santo Domingo.—M. Pon y Compí 
Ponoc.--Sres. Pastor, Marques y Oompí 
,ltíavagiloT..-8co9. Patohot, Castelló y Comp* 
AEVUKUI]*.—SMá; Amoü, JullA y Oí 
Puerto-Rico—Sres. Iriarío, Uno. de Oaracen» y ü! 
Saint-Thoma».—Sres. Y. Brondeted y Oí 
ftt SsÜpM'bJl r"T If.AMON »W HBHW-WR.». « A » 
ffSMJO • Ifli P'>^* df Lnr 
' • 14 
V A P O R KHPANOL 
Empresa del ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana. 
•Tue;a estA Empresa, ou ol sorteo u. 1,177 que se hado 
celebrar ol dia 20 dol conionto, el billeto cutero n 0,708 
(seis mil Kotooientos ocho), por no alcantuir los nAmuros 
al quo tleno suscrito. Lo qne so publica para conod-
mUnto do los Sres. Accionistas. 
Rabana. ISdeenorode 1H85.—El Secretorio, Prancit-
oo 8. Modas. Ün. 77 3-10 
SOCIEDAD ANONIMA INDUSTRIAL 
M I N A S D E N A F T A 
San Juan de Motembo. 
SECRETARÍA. 
No habiéndose celebrado por iolta del número do ac-
oioues representadas por los Sres. concurrentes la Junto 
general ordinaria proscrita por el lleglamniito de osU) 
Sociedad en su arf. 13; convocada para las 12 del dhi dol 
domingo 4 dol corriente en la oficina de la mlsmii, San 
Ignui io 44; dicha Junta se llevarA A efecto cualquiera 
quo sea el udmoro de accionistas, sogun lo prevonído, 
en el mismo lugar y hora el domingo 1H del que onrsa. 
Lo que se publica para general conoolmlento y efectos 
oportunos. 
Rabana, 13 de Enero do lft85.—El Secretario, Poiírfori) 
Ablanedo. 0.66 í>-14 
A S O C I A C I O N 
UK 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
HEOCION D E I N S T R U C C I O N . 
Desdo el dia 16 del mos actual quedan abiertas UM 04-
todras que se cursan en este Con tro. 
Lo quo so hace público para conocimiento do los seño-
res naociados, A los quo se los proviene que la tnatrU-ula. 
prévia presentación dol recibo de la cuola del mos, soles 
expedirA todas las noches do74 A 10 eo 1» Sucretaiia do 
la Sección. 
Habana, 12 do enero do 1865. —P. E l Sticietario, M . iNt-
MV./I/IÍ. CII.6.1 1-13» 7-14d 
LÍWKA « 3 TAPOKaS-CORSí-ft^-íi, l>« . - t í"»»* 
ooa ae*3At.As m 
PüOGHiEBO, H A B A N A , O O B ü f í A 
V S A N T A N D E E . 
su capi lan G O Y A . 
Saldrá do la Habana todo» loa sábados ú 
laa cinco de la tarde eou destino á Caiba-
rien y escala en Sagua la Orando, regre-
sando de aquel puerto con escala en Sagua 
i para Hogar á la Habana precisaniente loe 
| juéves. Para ios tres puorton admite carga y 
pasajeroft, y para- mayor comodidad, despa-
cha Á bordo Ion oonoolnileQtoii y boletinea. 
H n . 7 - I B 
D E L 
Ferrocarril de Maiaiims. 
1ÍA*ÍAVl,í.V*.r!.. 
OAXACA 







Tiburolo de L/UTsklíag». 
Manuel O. do la llata. 
V A P O R 
i7 
O *. v s 
V A P O R 
Aguslin üulhi'il ? <)pt 
riarlng Brot-erb y Cp* 
Martin de Oarrlca»l« 
Angel dol Vaüe. 
Oflcloe n? 30, 
Saldrá á pr inc ip ios d« fb.bteró p a r a 
C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R y 
l i l V E R ^ O O L . 
Admito pasajer< s y carga ligera. 
J M. AVENDASOYCP" 
581 2f>-14E 
( HABANA AND 
HEIIGAN MAÍL STBAMSHIF UNE. 
Los vaporea de esta acreditada linea 
Oitv of Puebla. 
Capitán J . Deakon. 
Oity of Alexandria. 
Capitán J . W. Reynolds. 
City of Washington. 





Soten de la Habana todos los sábados á las 
4 de la tarde y de New-York todos los 
juéves ú las 'S d é l a tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
O c & l e x x c i ó CTe-cKT-'VoxTls. 
Juévee Enero 
D E 348 T O M E L A D A H . 
Capitán ROMEHO. 
Viai i semanales á CiírdcHas, Sagwi 
y Oaibarien 
I D A . 
BaldrA üt'la ';Ub?jja los miércoles A las » K I » de la 
tarde y UegarA 4 CArdenasy Sagn» lo»,»aéves j A Caiba-
rien ios viíTnw 
R E T O a i í O . 
S»ldrA de Caibarien directo para la Daban» lo» «lo 
\ti¿n» & l»n tmCiH da «n miifit-ra. 
P R E C I O S D E L O S F L E T E S 
PARA C A R D E N A S . 
Víveres y ferroteria... $0-3J ÜU. oro caballo de carjfa 
Msrcanolaa.^—. V> 
P A R A S A G U A . 
víveres y ferretería... $0-85 ots. oro oaballo de earjfa. 
Stercanclas..-^. 60 " 
P A R A O A I B A R I E N . 
Víveres y ferroteria oon lanohtvle $0-40 oaballo de carpa 
•íiToanoias Rfl " 
Bn combinación wn el ferrooarrU Zaza ee doepaoban 
uonoolmlentos especialea para los paradero* de Vlfiaa, 
^olora(laB y Placetas. 
H* despacha A bordo í, iuformarAn O - R R K I L Í Y m 
«KCnilTAlliA. 
l'or disposición de' S . rrenidt iito interino, de confor-
midad oonlo acordado por la Junta Dlrootiva, se convo-
ca A los Sres. accionistas para celebrar diiuta geiieiHl 
oí dinnria (|uo previene ol Reglanieuto de la Comi>.iniH. 
b> cual so ti uuirA en uno do los s.Iones de la Estación 
de Qarcia, Alas once y media de la mañana del 30 do los 
corrientes. 
E a osa sesión se presontari el balance del año social 
nróximo pasado y ti Informo do la Junta Directiva re-
lativo al mlsmni se procodrrA A la elección do Prosldenlo, 
Vico-Prosidento y dos Vooalo» por haber rrtiunolado »>i 
primer cargo oí Sr. ü. Raflieí B, SaBohes y cumplir 
adomAs él y los qne deadnpt-Han ins otros U es el tiempo 
()UÜ para su ejen icióles eellalael mUmo ílutnento; y 
no oouparA la Junta de los domAs partloulnroe nun «o 
croa conven.ontn eome-or A su oousideracioii. 
Desdo el dia Iti próximo pueden los tirrf>. ac-oionlsla" 
tasar A las ollolnas do la Comiiatlia A rooojer ol nCmien 
i eiemplaree del mencioniulo Informo míe deseen. 
MatAuwis, enem LO.dO 1880.—AttNtTO ¿ai'astida. Kecre-
15-13E 
Compañía del Ferrooarril de Sagua la 
Grande.—Secretaría. 
En cumplimiento del art. 20 del Reglamento de eeta 
Cí, aprobado «or R. O. do 0 do abril del aCo próximo 
pasauo, por dispoeicion del Excmo. Si: Presidente se 
convoca A los Sres. accionistas para celebrar la Junta 
general ordinaria qne en dicho artioulo eo determina, 
seüalAndoso al efecto el dia 30 del (jue cursa, A las do'-
de un mallana, en la casa calle de Egldo n. 2, y se ad-
vierte qne la Jnnta tondrA lugar con los sóclos que con-
curran, sea cnal fuoro su número v el capital quo repre-
senten, según lo dispone el arUouío "¿7 del citado regla-
mento, nábana, 3 de enero do 1885.—iícmVjno Htl-Mmlr-
gOOIEDADBB Y BMPRgaAS. 
COMPAS!* DE ALMACEIS 
DE 
DEPOSITO DB SáNTA CATALINA. 
En cumplimiento de lo dispuesto en el art. A? del Re-
glamento para la constitución de las Sociedades anóni-
mas on las provincias do Ultramar, se pone en conoci-
miento del público que dosde osta fecha comienza la 
emisión de las oblisaoionos hipotecarias al portador eu 
virtud do la autorización concedida al efecto por ol Go-
bierno general de esta Isla, y do lo estipulado en la es-
critura pública otorgada on 31 de Octubre último ante el 
notario público D. Josó Miguel Nuílo y Steeger, inscri-
ta en ol Registro de la propiedad do Guanabacoa, A cuyo 
distiito corresponden las propiedades do la Empresa 
hipotecadas A l'avor do dichas obligaciones; en el con-
cepto de que la emlgion so veri 11 .'a en dos sérlos: una, 
A. do 0 681 obligaciones de $'00 en oro, y otra, B, de 
2,003 de $<G0, en billetes del Éanco Español, Ambas con 
Interés de 0 p § anual pagadero por semestres y amorti-
zables por sorteos anuales en veinticinco años. 
Habana, Enero 14 de HW5.—El Secretarlo, A)idr¿* 
Sánchez. C. n. 71 8-15 
REFllRIA D í AMAR 
D E 
C A R D E N A S 
No habiendo tenido efecto la Junta gene-
ral ordinaria convocada para hoy, por falta 
de concurrentes, se cita nuevamente á los 
Sres. accionistas para que se sirvan asistir 
el domingo 25 del corriente, á las doce del 
najo por estos vaporee dlreotamen- | ¿ ™ > & & ^ * ™ \ N Ú M 6 ™ ' M J ° * ± ? h W 0 
CIRCULO DB HACENDADOS 
de la Isla de Cuba. 
E l Reglamento de la Inetltnoion eu su artículo 24 es-
tablece, qne el día 20 do enero de oada aüo ee celebro 
Junta ganerol, con cualquiera que sea el número de só-
clos que cononrran y lo recuerdo A los Sres. Asociados 
paraque A las 2 de la tarde del expresado dia del co-
rriente aCo, se sirvan asistir al acto A la oasa, calle do 
Mercaderes n. 22; advirtiendo quo on dicho acto habrán 
de tomar posesión de sus respectivos cargos, ol Presi -
dente, Vfco-Proaideute y los sois vocales que fueron 
elegidos en la Jnnta general celebrada por osta Corpo-
racTon el dia 10 del mes y afio próximos pasados. 
Terminada la JunUi general para que so convoca il 
los Sres. eócioa del Círculo, habrA de celebrarse Junta 
general extraordinaria para t ratar do la reforma del Re-
glamento vigente.—Habana, Enero 4 do 18H5.—El Secre-
tario, yieomedes P. de Adán. 
C n. 30 10-8 
Sociedad de Bei i efl c e n c í a 
P R I H C I P I A — 
vUTV O F A í v E X A N D U I A 
C A P U l i E T - . — . . . -- , --
CÍVY O F P U S B I i A . . — F e b r e r o 
S e t l o x * d e » l e * 3E3:«/fc>ea3a.ea. 
C A P U L E T SAbado Enero 
C I T Y O F P U E B L A 
m w O F W A S H I N G T O N . . . . 
P R I N C I P I A Febrero 
NATURALES DE GALICIA. 
SECRETARÍA. 
Esta Sociedad celobrarA bis dos Juntas generales or-
dinariae quo dispone el articulo 24 del Reglamento, los 
dias 1H y 25 del corriente mea, A las doce, on el Casino 
EspaSol'. 
So darA cuenta eu la primera do la Memoria anual y mi 
SrocederA A la elección do la nueva Junta Directiva y e la comisión glosadora-, y en la segunda se presentarA 
el informo de esta y se darA pnsosion A la junta entran-
te.—Lo que de Arden del Sr. Director eo pone on cono-
cimiento do los Sres. sócioe. 
Haltana, enero 5 do 1885.—Xf oncío Várela, 
18 15-4E 
A V I S O S . 
/ C O L E G I Ó D E P R Ó C Ü R A D O R E H b E L A í l A -
V.-'bana.—El medio billete qne este colegio juega en «l 
sorteo ordinario n? 1,177, que ee ha de celebrar el 20 do 
cuero, ea el n? 8 ,0Tí i . Habana, 17 de enero do 1885. 
— E l TBxorero interino, R. Espinosa de los Mont^rog. 
761 *-18 
AVISO A LOS PRESTAMISTAS. 
Se cita por esto medio A todos los que pertenecou A di-
cho gíomfo y que se hallen iuscrlptÓB on el n. 22 de la 
Tarifa 2í retonnada, para quo concurran el dia 21 del 
corriente A las doce on punto, A la oaUo del Aguila 206, 
altos, para darles cuenta del reparto hecho w r lo» sin-
dicos y la comisión, y proceder al corrospondionto .inicio 
te A CAdiz, Gibroltar, Earoeiona y Marsella, en conexión I de p r e s e n t a r el b a l a n c e del año SOCial COR 
oon los vaporea franceses qne salen de New-York A me- I traído a l 30 de D O V l é m b r e Último, el informe 
a i 1 , e s ^ e V a l H a ^ P 0 r l 0 8 V a p 0 r 6 8 q U e 8 a l e n U e l S r . Administrador y tratar de los de 
Se dan pasajes por la linea de vapores francesoB, vía I m^g p a r t i c u l a r e s que O c u r r a n J entenaídO I "0 B0 ^ ei número qñe concurra A la junta. 
IÍ0New-Yoré; v ^ r ios ^1 que el acto t e n d r á lugar, cualquiera que sea - h sindico, F e d e r é r -
Burdeos, hasta Madrid, en $100 IJurrenqy 
celona en $05 Curronoy desde k. . ¡r** . 
poros de la linea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Curron-
oy desdo New-York. 
Comidas A la carta, servidas en mesas poquefias en los 
vapores C I T Y O F PUERIÍA, C I T Y O F A L E X A N » 
1ÍGTON, 
Todos'estos vapores, tan bien conocidos, por la rapl-
' .tei 
de agravios A quebóoo i-eferencla el Reglamento do 15 do 
abril do 1883. E n la intollgonol» do qne serA vAlldo loüo 
i M. Pulido, 
el número de los asistentes. 
Cárdenas, enero 11 de 1885.—El Secreta-
rlo, P . J . Bondix. 
C n. 69 10-15 
778 1-na 3-18d 
vapores L Í J . X JL VM? I - U v 
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vaporee, tan bien conocidos, por la rapl- • «M-r»-r> u i ci A 
dea y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi- I J d i T l J r x v EiO-í*. 
dados para pasajeros, asi <Mmo t i b i e n las nuevas I Almacenes de depÓSÍtO p d Hacendados 
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movmuen-I . 
to alimno. normaneolendo siempre norizontalee. BKCRKTARIA. gu , pe ci
Las cargas ee reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rottc; 
(lam. Havre y Ambérea, oon conocimientos directos 
8 u consignatarios, Ofloloa n? 26, 
WDD.mBAIvGO Y CÍ 
11.11 B13 
Con arreglo al artículo 26 del Reglamento, se pone en 
conocimiento de los Sres. accionistas quo desde esta fe-
cha quedan de maniüesto en la OonUduila, Mercaderes 
n. 26. loa libros documentados y comprobadoa, por el 
i término do treinta diaa. , _ 
Habana' enero 14 de 1885.—El Beoretíino, Joie VaUéi 
1 PrnUyl/ani) 18 8-15 
A V I S O . 
C O N S U L A D O S D E P O R T C G A l i É I T A I ^ I A . 
Las ofteinae de loe rniemoB se han trasladado & la caüo 
del Aguacate n. 12. 660 
AVISO 
ro 1 414 que aparece en la ,—r , . -
equivocación Imprenta, se avisa que en ^^JPfJ^^ 
gan el número 1 . 4 l d , que ea elsnaorito verdadero. 
Habana 15 de enero de 1885.-^. V . 
H A B A N A , 
S Á B A D O 17 D E E N E R O D E 1885. 
C O R R E S P O N D E N C I A . 
M a d r i d , 28 de diciembre <?(Sl88i 
Eeamidaron sus sesiones las Córtes del 
Ee ino: f r a n q u e ó s e el acceso á la tribuna á 
t o á o s l o s adversarios y quejosos del Gobier-
no de S. M . : p u s i é r o n s e taqu ígra fos para 
que recogiesen todas las revelaciones, re-
criminaciones y protestas y fueran publica-
das en l a Gaceta Oficial? en el D iar io de las 
Sesiones por cuenta del Estado: abriéronse 
as í mismo de par en par las tribunas p ú b l i -
cas á fin de q u e los aficionados pudiesen á 
mayor abundamiento, ver y oir á los impar 
o í a l e s defensores del pueblo y de la ley y 
valientes acusadores de los tiranos {sic): los 
periodistas comparecieron igualmente en 
ana grandes palcos, y se pusieron á escribir, 
en sendos pupitres y con tinta que costean 
los m i s m í s i m o s Cuerpos colegisladores, to-
do lo que les vino a l m a g í n , en contra de 
cada orador ministerial y á u n del propio 
Presidente de l a Cámara: repito, en suma, 
q u e las Córtes e s t á n abiertas; que y a 
oionan las v á l v u l a s respiratorias de I a opi-
n ión; que l l e g ó el deseado momento d© que 
se desahogaran los c a t e d r á t i c o s y d e m á s 
padrinos de los estudiantes, que t a n t í s i m o 
t e n í a n que decir contra el despotismo ¿l a 
coniano del Ministerio, contra el sable de 
D . Antonio C á n o v a s del Castillo y C o n t r a 
los restantes enemigos de la e n s e ñ a n z a , de 
l a paz y de l a c iv i l i zac ión , representadas 
por los escolares que apedreaban y silbaban 
liace algunas tardes á los agentes de órden 
p ú b l i c o , á l a Autoridad civi l y á u n á algu-
nos de sus propios maestros 
E r a n las dos y media de la tarde de ayer 
M a d r i d estaba cubierto de nieve y h a c í a un 
frió de todos los diablos. A c u d i ó , n o obs 
tante, buen n ú m e r o de senadores y de cu-
riosos a l antiguo Palacio de D1? María de 
A r a g ó n , donde, s e g ú n anunciaban los perió 
dioos oposicionistas, t endr ía efecto u n terri 
ble y solemne desagravio de l a Toga de 
ciertos profesores. 
P r e s i d í a el venerable conde de Puñonros 
tro, acusado de no haber consentido al se 
ñ o r Moyano que reuniera hace pocos dias 
dentro de aquel templo de las leyes, á va-
rios c a t e d r á t i c o s , no senadores, y otros ad 
versarios del Gobierno, á fin de que en unión 
de los senadores oposicionistas juzgasen los 
actos de é s t e y prepararan los ataques que 
se le d e b í a n dirigir. L o s ministros, excepto 
el de l a Gobernac ión , que se hallaba en el 
Congreso, estaban en el banco azul, aper-
cibidos a l combate, y en el ú l t i m o d ía de 
mando, s e g ú n los propaladores' de crisis. 
L o ún ico que se echaba de m ó n o s , dadas 
l a supuesta i n d i g n a c i ó n nacional y la de 
cantada solemnidad del d ía , era algo pare-
cido á oleadas de ansiosa muchedumbre en 
torno del edificio del Senado ¡Nadal 
un alma en aquellas cercan ías , y áun las 
propias tribunas, comenzando por la públ i -
ca, t en ían , como si d i jéramos, media entra 
da! 
Y a esto nos hizo recelar si habr ía muy 
poco de c o m ú n entre las alharacas de los 
per iód icos respecto de la cues t ión estudian 
t i l , y la verdadera opinión públ i ca de la 
capital de l a Monarquía , y es tuv iésemos 
abocados á presenciar ayer tarde en la al 
t a C á m a r a un gran fiasco de las oposicio 
n e s . . 
* 
A s í fué. 
A b r i ó s e la ses ión . 
P r e g u n t ó uno por qué había tantos agen 
tes de órden públ ico en el vest íbulo ó portal 
del Senado 
Contes tó el Sr. Presidente que, en vista 
de lo mucho que nevaba, se les hab ía por 
mitido, por caridad, guarecerse allí, en lu 
gar de pasearse como de costumbre delante 
del edificio para mantener el debido órden 
en los carruajes de los señores senadores y 
no permitir que en nada fuesen molestadas 
las personas de éstos . 
E l público ee ríe del interrogante, dando 
la razón a l Presidente, y aquí principia y a 
el Senado á darse cuenta de que no tiene 
indignación alguna verdadera y positiva 
contra el Ministerio por causa de ciertos 
choques habidos en dos calles entre unos 
estudiantes muy alborotadores y los agen 
tes encargados de conservar la tranquilidad 
públ ica . 
Expone el Sr. Moyano su queja contra el 
Presidente de la Cámara por no haberle 
consentido és te la mencionada reunión po 
l ít ica, (¡aunque s:ólo fuera universitaria!) en 
el edificio del Senado, cuyo destino es aigo 
más alto que el de cualquiera de los teatros 
ó fondas donde se suelen celebrar esas juntas 
de oposicionistas no legisladores en su totali 
dad Y no bien indica estas razones el 
sincero y leal Conde de Puñonrostro, todo 
el mundo reconoce que le asist ió y le asiste 
la justicia, y se lo significa con su actitud 
al terco D . Claudio,aguando completamen-
te eu i n t e r p e l a c i ó n . . . 
"¡Ahora entra lo bueno!" (piensan algu -
nos, volv iéndose háoia el catedrát ico D . 
Augusto Comas, senador por no recuerdo 
qué Universidad, quien tiene pedida y con-
cedida la palabra para aquello de desagra-
viar la toga.) 
Pero caten ustedes que al Sr. Marqués de 
Novaliches se le ocurre entóneos anunciar 
una interpelación al Gobierno, acerca de la 
conducta polít ica de todos los Gabinetes 
presididos por el Sr. Cánovas. 
E l Presidente del Consejo, tantas veces 
emplazado para aquel instante por los cam-
peones de la cuest ión universitaria, cuida 
más del preferente derecho del Sr. Comas 
que el Sr. Comas mismo, y extraña cómo 
desperdicia la ocasión de iniciar el tan a-
nunciado debate, aunque al Gobierno le sea 
indiferente responder á unos cargos ó á 
otros, con tal de no dejar á nadie sin cum-
plida respues ta . . . . Y , viendo que el señor 
Comas se doblega y aguanta ante la inopi-
nada interposición del respetabi l ís imo C a -
pitán General de Ejército Marqués de No-
valiches, nuestro buen D . Antonio le dice á 
este que puede explanar su interpelación 
cuando guste, pues el Gobierno es tá pronto 
á contestarle. 
Habla el Sr. Marqués, y dice precisamen-
te lo contrario que hubiera dicho el señor 
Comas, lo contrario que estudiantes y pro-
fesores esperaban que se le dijese ayer. A -
ousóle de liberal, de transigente, de tole-
rante con las llamadas conquistas de la 
Revolución de 1868. Reprodujo su discur-
so del año pasado, en sentido moderado 
histórico, y no cayó en la cuenta de que 
censuraba en el Presidente del Consejo de 
Ministros aquellas mismas cosas que ha he 
cho con más del iberación y complacencia; 
esto es, la polít ica de que suele ufanarse en 
sus discursos parlamentarios y conversa 
clones particulares, á la cual han servido 
de fundamento aquellas transacciones anun-
ciadas eolemnemente ánte s de la Restaura-
ción, como garant ía de que és te supremo 
acto no sería la reacción insensata que por 
lo visto ha echado de m é n o s el pa ladín de 
Da Isabel I I . 
No terminó ayer su discurso el bravo y 
pundonoroBo Marqués , sino que lo dejó in-
terrumpido para m a ñ a n a lúnes; con lo cual 
y con la lectura de un voto de censura al 
Presidente del Senado, por considerar in-
suficientes sus explicaciones algunos oposi 
cionistas (según que demostrarán también 
mañana, si hay tiempo), se l e v a n t ó la se 
sion á la hora de Reglamento, y é n d o s e ca 
da cual á su casa, tan frío como la congela-
da atmosférica y el nevado suelo; quedando 
demostrado que al Ministerio C á n o v a s - P l 
dal le restan muchos dias que vivir, y sien 
do evidente que anoche los estudiantes que 
han perdido el curso por meterse á la edad 
F O L L E T I N . 
de 15 ó 16 a ñ o s á gobernar el mundo en 
vez de estudiar los libros de texto, no dor-
m i r í a n ni poco ni mucho, pensando en que 
ta l vez se hayan equivocado de medio á 
medio a l tomar á D . Antonio Cánovas (di-
cho sea con el debido respeto á los difun-
tos) por otro po l í t i co de los que y a no exis-
ten. 
E n t r e tanto, el Sr . Romero Robledo l e ía 
en el Congreso un proyecto de L e y de Go -
bierno y A d m i n i s t r a c i ó n local sumamente 
notable por l a novedad y trascendencia de 
las profundas reformas que contiene, como 
adver t i rán ustedes a l leerlo en los per iódi -
cos de anoche y hoy. 
Al l í p id ió el Marqués de l a Vega de A r -
mijo datos para juzgar a l Ministerio en l a 
cues t ión de Ital ia ( l lámese cuest ión Pidal) , 
y nuestro fogoso amigo el Sr. Vil lanueva se 
creyó t a m b i é n en el caso da pedir antece-
dentes y documentos relativos á la opera-
ción de crédi to hecha estos dias para em-
pujar la deuda flotante de Cuba, sin recor-
dar acaso el diputado susodicho que esa 
operac ión estaba prevista y legalizada en 
'as Autorizaciones de 25 de julio ú l t i m o 
T a m b i é n el Sr. Daban ha pedido papeles 
respecto del nombramiento y atribuciones 
del digno General Fajardo, Gobernador Ge 
neral de esa Is la . 
Todo esto ser ía perfecto, si las pasiones 
personales no hubieran de predominar al 
cabo en esas discusiones, como se sobrepo-
nen hoy á los graves cuidados del Gobierno 
de S. M . respecto de la Conferencia de Ber-
l ín y del tratado con los Estados-Unidos, y 
se sobrepondrán cuando se trate de los 
nuevos Códigos que leerá en el Senado el 
Sr. Ministro de Grac ia y Just icia y del 
arreglo definitivo de las Deudas Cubanas. 
Baste reparar en que el Sr. Sagasta, m á s 
que en ninguno de esos asuntos tan vitales 
para el P a í s , piensa en su flamante alianza 
ó destructora coal ic ión con el Sr. Mártos" 
¡con el representante de la negac ión de to-
do el credo fusionisfca! Baste ver la facili 
dad con que este Sr. Mártos se considera 
m á s de acuerdo en ideas con el Sr. Sagas-
ta que con los Sres. López Domínguez , Be -
cerra y Montero Ríos, sólo porque le han 
negado á é l la Presidencia de la Izquierda 
dinást ica , donativo testamentario inter-v-i-
vos hecho por el insigne Duque de la T o -
rre á su sobrino el general López D o m í n -
guez. Baste, en fln, observar el calor con 
que se ha tomado lo de la trasmis ión del 
texto del Tratado Albacete-Foster al T¿ 
mes de Nueva-York, por creerse que los 
2,000 pesos de guantes vinieron á manos de 
un senador de la mayoría, antiguo Gober-
nador de la Habana; lo cual ahora va á re 
sultar incierto, según el comunicado que 
publican hoy algunos periódicos, suscrito 
por la persona de su mismo apellido que 
verdaderamente trasmit ió el famoso despa-
cho telegráfico de siete mil palabras. 
¡Dios haga que, s egún esperan muchas 
personas de juicio, nuestra pol í t ica suba de 
nivel en el año que va á comenzar, e levándo-
se á la esfera de los intereses de la Nación, y 
prescindiendo de las ruines pasiones perso 
nales ó de partido!—De lo contrario, va 
mos á echar de m é ñ o s el rég imen de aque-
llos pueblos cuyo Gobierno se reduce al 
prestigio y á la fuerza de un hombre solo, 
por bárbaro y discrecional que sea, con tal 
que aliente en su corazón aigun patriotis 
mo.—A. 
Vapor-correo. 
E n la madrugada de hoy fondeó en puer 
to el vapor-correo Ciudad Condal, proce-
dente de Cádiz. Trae 85 pasajeros, entre 
ellos 35 individuos del ejército. 
Pagos. 
Sabemos de una manera autént ica que no 
se han suspendido los pagos de las obliga-
ciones de setiembre úl t ims, abiertos hace 
tres dias y que cont inúan efectuándose sin 
interrupción en las oficinas de Hacienda. 
Existencia en 19 Enero 1865.. 
Recibos hasta la fecha..—... 
Exportado y consumido desde 
í l ? " de enero de 1885.... 
flote 
Existencia en 17 de enero de 
1885 
E n igual fecha do 1884 . . . 
CARTAS A LAS DAMAS. 
(ESCRITAS EXPRESAMENTE PARA EL D I A R I O D E LA 
M A R I N A ) . 
Madrid, 28 de diciembre de 1884. 
E l día 19 del actual ha muerto un cubano 
que contaba con muchas s impat ías en Ma^ 
drid: se llamaba D. José Güel l y Rentó: es 
taba casado con una princesa do la sangre 
real de España, y era Senador por la Uni-
versidad de la Habana. 
Su muerte ha sido repentina: cuatro dias 
ántes había llegado de París , y al siguiente 
varias damas de la aristocracia amigas su-
yas, recibían un elegante sobre de gran ta-
maño dentro del cual iba una fotografía del 
senador por la Universidad de la Habana y 
debajo de ella se leía escrito con una le-
tra elegante: 
" H a llegado y os saluda, Pepe Güell ." 
De este modo original que revelaba cuál 
era su carácter, anunciaba á sus amigas 
que había llegado á la córte, el que siempre 
fué admirado por su carácter romántico y 
un tanto caballeresco. 
Desde el día siguiente de su llegada, se 
le h a b í a visto pasear por el Retiro, le ha 
bian saludado en el Real muchos amigos, y 
h a b í a hecho su aparición en algunos salo 
nes. 
V e n í a de Par í s para tomar parte en loe 
trabajos parlamentarios: decia que ee sentía 
con mejor salud y m á s animoso que nunca: 
tenia grandes proyectos de libros que pensa-
ba dar á la imprenta; «1 dia de su mnerte 
Kevista Mercantil. 
Desde nuestra ú l t ima revista ha regido 
mayor firmeza en el mercado, y los precios 
han mejorado algo; pero las ventas no han 
sido grandes, lo que en parte atribuimos á 
la poca existencia de azúcar de la zafra 
3va. L a s noticias de los mercados ex-
tranjeros son m á s favorables y acusan m á s 
alza en los precios. E l mercado cierra firme 
á las siguientes cotizaciones: Centrífugas 
nuevas, pol. 93i97, de 4 i á 5 i rs. arroba; 
í d e m viejas, pol. 92^94, de 3f á 4 rs. No 
hay existencias de mascabados. 
Los mercados en la costa siguen anima-
dos, y en algunos de ellos se han efectuado 
buenas ventas, á precios llenos, por buenas 
centrí fugas . 
L a s ventas de la semana son las siguien-
tes: Centrífugas: 9,713 sacos, pol. 93^ á 96-J-, 
á precios de 4.52 á 4,90 rs. arroba.—ilfas-
cabados sin ventas. D i cese que en Cárdenas 
se ha vendido un lote á 3f rs. arroba.— 
A z ú c a r de miel imrgado; notamos alguna 
mayor demanda, y podemos avisar las si 
guientes ventas: 1,000 cajas blanca segun-
da, zafra nueva, pasados por centrífugas, 
\ rs. arrobas, y 2,175 cajas, núm. 15Í16, 
zafra vieja, á 4|- rs, arroba: las dos partidas 
para el consumo. 
L a existencia aquí y en Matanzas com-























L a exportac ión de tabaco en la semana 
comprende: 1,768 tercios en rama, 2.167,224 
tabacos torcidos, 62,991 cajetillas de ciga-
rros y 625 kilos picadura, y en lo que va de 
año, 7,840 tercios, 4.052,278 tabacos torci-
dos y 372,728 cajetillas de cigarros, contra 
,461, 5.816,870 y 545,032, respectivamente, 
en igual fecha de 1884. 
Los cambios muy flojos y con poca de-
manda. Se han girado letras por $510,000, 
de los que corresponden $190,000 á los E s -
tados-Unidos. Cotizamos: £ de 18i á 18i 
P . , Currency, larga vista, de 8 á 8 i 
P . y corto plazo, de 8 i á 9 p . g P-; 
Francos, largo, de 4 á 4 i p .3 P-, y corto 
de 4 i á 4 | . 
Con las noticias fidedignas que se cono-
cen, del embarque de gruesas sumas que 
vienen en ayuda de nuestro Tesoro, el oro 
muestra una tendencia franca en beneficio 
de la baja, que ha de irse acentuando de 
d ía en día y que han de determinarse por 
completo cuando se conozca con exactitud 
¡a importancia de esa cantidades que vie-
nen de la Península . 
L a s acciones cont inúan con mayor firme-
za y bastante solicitadas. 
Los fletes con regular demanda para los 
Estados-Unidos, á $ l f y $2 por bocoy de 
azúcar y $2^ á $3 en la costa. 
salió á la hora de costumbre: paseó dos ho-
ras y volvió á vestirse para ir á comer con 
una familia amiga, y después al teatro E s -
pañol , para ver L a peste de Otranto. 
Cuando entró en BU casa ordenó al criado 
que avivase el fuego de la chimenea: sent ía 
mucho frió: ee v is t ió de frac: tomó un par 
de guantes nuevos de una caja, y al empe-
zar á ponerse el de la mano izquierda, c a y ó 
sin sentido: pocos momentos después , era 
cadáver. 
E l señor Güell v iv ía solo en Madrid: ocu-
paba un lindo entresuelo en el número 89 
do la calle de Hortaleza, donde se instalaba 
cuando estaba abierto el Senado: pero tenia 
su casa puesta en París . E l conde de San-
tovenia acudió el primero á la casa mor-
tuoria, y tributó al cadáver de su amigo los 
últimos cuidados: le hizo colocar en un le-
cho imperial: telegrafió á sus hijos, los mar-
queses de Güell y de Valcárlos: dió parte á 
la autoridad, que selló los muebles y pape-
les del difunto, y arregló todos los deta-
lles concernientes alentierro con el con-
de de la Romera, secretario del Senado. 
E l cadáver del desgraciado anciano, (te-
nía 06 años) estaba alumbrado por blando-
nes: en los ángulos de la cama imperial 
había muchos ramos de rosas, que hablan 
enviado sus amigas. 
E l Sr. Güell y Rentó nació en la Habana: 
su naturaleza era eminentemente artística: 
cult ivó la poesía y manejó los pinceles: en 
muchos salones de Madrid hay cuadros que 
llevan su firma y tenia guato especial en co-
piar frailea de Zurbarán, muchos de los 
cuales eran su propio retrato: siguió l a ca-
rrera do leyesj qua terminó tomando el gra-
Edmundo Al)oiit. 
U n telegrama de nuestro servicio particu-
lar, que publicamos en el lugar correspon-
diente, anuncia el fallecimiento en Paris 
del distinguido escritor francés Edmundo 
About, que tan alto renombre h a b í a sabido 
conquistarse en el mundo de las letras con 
su hermoso estilo y sus profundas observa-
ciones. 
Nacido en Dienze (Meurthe) en 1828, te-
n ía ahora, por lo tanto, cincuenta y seis 
años, consagrados en su mayoría á notables 
trabajos históricos , pol í t icos y literarios, en-
tre los cuales sobresalen sus conocidas obras 
Grecia contemporánea, la Cuestión romana, 
E l rey de las m o n t a ñ a s y E l hombre de la 
oreja rota. E s t a ú l t ima obra mereció grandes 
alabanzas de la prensa y fué escrita á con-
secuencia de un original cer támen de cua-
tro novelistas, entre los cuales se contaban 
los cé lebres Julio Janin y Alejandro Dumas, 
padre. 
Pol í t ico de ideas avanzadas, muchos de 
sus importantes trabajos de esta índole han 
ocasionado las m á s ardientes polémicas en 
la prensa, d is t inguiéndose en ellas la ele-
gante prosa y el espiritual estilo de Mr. 
About, que ha llevado siempre la mejor par-
te en las discusiones por su manera original 
de presentar las cuestiones que eran objeto 
del debate. 
Con la muerte de Mr. Edmundo About 
pierde Franc ia uno de sus notables escrito-
res y uno de los miembros más importantes 
de una generac ión literaria que ha dado á 
su pa í s muchos dias de gloria. 
E l Coronel de Bange. 
E l Coronel de Bange, director general del 
antiguo establecimiento de construcciones 
mecánicas de Cai l , comenzó su carrera de-
dicándose exclusivamente á cuanto se refe-
ría su profesión de artillero. Inventó un 
sistema de cañones que es el adoptado por 
el ejército francés. E l gobierno inglés , que-
riendo reformar su armamento, es tudió 
comparativamente el de todos los países , y 
después de numerosos ensayos, concluyó 
por averiguar que el sistema de cañones 
Bange era superior á todos los d e m á s , y 
por tanto resolvió admitirlo exclusivamente. 
Aun cuando el sistema Bangos estuviese en 
el dominio públ ico, sin embargo, el gobierno 
de la Gran B r e t a ñ a se creyó moral mente 
obligado á demostrar al Sr. de Bange su 
gratitud, y á este fin, le hizo ofrecer una 
respetable suma. Habiéndola declinado, le 
acaba de conceder la condecoración de la 
órden del Baño , muy poco prodigada, sobre 
todo entre extranjeros, los cuales es preciso 
que en realidad hayan prestado servicios á 
la nación inglesa y ocupen un alto rango en 
el ejército, para poseerla. Este hecho honra 
sobremanera al Sr. de Bange. 
Bajo la dirección de un ingeniero de tan 
sobresaliente mérito, que á una profunda 
ciencia reúne los conocimientos prát icos del 
taller, los establecimientos de Cai l han to-
mado una nueva vida, aumentándose sobre-
manera los pedidos do todo género que se 
le hacen de todas partes del mundo, al 
punto que ha habido momento de no po-
der satisfacerlos. 
Felicitamos vivamente al Sr. de Bange, á 
quien tenemos el honor de conocer, por el 
testimonio de aprecio que acaba de recibir 
del extranjero, pues ya en Franc ia era Co-
mendador de la L e g i ó n de Honor. 
Hemos recibido tan agradable noticia al 
ir á pedir al Sr. Cottiart datos acerca de 
mejoras importantes realizadas en diversos 
sistemas de filtración y compres ión de los 
jugos de la caña, cachazas y jarabes, los 
cuales nos ha ofrecido. T a n pronto como 
los recibamos nos apresurarémos á comuni-
carlo á nuestres lectores, Son asuntos de la 
mayor trascendencia, acerca de los cuales 
creémos deber exponer amplios pormenores. 
ALVAKO RETNOSO. 
Vapor "Ramón de Herrera." 
Con motivo de la barada que ha sufrido 
este buque á la entrada del puerto, de la 
cual no le ha resultado daño alguno, demo-
ra su salida con destino á Nueva-York, pa-
ra mañana , domingo, á las doce del dia. 
Los terremotos de Andalucía. 
E n el lugar correspondiente publicamos 
la descripción del notable espectáculo one-
cido en la noche de ayer en el Gran Teatro 
por la compañía de zarzuela y baile que 
ocupa el de Cervantes. E l públ ico respon-
dió de una manera espléndida al llama-
miento de la empresa de dicho coliseo, 
organizadora del espectáculo . Todas las 
localidades de T a c ó n se hallaban ocupadas 
y en los palcos y muchas lunetas se ve ían 
distinguidas familias de la sociedad haba-
nera. L a Directiva de la Sociedad de Be-
neficencia Andaluza agradece los buenos 
esfuerzos de la empresa de Cervantes y de 
los modestos y notables artistas que compo-
nen su compañía , por su obra, tanto m á s 
meritoria, cuanto que la expresada empresa 
cerró anoche su teatro, para hacer m á s pro-
ductiva la función. 
L a inteligente, inspirada y virtuosa s e ñ o -
rita Ruequella, artista de esa compañía , 
digna hija de Andaluc ía , asoc iándose a l 
sentimiento general, contr ibuyó a d e m á s á 
la suscricion públ ica iniciada por la Socie-
dad, con una onza en oro. 
T a m b i é n nuestro particular amigo el se-
ñor D . Francisco Marty y Gutiérrez, direc-
tor-propietario del teatro de T a c ó n , cedió 
sin estipendio alguno, no sólo el local, sino 
todos los gastos que tuvo la expresada fun-
ción, de empleados, etc., que importan unos 
$200, y con lo cual ha querido dejar pagado 
el palco de su propiedad que posee en el 
teatro. 
E n nombre de los desgraciados socorridos 
y de la Junta Andaluza, damos á todos las 
más expresivas gracias. 
L a "Compañía Hispano-Americana de 
gas," que administra con celo y eficacia re-
comendables el S r . D . Ricardo Nargánes , ha 
respondido con recomendable espontanei-
dad al seutimiento general que han desper-
tado las desgracias de nuestros hermanos 
de Andalucía , suministrando grát is el flui-
do que ee consuma en los teatros y socieda-
des de recreo en todas las funciones que se 
do de doctor en la Universidad de Barcelo-
na, y dos años después , cuando apénas te-
nia veinte y cinco, empezó en Madrid la 
novela de sus amores con la infanta doña 
María Josefa, hija del infante D . Francis-
co, y prima hermana de la reina Isabel I I , 
que entónces se sentaba en el trono de E s -
paña. 
Empezó el poeta cubano dedicando sus 
versos á la infanta, que era entónces una 
niña, y los recibió con agrado: un dia que la 
infanta paseaba con su padre por las afue-
ras de la puerta de Alcalá , se desbocaron 
loa caballos del coche, y así el infante como 
su hija hubieran corrido grave riesgo, si el 
intrépido doctor en leyes no hubiera conte-
nido el rebelde tronco. 
Con esto acabó de prendarse la infanta 
d e l j ó v e n cubano que tan bonitos versos 
hacía, y empezaron unas relaciones comba-
tidas por todos, ménos por la reina Isabel, 
que desde luego las protegió . Pero el Go • 
bierno, que presidía en tónces el general 
Narvaez, se opuso tenazmente á este enla-
ce: la constancia de los dos enamorados 
pudo m á s que todo, y después de muchos 
sucesos, que preocuparon á la corte, el ma-
trimonio se verificó en Valladolid con a-
nuoncia de la reina, y con la presencia del 
infante D . Francisco que a c o m p a ñ ó á su 
hija al altar. 
Narvaez no quiso reconocer la validez del 
matrimonio: exoneró á la infanta de todos 
sus derechos y desterró á su esposo: los pa-
sos de és te para reunirse con la infanta, los 
versos que dió á la estampa, quejándose de 
I las sin razones del destino, constituyen una nueva novela: logró al fin reunirse con su esposa y marchó con ella á París , donde vivió tres años desterrado. 
o frezcanáfavor d é l a s v íc t imas de aquella 
calamidad, siempre que el producto total de 
las funciones se aplique á la suscricion pú 
bUca abierta por la Asociación Andaluz a 
de Beneficencia. Elogiamos cuanto se me-
rece tan ámpl ia como generosa concesión, 
cuyo alcance puede apreciarse teniendo en 
cuenta la suma de las funciones proyecta-
das, y las dos ofrecidas en los teatros de 
Albisu y Tacón , que han podido disfrutar 
de ese beneficio, gracias á esta resolución. 
E l Sr. D . Benito C . Las tra , s índico del 
Gremio de Litografías de la Habana, nos 
ha remitido $65 65 oro y $279 billetes, pro-
ducto de la suscricion promovida entre el 
expresado gremio y sus operarios y emplea -
dos para la benéfica suscricion. Damos las 
m á s expresivas gracias á los donantes, 
uestraináE 
Sr. D . ' V i -
Tambien debemos expresar n  
sincera y profunda gratitud al 
cente Ojea, s índico y presidente de la Aso-
ciación del gremio de Trenes de Lavado, 
por la suma de $352-10 cts. billetes y 50 
cts. plata que se ha servido entregarnos, 
correspondiente al expresado gremio. E s 
tanto más meritoria esta colecta, cuanto 
que, como nos dice el aludido Sr. Ojea en 
atenta comunicación, la expresada indus-
tria es la que ménos capital representa en-
tre cuantas existen en esta capital. 
E l Sr. D . Enrique Boscá se ocupa en a-
dornar los terrenos del Club Almendares, 
con objeto de efectuar en ellos una gran 
romería los dia 24, 25 y 26 del corriente, 
destinando sus productos á las v íct imas de 
los terremotos de Andaluc ía . E l interesado 
nos participa que ha construido un gran sa-
lón, donde se efectuarán durante las tres 
noches indicadas grandes bailes campes-
tres: que el pirotécnico Sr. Ibáñez ha cons-
truido dos grandes castillos de fuego, que 
se estarán bombardeando largo tiempo, y 
que habrá además, carreras de caballos, 
de sortija, juego de la sartén, lucha isleña, 
cucaña horizontal y otras diversiones que 
se consignarán en el correspondiente pro-
grama. 
E l expresado señor nos dice también que 
ha invitado á las tres sociedades corales que 
existen en la Habana, á fin de que su con-
curso contribuya al mejor éx i to de esas 
fiestas. 
E l Sr. D . Tiburcio V . Cuesta, represen-
tante de la "Sociedad de autores, composi-
tores y editores de música de París ," no ha 
querido cobrar, en favor de las v íct imas de 
Andalucía , los derechos del ária de L u c í a 
que se cantó anoche en el Gran Teatro por 
la Sra. Ferrer . L e damos las gracias. 
Suscricion públ ica promovida por la So-
ciedad de Beneficencia Andaluza, p a r a 






Sama anterior.$2.368.43i 22.638-95 
Una devota d e l a P u 
rísima Concepción . 
Recolectado por los 
dependientes de es-
te comercio, según 
lista pormenorizada 
que ee publicará, 8a 
entrega 
Recolectado por la se-
ñorita D * E . Emil ia 
Flores, s egún lista 
que se p u b l i c a r á . . 
Remitido de la villa 
de Colon, Sr. Ldo. 
D . Cárlos Va ldés 
Hevia 
Sres. D . Miguel Gis-
pert, Llauge y Ca, 
Diego Pérez y Ca, 
Jauregui y Ca y A n -
tonio Ma Artiz, fa-
bricantes de fósfo-
ros en la Habai ia . . 
Los operarirs de la 
fáb i i ca de Vil lar y 
Villar, aumento en 
la lista 
D. José Martínez y 
Martínez , 
Da A. E . de G . . ! 
Un caballero que ocul 
ta su nombre 
E l gremio de litogra-
fías do la Habana, 
según lista porme 
uorizada 
L a Asociación del gre-
mio de Trenes de 







50 352 10 
Sumas $2.548-27i 23.996-60 
RECOLECTADO r o n L A SRTA. Da E M I L I A 
F L O R E S , 
Oro. 
Sra. Bueno de Torbes $ 8 50 
„ Lamigueiro de Bueno 5 30 
,, de Salterain 5 30 
„ de V i l a 4 25 
„ de Lobó 3 
„ de Ayala 2 12^ 
Sr. Maristany 5 30 
M . González 5 30 
,, M . Camacho 5 30 
„ Mancer 2 12^ 
Srta. E m i l i a Flores 5 30 
Total $ 52 
Billetes. 
Sra. de Gener 
„ R . Heredia 
Srta. E . Heredia , 
Sra. de A l v a , 
,, viuda de Bustamante , 
„ d e F a e s - , 
„ de Rodr íguez , 
,, de Garmendía 
,, de Cuello 
viuda de Barbón 
F . Rodríguez , 
, , Galán -
„ J . Fernandez 
Sedería I s la de Cuba , 
„ Correo de Paris 
„ Esquina 
L a Complaciente 
L a Moda, camiser ía 
Gusto Habanero, zapater ía . 
Bosque de Bolonia 























Tota l . , $ 212 
Enero 15 de 1885. 
SK. PRESIDENTE DE L A ASOCIACIÓN DE 
B E N E E I C E N C I A DE ANDALUCÍA. 
Tenemos el gusto de incluirle nota de las 
personas que con espontaneidad han queri-
do contribuir para socorrer á los desgracia-
dos v íc t imas de los temblores de tierra de 
las provincias de Andaluc ía . A saber: 
T o m ó parte en la revolución del 54 y fué 
elegido diputado por Valladolid. L a reina 
Isabel le d ispensó siempre su protección, y 
gracias á ella vo lv ió con su esposa á Ma-
drid, y se instalaron en el palacio del Casi-
no, donde hoy e s t á el museo Arqueológico , 
palacio que forma parte del real patrimo-
nio y que la reina Isabel ced ió á los espo-
«09, para que lo habitasen. 
Dícese que el señor Güell trató siempre á 
su esposa con el m á s profundo respeto y la 
más alta consideración; que eran inagota-
bles para la infanta su ternura y su cariño: 
he visto un tomo de poesías del Sr. Güel l y 
Renté , cuya dedicatoria á su esposa sólo 
decía: 
" A . S. A . Real , la Serenís ima señora I n -
fanta de España , Da María Josefa de Bor-
bon." 
Ni la m á s leve alusión á su matrimonio, 
ni un solo verso hab ía en el libro que no 
expresara la m á s ciega adoración, la escla-
vitud más tierna y más sumisa: son los ver-
sos de un creyente á una de las v írgenes del 
Paraíso prometido. 
Güell emigró voluntariamente, y se esta-
bleció en París , consagrándose á trabajos 
literarios: ha escrito veinte y dos obras en-
tre las que se citan como notables las titu-
ladas Felipe I I ; Don Cárlos ante la historia; 
L a s dos locuras, y gran número de folletos 
políticos. 
D e s p u é s de la restauración se afilió al 
partido posibilista de que es jefe el Sr. Cas-
telar, de quien era ínt imo amigo, y escribía 
con frecuencia en E l Globo,, órgano de 
aquel partido. 
Sus hijos loa marqueses de Güell y de 
Valcárlos eon oficiales del ejército español , 
han obtenido la grandeza do España y es-1 
Oro. 
D . Nico lás Saavodra $ 5 30 
, Gumersindo Girol 2 12^ 
, Ramón Bustillo 2 12i 
A d e m á s donó el cuadragés imo de 
billete n0 4,397 para el 10 de e-
nero de 1885. (N? cuatro mil tres-
cientos noventa y siete). 
Total $ 9 55 
Billetes. 
Sres. Gilí, Quadreñy y C? $ 25 
D . Juan Playa 25 
Sres. Celestino García y Ca 20 
„ Bermudez y Ca 20 
„ Homs, Martínez y Ca 15 
D. Gaspar Homs 10 
Resguardo del Surgidero 10 
Habana 10 
D. Lui s Arrizurieta 10 
Sr. Ayudante de Marina de este 
Surgidero 10 
D. Angel García Cevallos 9 
Sres. Orive é Ibañez 6 
Sr. Director del Esponjero 5 
D . Francisco C u b r í a . . . - . 5 
„ Juan Bta . Vidal 5 
,, Francisco Montesinos 5 
,, Narciso Ruiz 5 
„ Jacinto Vi l la 4 
,, Francisco Cubría Cabargas 4 
„ Antonio Fonseca 3 
,, Ceferino Coya 3 
„ Francisco Fernandez D r i g o . . . 3 
Juan López 3 
„ Rafael Quintero 3 
„ Simón Quintero 3 
„ Pedro J . Pujol 3 
Jul ián Pérez 3 
,, Juan Pérez Sampelayo 3 
„ José Subirá 3 
,, Juan Uiribarne 3 
Dr . D . José Manuel Campos 3 
D . Mateo López 2 
„ Lorenzo Quintero 2 
„ José Vega 2 
Andrés Caballero 2 
„ Francisco Lladó 2 
„ José Santos Piloto 2 
„ Joaquín Rivas 2 
,, Nicolás Pradera 2 
,, Ceferino Barrios 2 
Asiát ico Gi l Carrillo 2 
D . F é l i x Fernandez 2 
Juan Casimati 1 
,, Francisco Jayme 1 
,, Miguel Hidalgo 1 
„ Domingo Largel 1 
„ Enrique Firmóse 1 
,, Rogelio RÍOS 1 
„ Marcelino Miranda 1 
„ Antonio Acosta 1 
„ Juan Torres I 
Manuel Fernandez 1 
Narciso Sánchez 1 
„ Pablo H o m s . . . 1 
„ José Rodríguez 1 
„ Feliciano Vidal 1 
,, Norberto Cadelo 1 
,, Paulino Gutiérrez 1 
„ Joaquín Sánchez 1 
Manuel Iglesias 1 
Asiát ico Amaro 1 
D . José Eligió Rodríguez 1 
Da Rita Mayol de García 1 
Un andaluz 1 
Asiático Domingo Cortes 1 
D . Antonio del Valle 1 
,, Barto lomé Font 1. 
„ José Ma Valdés 1 
,, Servando Pérez 1 
,, Pedro Rodríguez 50 
„ Jacinto Padrón 50 
,, José Martínez Martínez 50 
,, Jorge Jofre 50 
„ José Cobas 50 
Antonio Roiz 50 
Asiát ico Crispin 50 
Da Francisca Rodríguez 1 
D . B lás Sasorio 25 
Juan Suarez 25 
,, L u i s Sequeira 25 
„ Leopoldo Cisneros 3 
,, Justo Madrona 2 
„ Joaquín Roque 1 
„ José R. Soler 1 
José Ma Gutiérrez 1 
Gonzalo G a r c í a . , ™ 1 
,, Antonio Audebe iHt 2 
Francisco A l o u . . * 2 
„ Manuel Llovet 2 
,, Pedro Soler 1 
,, Ambrosio Perales 3 
,, Froi lan Pérez 3 
José Colmenares 3 
Federico Pérez 3 
a Vicente Colmenares 3 
Dr. Rosendo Izquierdo 1 
Importe total. . . . $ 325 25 
Surgidero de Batabanó , enero 9 de 1885 
— L a Comisión, Manuel Camino—Enrique 
F/exes—Gaspar Homs—L. Arrizurieta . 
Reunión de las minorías. 
E n el ualon do presupuestos del palacio 
dol Sonado se ha celebrado en la tarde del 
26 de diciembre la reunión de las minorías 
parlamentarias del partido l iberal-dinást ico. 
Ha presidido el jefe del partido, Sr. Sagas-
ta, y han actuado como secretarios los Sres 
Abascal y Martínez (D. Cándido) . De los 
95 representantes, cuyos nombres se han 
le ído—52 senadores y 43 diputados—esta 
ban presentes 84, ocho representados y tres 
eran electos. 
E l Sr. Sagasta abrió la junta, y dijo: 
"Estando en vísperas de reanudarse las 
tareas parlamentarias, y siendo muchos y 
muy importantes los asuntos que han de 
tratarse en una y otra Cámara, debemos 
cambiar nuestras impresiones y adoptar 
algunos acuerdos. Ante todo, debemos sa-
ber cuál cuest ión es la primera que debe 
tratarse y en qué cuerpo colegislador. Sien 
do de tal gravedad los asuntos que hemos 
de llevar al Parlamento, creo yo que no 
conviene discutir dos á la vez; porque l a 
resonancia que el uno adquiriese sería á 
costa de la importancia del otro. Creo que 
el asunto que se tratase en una Cámara qui-
taría interés a l que estuviese tratándose en 
la otra. 
Así, pues,—sin perjuicio de oir otras opi-
niones,—creo que la primera cuest ión que 
debe discutirse es la cues t ión universitaria; 
y siendo la primera, me parece que, sin 
ofensa del Congreso, debe discutirse en el 
Senado, pues que en el Senado es tán la ma 
yor parte de los catedrát icos y representan-
tes de las universidades. E n tanto que se 
debate esta cuest ión, y sin perjuicio de aco-
modar nuestra actitud parlamentaria á las 
circunstancias, verémos lo que en el Con 
greso deba hacerse mióntras en el Senado 
se trate la cuest ión universitaria. L a s mi-
norías del Senado y del Congreso acorda 
rán separadamente lo que m á s convenga al 
país y á los fines del partido; aquellas 
cuestiones que pudiéramos llamar secunda 
rias. 
¿Crée la reunión que la primera que debe 
discutirse es la universitaria, y que en caso 
de que sea la primera, se p lantée en el Se-
nado? (Así se acuerda). 
Entretanto yo quisiera oír á mis compa-
ñeros los diputados lo que harémos en el 
Congreso; tenemos cuestiones tan graves 
como la de Roma, la de Ital ia, aparte de la 
sanitaria, l a de la prensa y otras de mucha 
gravedad. A mi juicio no deben abordarse 
hasta que se acabe en el Senado la univer-
sitaria. Son tales las de Ital ia ó Roma, 
que tratarlas, sería á costa de las otras. 
E s posible, y para ello conviene vivamos 
preparados, que alguna fracción, a lgún gru-
po suscite en el Congreso cuestiones para 
distraer la atenc ión del Senado; pero los di-
putados verán la manera de eludirlo; depen 
derá del curso de loa debates." 
E l Sr. González (D. Venancio): D e s p u é s 
de lo acordado respecto á la cues t ión uni-
vers i tai i i , propongo que cada minoría adop-
te su plan de campaña de acuerdo con el 
Sr. Sagasta. L o contrario sería facilitar 
armas á la oposición. Nuestro papel de mi-
norías no nos obliga á la iniciativa en los 
debates. 
E l Sr. Alan: E n nombre de la minoría del 
Senado doy las gracias por el primer acuer-
do: pero debo hacer presente que á las reu-
niones de casa del Sr. Moyano, han ido se-
nadores de distintos partidos y que con esta 
cuest ión se ha unido otra de cortesía, que 
debe ventilarse con aquella y por general 
acuerdo. 
Someto, pues, á la reunión esta pregunta: 
¿Conviene entablar desde luego, mañana, o í 
debate? 
E l Sr. Calleja: Declaro que si intervengo 
en el debate no ha de tomar ni siquiera 
asomo de vista polít ico: los senadores uni-
versitarios no vemos en esta cuest ión m á s 
que una cuest ión universitaria. Queremos 
que conste que si surge a lgún incidente po-
lít ico, no lo hemos provocado los c a t e d r á -
ticos. Por lo demás , creo que el momento 
del debate debemo1! fijarlo los penadores 
univor&itíiríos. 
E l Sr. Sagasta: Claro e s tá que los cate-
dráticos deben fijar la oportunidad del mo-
mento, pero sin olvidar la urgencia, que 
suplico. 
Y voy á ocuparme de las relaciones del 
partido liberal con los d e m á s partidos. T o -
dos los demócratas que han defendido cons-
tantemente los ideales democrát icos y acep-
tan la monarquía, es tán dispuestos, no sólo 
á ayudar al partido liberal en la oposición, 
sino á prestarle su concurso en el poder, si-
guiendo con tan noble conducta el ejemplo 
de los demócratas de otros países . Con un 
patriotismo que nunca encareceré bastante, 
me han ofrecido su concurso loa jefes de osas 
fracciones Sres. Mártos y Moret. 
Nosotros debemos aceptar y aceptamos 
con inmensa gratitud ese concurso y esta-
mos dispuestos á llevar á la práct ica aquel 
espíritu democrático de las sociedades mo 
dornas, sin trastornos ni peligros, pero sin 
poner en tela de juicio, sin consentir ques e 
mermen los atributos esenciales de la mo-
narquía, sin períodos constituyentes ni dis-
cusiones constitucionales. Real izarémos esa 
grande obra infiltrando en la legis lación 
todo ese espíritu democrático que j a m á s 
hemos rechazado, y que, paso á paso, h u -
biéramos llevado á las leyes, á no haberse 
separado de nosotros algunos correligiona-
rios que ¡vayan benditos de Dios! 
Marchando todos juntos harémos una 
gran obra patriótica, y se verá realizada la 
concentración deseada por el país do las 
fuerzas liberales. Loa demócratas es tán 
convencidos de que gana máa su causa á 
cada paso que damos en el camino de la li 
bertad. No se les exige abdiquen de sus 
ideas ni seles podría exigir dignamente; si, 
que se sometan á la organización y á !a dis-
ciplina del partido, que respeten el acuerdo 
del mayor número, como están dispuestos á 
hacerlo desinteresada y patriót icamente. 
T a n importantes fuerzas auxiliares compar-
tirían con nosotros las adversidades y los 
triunfos." 
Este discurso causó magnífico efecto. Los 
que más le aplaudían, si pudieran señalar-
se diferencias, eran los hombres proceden-
tes del centro parlamentario. 
L a reunión terminó á las cuatro. 
tán casados con dos herederas de la alta 
banca francesa. 
E n la primavera pasada el señor Güel l y 
Renté , dió algunas fiestas deliciosas en su 
entresuelito de la calle de Hortaleza: había 
florea por todas partes; le ía é l sus versos 
con la cadenciosa pronunciación cubana, 
que les daba un ritmo musical y cuando 
hervía el espumoso Champagne en la mesa 
cubierta de manjares y se oían los ecos de 
melodiosa orquesta, que desde las habita-
ciones interiores enviaba sus notas á los 
convidados, Güel l y Rentó se mostraba lle-
no de regocijo, como si volviera á los entu-
siasmos de su juventud. 
Los senadores, loa diputadoa y loa estu-
diantes cubanos han tributado á su com-
patriota los últ imos honores: la caja de 
bronce que enceraba los restos mortales, 
fué conducida en hombros por ocho estu-
diantes cubanos hasta el carro mortuorio 
tirado por seis caballos empenachados de 
negro: el Senado ha hecho el entierro con 
pompa: detrás del acompañamiento , que 
era muy numeroso, seguían los coches de 
gala del Senado, y los de muchas damas de 
la aristocracia: loa estudiantes cubanos, ba-
jaron de nuevo el féretro desde el carro 
mortuorio hasta la sepultura abierta en el 
cementerio de San Isidro. 
Sólo se han encontrado en casa del ilus-
tre difunto el dia de su muerte una moneda 
de plata de dos peaetaa, y algunaa de co-
bre; la expl icación ea fácil. Güell y Rentó 
tenía abierto aiempre au bolsillo para todo 
el mundo: hac ía muchas limosnas, editaba 
Obras á escritores pobres y era rég iamente 
espléndido. Algunas veces en sus largos 
paseos por las calles de Madrid, hallaba ni-
ños tiritando de frió, á los que compraba 
Temblores de tierra en la Península. 
Los periódicos do Madrid, que recibimos 
hoy por el vapor-correo Ciudad Condal, 
traen las primeras noticias de los temblores 
de tierra ocurridos recientemente en la Pe-
nínsula. H é aquí las principales, por órden 
de fechas: 
Del 26. 
Anoche á las nueve y cuarto próx imamen-
te ocurrió en Madrid un temblor de tierra, 
cuya duración fué de tres á cuatro segundos, 
pero con intensidad distinta en los barrios 
de esta capital, pues habiendo sido fuerte 
la oscilación en la parte céntrica, en la calle 
de Atocha y sus afluentes, y en el barrio de 
Salamanca, pasó desapercibido en la parte 
alta de la Ronda de Recoletos. 
E l terror infundido por el fenómeno, al 
que acompañó un pequeño ruido sordo y el 
violento repique de los timbres y campani-
llas de las casas, fué mayor en los pisos m á s 
altos de és tas , en los que la osci lación fué 
naturalmente m á s violenta, por lo que mu-
chos vecinos so lanzaron precipitadamente 
á la calle, temiendo el hundimiento de sus 
viviendas 
Alguna caaa de la calle Mayor fué reco 
oída en esta creencia, desapareciendo muy 
luego el temor: en la señalada con el núme-
ro 2 de la calle de los Estudios los vecinos 
asustados, salieron á la calle vestidos algu-
noa muy ligeramente, y otro tanto sucedió 
en varias casas de la Columela y Claudio 
Coello, donde los inquilinos de las boardi-
Uaa tomando á sus hijos en brazos, bajaron 
precipitadamente la escalera, huyendo del 
peligro. 
E n varios cafés y teatros hubo también el 
conaiguiente susto, que desapareció bien 
pronto por la terminación del fenómeno. 
E n ef teatro Real la alarma y el pánico 
fué mayor. Había comenzado poco ántes 
la representación do la L u c í a , cuando se 
sintió la oscilación que dió lugar á que mu-
chos concurrentes al paraíso se apresurasen 
á salir, ejemplo que siguieron varios de los 
que se hallaban en las butacas y en algunos 
palcos que al pronto creyeron se había 
prendido fuego en el teatro. 
L a representación ae interrumpió, aun-
que por breves momentos, pues los ánimos 
se tranquilizaron bien pronto, contribuyen-
do á ello el señor gobernador de la provin-
cia con sus explicaciones. 
No han ocurrido desgracias personales 
afortunadamente. 
E l fenómeno se ha sentido con mayor ó 
menor intensidad en otros diversos puntos 
de la Península , pues á poco de ocurrido en 
Madrid recibimos los aiguientea telegramaa 
de nuestros correaponaalea: 
Linares , 25 (9-20 n.) 
Gran terremoto en eatoa momentoa. L a 
población alarmada. Sálense los vecinos 
las ca l les .—Pel lón . 
Granada, 25 (10-10 n.) 
Fuert í s imo terremoto ocurrido á las nueve 
y mucho pánico en la población. Agunas 
familias se disponen á salir al campo. No 
tengo noticias de desgracias personales, y 
escribo detalles por el correo.—Lerin. 
E l gobernador civil de Málaga comunica 
al gobierno que el terremoto duró cuatro 
segundos en aquella capital, habiendo cau 
sado el desprendimiento de algunas tejas la 
muerte de una mujer y un niño, algunas ca 
sas han quedado en mala situación. L a te 
chumbre del teatro Cervantes amenaza rui 
na. L a función se suspendió después del 
movimiento, y habiéndose negado á salir 
una parte del público, el gobernador dispu 
so que se desalojase el local, y se hizo tran 
quilamente. E l gas ha estado encendido 
toda la noche. E n Brieva, pueblo de la 
misma provincia, se s intió t ambién el tem 
blor de tierra. 
E n Jaén el terremoto duró cuatro según 
dos con cinco oscilaciones. 
E l gobernador de Córdoba participa que 
no ha sido de gran fuerza en aquella capital 
—Loa periódicos do Madrid añaden los si 
guientea detalles á la noticia que hemos da-
do en nuestra edición de la mañana sobro 
el temblor de tierra ocurrido anoche en 
esta córte. 
E l Progreso: 
" E n las calles de Hortaleza y Fuenca 
rral ae sintió m á s qus en otros lado3, sr 
liendo algunas mujeres á los balcones á pe 
dir auxilio." 
E l Globo: 
' • L a gente que circulaba por las calles 
nada advirtió. Dentro de las casas se notó 
algo máa, y en algunaa de la calle de San 
Mateo, la parte alta de Madrid, c a y é r o n l o s 
platos de los vasares y llevaron las familias 
el susto consiguiente. 
E n otras, también de los mismos barrios 
de Salamanca, Fuencarral , Chamberí y 
Conde-Duque, muchas personas que co 
mían, ó estaban de sobremesa, creyeron 
notar que ae movían las sillas en que esta 
ban sentadas y que oscilaban loa l íquidos en 
tazas y vasos y también las l ámparas colga-
das." 
E l Imparc iá l : 
"Algunos relojes se pararon ánte s de las 
nueve y rechinaron puertas y ventanas. E n 
la calle del Sombrerete fué necesario desa 
lojar á toda prisa la casa número 2, que por 
efecto de la oscilación se agr ie tó y amena 
zaba ruina. 
También en la calle de los Leones y en 
algunas otras se han resentido algunos edi-
ficios. 
E n Málaga, además de l a anciana y la 
niña muertas, resultaron dos individuos 
heridos por un paredón que se derrumbó. 
E l pánico del pueblo de M á l a g a fué indes-
criptible. E l vecindario abandonó los edifi -
cioa, y á la hora en que eacribimos e s t á a-
campado en las plazuelas y en las afueras 
de la población. 
L a autoridad civil ha dispuesto que las 
casas estén toda la noche iluminadas, orde-
nando además que los agentes de órden 
públ ico y la guardia civil, por parejas, re-
corran las calles para prestar auxilios y 
evitar desórdenes ," 
E l Liberal : 
" E l fenómeno, verdaderamente extraor-
dinario en Madrid, produjo terrible alarma 
en buena parte de los vecinos, que no d á n -
dose cuenta exacta de lo que ocurría, ere -
yeron, en los primeros instantes, que se 
venían al suelo sus respectivas casas. 
Algo de esto sucedió en las calles Costa-
nilla de San Podro, Estudios, Calatrava, 
Descargas, I lustración, Hortaleza y otras, 
donde las gentes abandonaron sus habita-
ciones, lanzándose á la v ía públ ica , siendo 
no pequeño el número de inquilinos que no 
se contentaron con mónos que acudir á las 
alcaldías y delegaciones de distrito, para 
participar á las autoridades que sus casas 
amenazaban ruina. 
Por fortuna, el caso no era para tanto, 
pues el fenómeno se redujo á producir dos 
sacudidas, s egún creémos, sin otras conse-
cuencias que las que dejamos apuntadas. 
L a s noticias que se han recibido acer-
ca de los efectos del terremoto en provin-
cias, haata la hora en que cerramoa esta 
edición, son las siguientes: 
E n Almería se ha dejado sentir con al -
guna intensidad, res int iéndose algunas ca-
sas. 
E n L o j a también se ha sentido bastante, 
produciendo gran pánico , pero sin conse-
cuencias gravea. 
E n Antequera se han hundido algunos 
edificios: tampoco han ocurrido desgracias 
personales. 
E n Ve lez -Málaga ha resaltado herido un 
talegrafista. Amenaza ruina la e s tac ión 
telegráfica. Hay otros varios heridos. 
Estas noticias alcanzan hasta las tres de 
la tarde de hoy. 
Del 27. 
E n el Observatorio de Madrid, á donde 
concurrimos esta mañana, deseosos de tras-
mitir á nuestros lectores las explicaciones 
que, acerca del temblor de tierra sentido 
anoche, se eirvieran darnos en aquel centro, 
no se observó el menor detalle, por el que 
pueda asegurar de una manera oficial que 
el fenómeno ha existido. 
E l único aparato llamado sismómetro des-
tinado á expresar la duración y dirección 
de las sacudidas de la tierra, no existe en 
dicho centro científico, en razón á au mucho 
coate y á la poca exactitud que ofrece, y 
por lo cual la ciencia no le ha dado su apro-
bación definitiva. 
— E l telegrama del encargado de la esta-
ción te legráfica de Ve lez -Málaga dando 
cuenta de los efectos causados por el terre-
moto en dicha ciudad está concebido en los 
siguientea términos: 
" A l director jefe del Centro: 
E n eate momento y bajo un tinglado, aca-
bo do montar una eatacion provisional, co-
mo consecuencia del horrible terremoto que 
se h a repetido desde anoche á las nueve, 
causando muchas v íc t imas y heridos y ha-
biendo arruinado muchas casas, quedando 
las demás amenazando ruina. 
L a gente es tá acampada en carruajes y 
otros objetos, y para completar la deeola-
cion ha caído un fuerte temporal. To con-
tuso del pié y brazo derecho. 
L a casa donde estaba la estación la he 
desalojado por órden del maestro de obras. 
A mi alrededor multitud de señoras, to-
das las autoridades y numeroso público de-
seando poder tranquilizar con telegramas á 
sus familias. 
Estoy aún sin descansar y sin comer, tal 
es el pánico que tenemos. Sin embargo, es-
toy dispuesto á resistir hasta el úl t imo tran-
ce." 
— E l gobernador civil de Granada parti-
cipa á ú l t ima hora de la tarde de hoy, que 
desde las doce ménos cuarto de anoche has-
ta las dos de la madrugada de hoy conti-
nuó repit iéndose el templor de tierra en a-
quella capital, por movimientos oscilatorios, 
sin quo afortunadamente ocurriesen desgra-
cias, mediando largos intervalos entre una 
y otra oscilación, y prolongándose cada una 
cuatro segundos. 
E n L o j a se sintió el temblor y se derrum-
baron algunas paredes, causando dos he-
ridos. 
E n Motril hubo varios heridos, por des-
prendimiento de tejas y tabiques y uno que 
murió de espanto. 
E n Alhama tres heridos por accidentes 
de derrumbamiento á consecuencia de los 
temblores de tierra. 
E n Albuñuelas , á cinco leguas de Grana-
da, se han hundido casi todas las vivien-
das, y hay que lamentar muchas desgracias 
E n Sevilla ha reinado gran pánico en el 
vecindario. Se ha hundido parte del con-
vento de la Misericordia.' 
E s t a tarde se ha recibido un telegrama 
oficial participando que en Almuñecar (Gra-
nada) se sintieron anoche doce temblores 
de tierra en el espacio de un cuarto de ho-
ra, resultando algunas casas con pequeños 
deterioros. 
—Continúan llegando de provincias tele-
gramaa relativos á los temblores de tierra 
ocurridos anteanoche. 
Los ú l t imamente recibidos son los si-
guientes: 
De nuestro servicio particular. 
Sevilla, 26 (2-40 t,)—Anoche hubo un 
fuertísimo temblor de tierra que produjo 
gran alarma en toda la población. 
E l público abandonó los cafés y los tea-
tros. 
Los señores Tena, hijos (D. Torcuato y 
D . Cayetano), se salvaron milagrosamente, 
pues se encontraban próximos al sitio en 
que se hundió una fachada del hospital 
del Pozo Santo .—El corresponsal. 
De los gobernadores de las provincias al 
ministro d é l a Gobernación: 
Granada, 26 (12-50 t . )—En el término 
de L o j a , se han hundido los cortijoa l lama-
dos Nios, Parril la, Pilar, Pedro Bueno y 
una casilla de peones camineros. 
Se han extraído de los escombros dos 
personas heridas, y faltan cuatro quo se 
suponen debajo de los escombros. 
Granada, 26 .—En Otivar se han hundido 
varias casas á consecuencia del terremoto, 
habiendo quedado cuarteadas todas las 
d e m á s del pueblo. Hay que lamentar la 
muerte de cuatro personas, y las graves ^ t ran o 
heridas de tres más . E l terremoto serepro- bui 'U',m 
dujo siete veces; aunque con ménos inten- ' i a r ' , l RU 
sidad que la primera. 
Granada , 21 ,—Según el parte detalladoílor ', 'í p] 
del alcalde de Albuqueros, se han hundido raguas, 
m á s de la mitad de las casas de dicha villa, chapotea 
ca lcu lándose que no bajará de ISOelnñ- ^on anfl1^ 
mero de cadáveres sepultados bajo m claa I11" 1 
escombros. torrormot 
Granada , 20 — E l alcalde de Murcha» A pesa 
da cuenta del hundimiento de varias casal Por la8 n; 
de aquella villa, ocurrido en la nocheaii-*jURla P0 
terior, y de la muerte de ocho personal, 5™' eJ 
habiendo resultado muchas más heridas, huon n u -
Tambien en Cajár hay algunas personal ^f)3 íl 
heridas con motivo de hundimientos par- — e l 
c ía les . 
Granada , 20,—El alcalde de Talamya n ú m e r o 
participa que á consecuencia del terremoto 6} ot^,¡,• 
se hundieron en la noche pasada multitnd t ie r ra , ox 
do casas, y que á la hora ea que comunica "'j;0.',' 'r'> 
tan triáto noticia iban extraídos de entre r e n n ó n o i 
loa escombros 13 cadáveres . ayer: Y 
M á l a g a , 2 G . ~ E n Colmenar se üintióel «e»0 ! 
terreinoro á laa S'45 de la noche de ayer, Xo . 
rep i t i éndose cinco veces con ligeros inter- —EQ uua 
valo". E? vocindario r-o lanzó en tropelá somos na 
las callea. iVo hubo desgracias personalea. aíU)^a rou 
E u Periana hay que lamentar gran nú- d í a hora, 
mero de v í c t i m a s y hundimientos de edil; \&T0 P 
cioa. 
E n P izarra han ocurrido varios despren- habla a;] 
dimientos de edificios. ' r ' 
E n c a n i l l a s han quedado destruidas la ^ sólita 
mayor parte de laa casas, ocurriendo mn- duermen 
chas deagraciaa personales. L n lac 
E n Estepona so vino al suelo parte del» f ^ o " -
cúpula do la torre de la iglesia, noocaslo- P'*1 ^ 
nando ninguna desgracia personal. rimentac 
L o j a , 26.—Han venido machas casasal ^F0 cl-el 0 
suelo, y van extra ídos 12cadáveres de entre pión, que 
los escombros. â8 navo9 
Ve lez -Málaga , 20.—Se repit ió elterre- miontos 
moto haata nueve veces en la misma no- resquobr 
che; no hay m á s desgracias personalesqne conchad( 
las conocidas. 
Casi todos los vecinos pernoctan enlai ^ a ^ °n * 
plazas y en el campo. ca t áa t ro ; 
E n toda la provincia do Granada foncio- — ^ e 
nan eon servicio permanente las estaciona rremoto, 
m co telegráficas, y las autoridades están 
diendo á remediar las desgracias. 
Del 28. 
Hó aquí los ú l t i m o s partes recibidos; 
" M á l a g a 27 (9-10 n . ) — E l alcalde de Cas» presidiai 
Bermejo participa que á las ocho ytw E l od i fie 
cuartos de la noche del 25 sintióse oscilación guard ia 
de gran intensidad, padeciendo muchos edi- ra que 1¡ 
ficios y muriendo muchos animales de labor. I» 
Hasta las dos de la madrugada se repltt E n eat 
cinco veces el movimiento, las nuov 
E n Ferrochi ha ocurrido un grande y es- una do 1 
pantoso terremoto en la noche del 25. h-[ algunos c 
sentidos muchos edificios y entre ellos el Castil la y 
cuartel de la Guárela Civ i l y la cárcel. Ora quodande 
pánico. L a gente abandona sus hogares, hundido 
M á l a g a , 27 (10-7 n . )—A cada momento pueblo, a 
recibe el gobernador de esta provincia notí- bajo; han 
cías de nuevos estragos causados porloi y las qu 
temblores de tierra en esta provincia. La plaza p 
s i tuación de los pueblos de los partidos de Se cróo 
Torrox, Ve lez -Málaga y Colmenar es dea- do los h; 
consoladora. j o r dichi 
M á l a g a , 27.—Hasta ahora van encontra- cion que 
dos en Periana 12 cadáveres á consecuencia on sesión 
de loa temblores de tierra. dios do d 
Posteriormente so han encontrado cinco dos ontre 
cadáveres más . los que h 
Se tiene noticia de que en la demarcación gobernad 
rural hay 12 cadávorea, sin contar doafe- te de l a 
miliaa del cortijo de Pelaez, cuyo paradero de l a G 
se ignora. L a s 750 casas del pueblo están dico, u 
en tierra. Se ha hundido la iglesia, y laa m á s au 
familias huyen á la desbandada. En el oam- reconcen 
po se han hundido 20 casas. Debajo de IOB que on 
escombros do la iglesia está el cadáver de, ruinas 
José Alaix. 
E n Alcaucin ha ocurrido una catástroft, 
semejante, habiéndose encontrado cinco ca-
dáveres entre los escombros de laBcasai 
hundidas. 
Torrox, 27.—Desde las nueve de la ñocha 
de ayer hasta laa once han ocurrido 2Gho-
rrorosas oscilaciones. Destrozado el caserío 
y consternada la población. Emigra la ma-
yoría de los habitantes. Laa autoridadíj 
prestan admirables auxilios. 
Todas las casas amenazan ruina. La Con-
sistorial abierta en todos Jos muros. Alcaldí 
pide que se le autorice para suspender luí 
operaciones de la quinta. 
Antequera, 20 .—El temblor de tierra se 
repitió anoche, produciendo cinco sacudi-
das. Han sufrido la mayor parte de lasca-
1 aaa. Algunas han venido al auelo, sin OCU' 
trajes: ó bien hac ía entrar en una tienda de 
dulces ó de juguetes á los que ve ía parados 
ante los escaparates. 
¡Descanse en paz aquel ser bueno, entu 
aiaata, poético, que hizo mucho bien á sus 
semejantes, miéntras v iv ió sobre la tierra! 
E l dia 28 del actual, es decir mañana , se-
rá condesa de la Corzana, la señorita de 
Mártos Potestad, hija de los condes de He-
redia Spínola. 
¡Pobre María de Mornyl ella fué la pri-
mera que l levó este t í tulo! ella fué la pri-
mera esposa del conde de la Corzana, so-
brino y heredero del duque de Sexto y mar-
qués de Alcañices! ¡Qué dolor para la ma-
dre de la que aún no hace dos años que 
reposa en la tumba! 
E l trousseau de la señorita de Mártos es 
de tal magnificencia, que no lo puede llevar 
mejor una princesa real: montes de batista, 
un mar de encages, una cantidad increíble 
de bordados: entre las muchís imas joyas de 
la canastilla, sobresalen por su magnificen-
cia el regalo de la madre de la novia, que es 
un aderezo de perlas y brillantes: forman la 
diadema conchas de varios tamaños empe-
dradas de brillantes, en las que se cobijan 
perlas magníficas y de gran tamaño: de las 
mismas piedras son el gran collar y los pen-
dientes, y el broche para el pecho figura un 
ramo de espigas, que es á la vez que una 
rica joya, un primoroso objeto de arte. 
Loa marqueses de Alava han regalado á 
su hermana una media luna para los cabe-
llos, una rosa para el pecho y unos magnífi-
coa zarcUlos de brillantes y zafiros, que 
oonstiruye un admirable juego de alhajas. 
. Corzana regala á su futura 
1 rrir desgracias personales. L a ex-colegiat» 
amenaza ruina. Se han trasladado á losEe-
medios algunas vmúigQaea. Lo» « ' -ms / íp U 
iglesia están abiertos por algunos puntos. 
Ciudad Real, 27. — E n Fuencaliente y 
Montepiedra ocurrió un temblor de tiem 
en la noche del 25, sin que ocurrieran dea-
gracias personales. 
LOS MUEKTOS, 
Loa telegramas oficiales recibidos haata 
hoy, acusan el siguiente número de muerto! 
consecuencia del terremoto ocurrido el 
j u é v e s úl t imo: 
Provincia de Granada.—En Albuqueros, 
150. E n Arouaa dol Roy, 40 .En Mm. 
chaa, 8. E n Loja, 12, E n Motril, 1, En 
Olivar, 4. E n Tolarraya, 12. 
Provincia de Málaga .—En la capital, 2, 
E n Periana y su demarcación rural, 32. £1 
Alcaucin, 5. 
Total, 266. 
E n Velez-Málaga y Canillas, de la provin-
cia de Málaga, y en Cajar, de la de Granada, 
han muerto también varias personas; peto 
hasta hoy no se sabe fijamente el número. 
Los heridos son muchos. Tampoco loa 
han detallado los partes. 
— S e g ú n los telegramas recibidos ayerea 
Jaén , se reprodujo anteayer de madrugada 
el terremoto, si bien con mónos intensidad 
que la noche anterior. 
De Málaga dicen que en Benagorza, Al-
farnetejo y Nerja son incalculables los ea-
tragoa producidoa por el temblor de tierra. 
L a mayor parte de loa edificios han que-
dado destruidos. E n oste último punto reina 
un gran temporal y loa vecinos no se atre-
ven á abandonar sus vivienda. 
E n Casa B e r m e j e c í temblor de tierra se 
reprodujo cinco veces, destrayendo variae 
casas. 
No hay noticia do que en estos pueWoa 
hayan ocurrido desgracias personales. 
CAKTA DE GRANADA. 
26 de diciembre. 
Sr. Director de E l Correo. 
Al lá van noticias dol terremoto. 
Se sintieron temblores á las nueve y me-
dia, á laa diez y veinte minutos, á las once 
y cuarenta minutos, á la una y cincuenh 
do la madrugada y á las dos y cuarto: des-
pués de la terrible conmoción ocurrida í 
las nueve do anoche, no eran sino parona-
moa do la car.i imperceptible trepidación 
continua que ha estado sacudiendo la tierra 
durante toda la noche de ayer y todo el dia 
de hoy. E l suelo parecía vibrar como el 
acero, y las tristes noticias qtie llegaban de 
los pueblos de la provincia, iban aumentan-
do el miedo en términos que toda la poblar 
cion, mirando ya con horror las casas, a-
bandonaban sua hogares, diacumondo pof 
calles y paseos. 
Una preocupación vulgar hacía tasur 
quo á las veinticuatro horas se reprodnjra, 
hoy el terremoto de anoche. Cuantos ca-
rruajes particulares y de alquiler hay en 
Granada, fuerou sacados á loa sitios máa 
espaciosos do la capital, disponiéndose loe 
quo podian costearlos á tomarlos por dor-
mitorios, y loa que no, á pasarse la noche en 
medio de la calle, á u n á pesar de la lluvia 
y del frió. E l aspecto de loa paseos, talca 
como la carrera, el Salón, la Piaza Mieva, 
la de loa Loboa y la del Triunfo, era lo más 
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roña de condesa, de brillantes y perlas, una 
riviére de brillantes, y dos grandes solita-
rios ó gotas de agua en forma de pendien-
tes. A d e m á s un abanico, un pañuelo y una 
mantilla, todo de encage. 
H a recibido además la señorita de Mártos 
como regalos de boda, muebles antiguos, co-
llares y alhajas preciosas, bronces, cuadros, 
aombrillaa de encaje, una colección comple-
ta de abanicos, dos antiguos de gran valor, 
son también presente del novio—centros de 
mesa, vagillaa, lámparas, candelabroa, relo-
jea, y cien objetos más . 
Hace doa ó trea diaa eatuvo la novia á ver 
á la infanta Eulal ia: al felicitarla éata por 
au próxima boda, la infanta ee quitó una 
precioaa pulsera que llevaba pueata de lá-
pizlázuli y perlaa, y se la ofreció como tes-
timonio de cariño, y de los votos que hace 
por su futura felicidad. 
*** 
E l dia 10 de enero parece que tendrá al 
fin lugar la boda de la hermana del duque 
de Ahumada, conocida entre sua amigos por 
Conchita Girón, con el Sr. D . L u i s de Pig-
natelli, descendiente de los condes de F u e n -
tes: el hijo del general Gaminde se casará 
con la hija del general Peralta el dia 11, y 
doa ó trea dias después se casará una seño 
ita que ya nadie pensaba se casára, con un 
distinguido oficial del ejército. 
E l hijo mayor de los barones de Cova-
donga, se casará también en breve con la 
señorita D o ñ a Aurora Pérez Caballero, que 
lo l levará una gran fortuna. 
*» 
E l dia 2 de enero habrá un magníf ico bai-
le de caridad en los salones del Conserva-
torio: el billete costará doce pesetas y me-
trea vestidos riquísimos, una admiralble 0 0 - ' dia, y por tan módica cantidad ee podrán 
ver reunidas y vestidas con rara elegancia I 
todas las bellezas madri leñas. 
L a señora de Camarón reúne los viémea; 
en su hotel escogida sociedad de amigos y 
de artistas: Maaini, Batiatini, Verger, que 
ahora se ha dedicado á la enseñanza del 
canto, Rapp, el bajo del teatro Real, qra 
tiene una colosal estatura, y en su robuisti 
voz registros de órgano de catedral, se de-
j a n oir algunaa veces después de la comida; 
pero no se prodigan demasiado, n i tampoce 
se lea insta demasiado para que canten: ea-
to ha llegado á ser de mal gusto, pues pa-
rece que se obliga á los artistas á que com 
pensen el obaequio de convidarloa á comer, 
con el placer de escucharlos: los artista! 
quieren también que se les estime personal-
mente; y tienen mucha razón en desearlo 
así. 
Y a ha tenido lugar el primer baile porli 
tarde, que e m p e z ó á las cinco y terminó 
cerca de las nueve de la noche: eatoa bailes 
catán, respecto á comodidad, mucho mejoi 
entendidoa que los que empiezan á las do-
ce d é l a noche: los que reciben como á la 
española , es decir, á las dos de la tarde, ce-
nan de diez á once de la noche, reteniendo 
para que les a c o m p a ñ e n á la mesa á algu-
nos amigos de confianza, y se acuestan álaa 
doce, reposados y d e s p u é s de haber repara-
do en un círculo ín t imo , laa peripecias del 
baile. 
E n casa de l a maríscala Bazaine tendrá 
lugar á n t e s de fln de año un bal blanc, como 
otro que dió hace pocas semanas; y las ae-
ñori tas convidadas serán todas niñas que 
t o d a v í a no visten de largo: el t u l , la vigofin 
y la muselina blanca harán el gasto. 
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«xtraño y «inhalar del mundo. Unos, a m -
buiadoa en loa carruajos, prooaraban conci-
liar el Riii'fío quo los arrebató los sobresal-
tos de anoche; otros, acurrucados al rede-
dor de eus braseros, protegidos por los pa-
raiíiias, en abigarradas tertulias, y otros 
chapoteando en el fango, todos esperaban 
con ansiedad las fatídicas nuevo campana-
das quo hablan de ser la señal do un nuevo 
terremoto. 
A pesar del pánico, del dolor causado 
por las noticias del ftio y do las molestias 
quola población experimenta, no ha falta-
do, sin embargo, á ratos sus momentos de 
buen humor. 
Dis que so deapidon "hasta las nueve": 
—En el carriinjo número 15 puedo Vd. dis-
poner como g i dice uno.—En el canapé 
número 3 del Salón, tiene V d su casa, dice 
el otro. En un carruaje: ¡Un temblor do 
tierra! exclama uno do pronto,—No señor, 
dice otro, no es do tierra, quo os mió. Dos 
reflrión'lose sus aventuras del terremoto de 
ayer:—Yo estaba asomado al balcón y lo di 
un heao ¡i la vecina do enfrento, dice uno. 
—Yo lo di un palo A mi suegra, dice el otro. 
— E a una de las tertulias al aire libro:—No 
somos naide on osto mundo; aquí estamos 
ahora reunios toos vivos y sanos, y A la me-
dia hora, borrachos pordíos. 
Pero pasó la hora temida y por fortuna 
nada ocurrió; ántes pareció que el suelo 
habla adquirido cierto reposo tranquiliza-
dor, y concluyó por invitar á recogerse á 
loi solitarios hogares, donde á estas horas 
duermen ya paciílcamento loa habitantea. 
E n la capital ha causado pocos dospor-
fectos. Las dovelas todas del arco princi-
pal de la portada de la catedral, han expe-
rimentado una desviación alarmante; den-
tro del ediflolo algunos trozos do decora-
ción, que on nada afectan al equilibrio de 
las naves, eo han venido á bajo. I lundi-
mloatos do muros, tejados y cbimonoas, 
resqnobrajamioutos do casas, grietas y des-
conchados de escasa importancia, son los 
efoctos del fenómeno que hay quo lamentar. 
Mas on la provincia ha sido una horrible 
catástrofe. 
—En ol presidio, al sontirae el primor te-
rremoto, amotináronse loa penados, y pi-
dieron con grandes voces salir do las cua-
dras, y como no so acudiera presto, 
derribaron doa puertas. E l director del po-
na!, sus depondiontea y la guardia, conal-
guleron imponer órdon, pormitióndoao á loa 
preaidiarioa aalir á loa patios, donde están. 
E l edificio ha sido cercado por la fuerza do 
guardia, y so ha pedido otra compañía, pa-
ra quo la vigilancia aea más completa, 
N O T I C I A . S DE Ar.nUÑÜ'ffiLA.8. 
E n osto pueblo ao sintió ol terremoto á 
las nuevo do la noche del día 25, Do entro 
una do las casas derribadas eo extrajeron 
algunos cadáveroa, el do fíoforino Quosada 
Castilla y el de Antonio Castillo Jiménez, 
quedando otros entro las ruinaa. So han 
hundido todaa ó casi todas las cafiaa del 
pueblo, así las del barrio alto, como laa dol 
bajo; han muerto gran níunoro do poraonaa, 
y las quo quedaron vivas acamparon on la 
plaza pública y on otroa aitloa al airo libro. 
Se cróo que han perecido más do la mitad 
de los habitantes, y el ayuntamiento, 6 me-
jor dicho, los individuos de eata corpora-
ción quo han sobrevivido, ao conatituyeron 
on sesión permanente, para acordar los mo-
dloa do desenterrar loa cadáveres aepulta-
doa entre laa ruinas y mitigar ol hambre de 
los quo han sobrevivido á la catástrofe. E l 
gobernador envió á Albuñuolaa al proaidon-
te do la diputación provincial, un coronel 
do la Guardia civil, un arquitecto, un mó-
dico, un farmacéutico con ol botiquín y do-
más auxilios; también ae ha ordenado la 
reconcentración de la Guardia civil en el 
quo on voz de pueblo puede llamarse ya 
ruinaa de Albuñuelas. 
NOTICIAS DE ALTIAMA. 
Laa únlcaa quo puedo comunicar do oate 
pueblo son laa quo ao consignan on el ai-
guionto telegrama que dirige el alcalde de 
Aihama al de Loja y ósto al gobernador do 
Granada. 
" E l alcalde de Alhama ino dice con un 
propio qne recibo on oato momento, quo á 
consoouencla del terremoto son inuumera-
blea los odifleloa quo se han hundido y mu-
chas las desgracias ocurridas. Me pido fuer-
za armada y peritos do albañilería para re-
conocer loa ediücios. Estos no puedo man-
darlos porque hacen falta en esta población, 
que ha sufrido también mucho con los aacu-
diraientoa que no cesan do ropotirae confro-
cuoncia. Todos loa vecinos de Loja, con un 
pánico Indoscriptiblo, vagan por las callea y 
plazas y afueras do la población, donde ea-
rán aoampadoa á la iutemporio deade ano-
che". 
También comunica ol alfórez de la Guar-
dia el vil do LO/JI eato telegrama: 
"Mo comunican do Alüama lo eiguionts: 
on esta ciudad ao han oontido grandea te-
rremotos, siguióudoso á ellos la destrucción 
do la mayor parte de los odifleioa. Deagra-
clas personales, no puodo precisar el núme-
ro. Urge por caridad quo so auxilie á esta 
población todo lo ántes posible con fuerza 
armada". 
NOTICIAS DE GUADIX. 
Las únicas quo se tienen son laa quo ro-
ñero eato telegrama: 
"A laa ocho y clncuonta minutos do la no-
che anterior ao aiutió en esta población un 
fuorto temblor do tierra do N. á S quo du 
raría como quince aegundoa, ropitióndoao 
o-ito fenómeno á laa diez, poco ántea do laa 
doce y últimamente, á laa dos do esta ma-
drugada on la misma dirección y durando 
cada voz como un segundo. No ao ha nota-
do deagracia alguna; pero el vecindario ee 
halla couaternado". 
NOTICIAS DE LOJA. 
Poco puodo añadir á lo quo ya han dicho 
loa telogramaa. E l pánico en esta ciudad 
fué horrible. E n ol momento dol temblor ao 
pararon todoa loa relojes, ao oyeron aonar 
algunaa campanillaa y ao rompieron algunoa 
criatales. So ha hundido la tochumbro dol 
convento do monjas, y laa madres y educan-
daa tuvieron que encender una hoguera en 
el huerto, donde paaaron la noche. 
NOTICIAS DE OTIVAK. 
Do osto pueblo ho recibido ol siguionto 
telegrama fechado el dia 26: 
"Ayer á las nuevo do la noche ao aintió 
on eato pueblo un oapantoao temblor de 
tierra. Se han hundido muchaa caaaa y laa 
roatantoa ao encuentran on muy mal catado 
Tenemos quo lamentar cinco muertoa 
trea heridos gravea. £1 vecindario ha aban 
donado el pueblo, instalándoao on ol campo 
al airo libro. E l pánico ea general. E l te 
rromoto ao ha repetido aioto vocea.—F." 
NOTICIAS DE S E V I L L A . 
Los periódicos do aquella capital, dicen 
quo el temblor allí ao aintió á las nuevo do 
la noche dol 25, volvió á ropotirae á laa doce 
y á las cuatro de la madrugada. 
E l pánico fuó tan grande quo on loa cafóa 
el público rompió puertas y criatalea al 
abandonarlos procipitadamonto. 
E n el momento de efectuarse ol temblor 
de tierra cayó muerto un sugeto on la callo 
Baños, víctima de un aneuriama. 
E n ol teatro do San Fernando y en loa 
momontoa on quo ao cantaba una do las 
últimas oacenaa dol primer acto de Un 
hallo in maschera, los eapectadorea ao aper 
cibioron do las sacudidas quo todo ol teatro 
sufría, y el tumulto que eo produjo fuó 
grande, ospecialmonto on laa galerías altas. 
E l oapectáculo eo Interrumpió, aparecien-
do en la escena ol roproaentanto de la em-
proaa y algunoa empleadoa quo trataban de 
restablecer la calma. 
Iguales ó parecidas esconaa so repitieron 
on ol teatro Cervantea, donde á la hora en 
que ocurrió ol fenómeno, acababa de ter-
minar el primer acto de la obra quo ao re-
presentaba. 
L a catedral ha sufrido algunoa doaperfec-
toa, sobro todo en la Giralda. 
Un sugeto so descolgó por el balcón dol 
piso segundo de una casa asido á un alam-
bro de los que en verano aoatienen el toldo, 
y quo deaprondido do la pared opuesta, se 
encontraba colgando. 
Nombrando oficial tercero de la Adminis-
tración Principal de Pinar del R i o á D. Jo-
aa M» Coello. 
—Por el Gobierno General ae ha dirigido 
una circular á todoa los de provincia, en 
que ee diapone ao aumente en la aeccion do 
ingreaoa de loa preaupueatos municipalea, 
un nuevo capítulo con el número V I I I , el 
cual ae destinará á loa recargoa por las ouo 
tas del Tesoro. 
— E l dia 14 dol pasado mes de diciembre, 
falleció en Burgos la Sra. D0 Gavina Cur-
diel, madre de nueatro amigo el Sr. D. Bláa 
Martínez, correaponaal en esta ciudad de 
L a Correspondencia de E s p a ñ a . Acompa-
ñamos á dicho señor en su justo dolor. 
—Resolucíonoa del Miniaterio de Ultra-
mar, rocibidaa en la Secretaría del Gobier-
no General por ol vapor-correo Ciudad 
Condal: 
Concediendo anticipo de paaaje, con be-
neficio do la tarifa oficial, á trea üermanaa 
do la Caridad y cuatro miaioneroa de San 
Vicente do Paul. 
Admitiendo á D. Emidgio Nieto, notario 
de Cionfuegoa, la renuncia de au oficio. 
Nombrando notario público del Cobre á 
D. Marcial García Cambra. 
Nombrando oficial tercero de la Admi-
niatracion general de comunicacionea á D . 
Estanislao Suaroz laclan. 
Traslado do Guerra, concediendo á D . 
Miguel Suaroz, cónaul do Eapaña en Nueva 
York, la gran cruz del Mórlto Militar. 
Aprobando la propuoata de Magiatrados 
auplontoa de la Audiencia do la Habana pa-
ra el año próximo. 
—Por la Capitanía General ao hadiapuoa-
to quo la Comandancia militar de la Isla do 
Pinoa sea desempeñada por el jefe do la 
brigada disciplinaria; disponiéndose tam-
bién la snproRion de la plaza de fiscal de Is-
la dePinoa y Pinar del Rio. 
—Por convenir al mejor servicio, se ha 
dispuesto por el Gobierno Militar de eata 
plaza, de acuerdo con la indicación del Sr. 
Capitán dol Puerto, quo el vigilante do la 
guardia de la referida Capitanía, que haata 
aquí eo oltuaba on la escalinata del muelle 
do Caballería, ae coloque debajo del tingla-
do do dicho muelle. 
— E l Excmo. Sr. General Gobernador Mi-
litar do oata Plaza ha diapueato quo la guar-
dia do la aduana vieja, donde exiato la in-
toudencia General do Hacienda, ae compon-
ga dosde eato dia de un oficial, aumentán-
doao con un corneta el peraonal de tropa. 
—Dice E l Eco Militar que ha oido docir 
que ol Excmo, Sr, Capitán General, ol 23 
del actual, con objeto de solemnizar loa diaa 
do S, M, ol Rey (q, D. g,), revistará on gran 
parada laa fuorzaa del Ejército, Voluntarios 
y domáa armaa que cubren la guarnición de 
eata Plaza y ana inmediacionea, 
—Hau aido deatinadoe: de aecretario de 
caueaa cou ol comandante fiacal D, Francis-
co González de Huyo, el teniente D. Manuel 
González Martínez, á reemplazo el tenien-
te coronel D, Miguel Gómez, capitanea D. 
Ernesto Mardi y D. Ramón Oros y alféreces 
D. Federico Paoz y I) . Pedro Lárraga al 
rogimionto caballería dol Príncipe, el tenien-
te D Audréa López Volilla, y do reempla-
zo, los veterinarios D. José Vidal y D. Do-
mingo González. 
—Se ha diapuosto quo ol ganado sobran-
te quo oxl»to on laa Comandanciaa Genera-
loa pertenecientea al laatituto de la Guar-
dia Civil , pase á potrero. 
— E n el Instituto do Voluntarioa ao han 
diapueato loa eiguiontoa asconsoa: de coman-
danto segundo jefe y comandante fiacal pa-
el batallón de Remedioa D. Joaé Alvarez 
Suaroz y D. Abelardo Brú y Bola reapecti-
vamente, para el aótimo batallón de eata 
ciudad; do teniente D . Manuel Iturralde y 
D. Tomáa Diaz López, y de alfórez D. To-
más dol Real y Aaay; para ol torcer bata-
llón do oata ciudad, de teniente D . Antonio 
Baloira y Barros y de alférez D . Ramón 
Gómez Alvarez, D. Joaé Sotolongo Valdéa, 
D. Juan Suarez Franco y D. Eleutorio Oaa-
ma Ramos; y de teniente para el batallón de 
Puerto-Príncipe, D . Antonio F e r r e t y Bofil. 
—Ha aido deatinado al batal lón de Vo-
luntarioa de Guanabacoa ol capel lán D . Jo-
aé María Toacano. 
—So ha concedido ol aumento de un pa-
aador on la medalla de Conatancia á varios 
indivíduoa de la Comandancia do San Anto-
nio do loa Bañoa del torcer batal lón do Ma-
tanzas. 
—Por la Subinapeccion de Infantería ee 
ha dispueato quo, á medida que laa circuna-
tanciaa lo permitan, hagan efectivos los 
cuerpea del arma, á la brigada diaciplina-
rla, loa abonarés expedidos por aquelloa, por 
alcancea de indivíduoa paaadoa á dicha bri-
gada, en conaonancia con lo que ae diapueo 
en 24 do enero del año anterior, y que cuan-
do alguno do loa cuerpea, por cobrar ana 
conaignacionea on provinciaa, no lea aea fá-
cil entregar ol metálico al habilitado de la 
brigada, lo verifiquen por medio de letrado 
fácil cobro, cargando el importe de giro al 
fondo do entretenimiento. 
—Adminiatracion Principal de la Hacien-
da Pública de la Provincia de la Habana. 
E n la Sección de Recaudación ae han prac-
ticado el día 14 de enero laa alguientos ope-
racionoa: 
Oro. 
Por corriente $3.480 81 
Idom atraaoa 37 50 
Total $3.518 31 
— E u la Administración Local do Adua-
nas ee han recaudado el dia 1G de enero 
por derechos de Importación, exportación, 
multas, navegación, comisos, depósito mer-
cantil, interóa de pagarés ó ingreaoa á de-
póalto aobre impueatoa do bebidaa y 25 
centavos do tonelaje y cabot£ye: 
E n oro . . . $ 25,408-89 
E n plata h 098-67 
E n billetes 2,680-08 
0 O R R B O * N A O I O N A L . 
E n Albaida (Valencia) ee aintió un tem-
blor do tierra á las ocho y media del lúnes 
último, en dirección do Norte á Sur, ain que 
83 tengan noticiaa de que hayan ocurrido 
dosgraclas. 
NOTICIAS DE CÁDIZ. 
A las nueve mónoa cuarto so sintió el te-
rremoto, aunque con m á s intenaidad en 
nnoa puntos de la población que en otroa. 
E a el teatro, aobre todo, se produjo baa-
tmte alarma, eapecialmente entre loa ea-
pjetadores del tercero y cuarto piao, algu-
nos do los cuales abandonaron el local. 
Pasado el primer momento de estupor, se 
restableció la calma, ain máa consecuencias 
que el susto consiguiente. 
E a Jerez también ae percibió un ligero 
movimiento oscilatorio. 
0 R 0 N I 0 A & 1 N S B A L . 
E n la Intendencia General de Hacien-
da se han recibido hoy por el correo do la 
Península Jas siguientes reales órdenes: 
Declarando cesante á D , Inocencio del Co-
rral, oficial quinto, celador del resguardo, y 
nombrando en eu lugar á D. Gorman C a l -
derón, 
Nombrando oficial segundo de la Admi-
nlatraciou Principal de Hacienda de la H a -
bana á D. Josóde Marcos Llera, 
Aprobando cesantía y declarando cesan-
te á D. Ignacio de la Pezuola, que desem-
peñaba el cargo anterio r, 
Por el vapor-correo Ciudad Condal reci 
bimoa periódicos de Madrid con fechas haa 
ta el 28 de diciembre. H é aquí laa principa-
loa noticiaa quo noa proporcionan: 
Del 26. 
L a ñeata do Noche Buena ha aido en Ma-
drid tan animada y bulliciosa como no ae 
había conocido on muchos añoa. E n provin-
ciaa ha paaado aquel dia con la miema ani 
macion y ain novedades deaagradablea de 
ninguna oapecie. 
— L a ley electoral que ol Sr. Romero Ro 
bledo leerá el lúuoa próximo en el Congre 
ao, llevará el nombro do Ley de procedi-
miento electoral. 
—Por el Gobierno Civil do Madrid ee ha 
paaado á los miniaterioa un notable informe 
muy detallado aobre los eucoaoa ocurridoa 
on la Univeraidad de Madrid en loa últimos 
diaa del mea de noviembre. 
- E n loa círculoa políticos hay mucha cal-
ma on estoa momontoa. Durará tantas ho 
rae como faltan para la apertura de Córtea, 
en que aeguramente volverá la animación 
—Parece que en la oueation univeraitaria, 
cuyoa dobatea ao plantearán en el Senado, 
el Sr. Moyano pienaa aludir al conde de 
Puñonroatro, que negó el permiao para que 
loa catodráticoa ee reunieran en el Senado 
—Telegrafían ayer de Toledo que deade 
laa doce de la noche dol dia anterior haata 
igual hora de ayer tarde, había ocurrido una 
defunción de caaoa anteriorea. 
—Se ha dicho estos últ imos diaa que las 
mayoríaa del Senado y del Congreao se ron 
nirán en la Presidencia del Conaejo, para 
comunicarae laa impreaionoa con el gobier-
no, haciéndolo loa senadores primero, y 
deapuea loa diputados, debiendo tener lu 
gar la primera eata noche. 
Como algún periódico ae ha hecho eco de 
oato rumor, debemos decir que nadie ha 
pensado on convocar dichaa reuniones, que 
aólo tienen lugar cuando laa Córtea se reú-
nen por primera vez ó en nueva legialatura, 
á fin de acordar las candidaturas para las 
mesaa y comiaionea reglamentariaa. 
Como ahora reanudan laa Córtea las ta-
roaa de la legialatura primera, no tienen 
que rounirae, como no ae han reunido ano-
che, ni se reunirán mañana. 
—Bol s ín ,—Sin operacionea ni cambioa. 
Del 27. 
E l magnánimo y bondadoao corazón de au 
mageatad la reina doña Xaabel I I , no podía 
ser indiferente á laa neceaidadea de laa cla-
ses menesterosas en laa aolemnidadea de 
eatoa diaa. Para acudir en parte á ellaa, ha 
ordenado que se repartan cuantiosaa limoa-
naa á laa poraonaa máa pobrea. 
— E l Sr. Montero Rios parece que es, en-
tre los jefes de la izquierda, el encargado de 
tratar la cuestión universitaria en el Con-
greao. 
—Algo más breve que loa precedentes ha 
aido el conaejo de hoy, preaidido por S. M. 
el Rey. Los ministros de Fomento, de G r a -
cia y Justicia, de Hacienda, de la Gober-
nación y de la Guerra han enterado al mo-
narca de loa proyectoa que someterán á laa 
Córtes, y cuya lectura tendrá lugar mañana 
ó el lúnea en laa Cámaraa. 
Como es conaigníonte, se ha hablado de 
política internacional con relación á laa con-
ferenciaa de Berl ín y á loa tratados que es-
tamos negociando con otroa palees. 
H a quedado acordado el programa par-
lamentario. E l ministro de la Gobernación 
leerá mañana sus proyectos en el Congreso, 
y entre tanto el gobierno estará en la alta 
Cámara diapueato á conteatar á cuantas pre-
guntas ó interpelaciones se le hagan. 
E l presidente hizo ol acostumbrado resú-
men de laa aucoaoa m is salientes que hun 
ocurrido deade el último conaejo, aaí en E a -
paña como en los países extranjeros, y acto 
aeguido se procedió á la firma de loa decro-
toa de que eran portadores los consejeros de 
la Corona. 
Se han firmado los decretos nombrando 
senador vitalicio al ex eenador catalán don 
Manuel Girona; consejero de Estado á don 
Juan Magaz, cubriendo la vacante que dejó 
el fallecimiento de eu hermano D. Francis-
co; una traaferencia dol ministerio de Ultra-
mar, y una disposición ordenando ae acti-
ven loa expedientea sobre reparto de terre-
noa de realengo en la gran Antilla. 
—Mañana publicará la Gaceta la reforma 
del arma de Infantería. 
— E l Sr. Romero Robledo leerá mañana 
en el Congroao uno de ana doa traacendenta-
lea proyectoa refurmiataa. 
E a la ley de gobierno y adminiatracion 
local que comprende loa ayuntamientos, laa 
regionea y laa diputacionea provincialea. 
Estaa no desaparecen, eino que aumentarán 
eu preatigio ó importancia. L a región ea un 
organismo nuevo, eaencialmento económico 
y de Fomento. Y en loa ayuntamientoa ae 
hacen tantaa novedadea, con eapíritu tan 
liberal y deacentralizador dentro de un 
aentido de gobierno intachable, que han de 
sorprender aeguramente á loa hombrea po-
líticoa. 
L a reforma tiene tanta originalidad, que 
áun no habiendo nada nuevo en el mundo, 
sorá difícil á loa comentariatas apasionados 
quitar aquel mérito á la ley, que si bien 
porque hoy otros no lo necesita, no deja de 
ser uno máa entre loa muchoa. 
Otra ventaja ea la organi -ación que ee da 
á la Hacienda municipal, de la que ae ob-
tiene en la adminiatracion locil una consi-
derable economía para loa pueblos. 
No variwi laa condicionea para aer go-
bernador, pero ae da á eate cargo en la ley 
toda la importancia que debe tener, y el 
capítulo que de ello trata ea como el del 
crédito municipal, obra perfecta en todo lo 
posible. 
Loa artículos de la ley son 250 próxima-
mente. 
E n loa ayuntamientos ae aumenta el nú-
mero do concejales. E n el proendimiento 
administrativo ao prohibe á loa gobernado-
rea abandonar laa cueationea do competen-
cia, y on eate aentido de aclarar y establecer 
bases definitivas, se hace todo lo poeible en 
la ley. 
E l preámbulo que la acompaña se inspira 
on loa sentimientoa de acuerdo y de interéa 
aooial, que del miamo modo afectan á loa 
hombrea de todaa laa opiniones. 
Mañana darémoa un extenao extracto del 
proyecto. 
—Eata tarde ha habido absoluta carencia 
do noticiaa on todoa loa centroa. 
—Hoy so ha firmado el real decreto auto-
rizando el eatablecimiento de loa depósitoa 
comercialoa de tabacoa en Barcelona, Cádiz 
y Santander, cuyoa depósitoa quedarán ina-
taladoa, según manifestamos ayer, deade 
principioa del méa próximo 
—Parece que á primerea do año ao apro-
bará on U Cámara de Dipotados de Italia, 
el tratado de comercio con Eapaña. 
— E n la reunión que han celebrado loa 
diputadoa y aenadoros afiliados á la política 
del Sr. Morot, en casa de éste, no ha acor-
dado quo ol ox-miuiatro de la Gobernación 
indique al Sr. Sagaata que la representación 
do loa demócratas monárquicos en el Sena-
do la tiene el Sr. duque de Veragua, á fin 
de que loa eonadoroa fuaionietaa so pongan 
de acuerdo con el mismo en laa cueationea y 
debatea quo ee anaciten. 
- E l dia 2 de enero ao constituirá en el 
miniaterio de Marina la comiaion nombrada 
para redactar la ley do procedimientoa y el 
Código penal que ha de regir en todoa loa 
cuerpoa de la armada. 
— L a comiaion nombrada por la minoría 
fuaioniata del Senado para ver al Sr. Mo-
yano, compuesta do loa Srea. Cuesta, Callo-
j a y Alau, ha cumplido su cometido, y ae-
gun nuestraa noticiaa, el Sr. D . Claudio 
Moyano iniciará la oueation escolar por un 
incidente próvio, que provocarán al pedir 
explicacionea al preaidente del Senado por 
haberee negado á facilitar el local para rea-
lizar la proyectada reunión de eonadoroa y 
catedráticos, de cuyo hecho tienen ya no-
ticiaa nuestros lectores. 
Se cróo que en el curso del debate sobre 
el incidente provocado por el Sr. Moyano, 
el Sr. Comaa pedirá la palabra para eapla-
nar una interpelación sobre el aauñto, quo, 
aegun la opinión general de diputadoa y se-
nadores, dará lugar á incidentea no previa-
tos. 
- E l aoñor general Salamanca no pudo 
asistir á la reunión dol partido liberal en el 
Senado por hallarse presidiendo una junta 
formada de real órden para el reglamento 
de factorías de provisiones; poro autorizó 
al Sr. Sagaata para que le representase on 
la reunión. 
—Dice la Gaceta Universal de anoche, 
que aunque loa amigoa del Sr. Mártos no se 
han reunido, ae auponía fundadamente ayer 
tarde que ae presentarán en el Parlamento 
on la miama actitud que loa del Sr. Morot. 
—Eata tarde á la una ae reunirán en el 
Congreso loa senadores y diputadoa izquier 
diatas, para acordar la línea de conducta 
que han do seguir en loa dobatea del Parla-
mento. 
— E n el proyecto de ley de gobierno y 
administración municipal que hoy leerá en 
el Congreao el ministro de la Gobernación, 
so suprime la elección de ayuntamientos en 
todos los puebloa menorea de 500 reeidentea 
donde constituirán aquella corporación 
cuantoa tengan el derecho de elegir diputa-
doa á Córtea. E n loa menorea de 500 reai-
dentea ae formarán doa listaa igualea de 
aquellas electorales, y cada una formará, 
durante dos años, el ayuntamiento. 
E n la administración local se reduce el 
presupuesto de gaatoa en toda la nación en 
máa de 50.000,000 de pesetas. 
E l gobierno se reserva el nombramiento 
de alcaldes únicamente en las poblaciones 
mayores do 100,000 almas. 
L a s diputaciones provinciales se compon-
drán de un diputado elegido por cada re-
gión, y de los senadores y diputados electi-
vos por cada provincia que serán vocales 
natos y de loa aenadorea vitalicioa en la pro 
vincia de su nacimiento ó en la que tengan 
bienes.—Laa comisiones ejecutivas so com-
pondrán de personas que no tengan el ca-
rácter de diputados. 
Estas son algunas de laa novedades de la 
nueva reforma. 
—Después de la reunión general de dipu-
tados y senadores presidida por el Sr. Sa 
gasta se reunieron separadamente loa dipu-
tadoa acordando lo siguiente: 
Quo el diputado por Cuba, Sr. Villanueva 
pida mañana miamo, ai ea poaiblo, documen-
tos aobre ol nuevo empréstito de Cuba y l i -
quidación de loa anteriorea. 
Que el señor marquéa de la Vega de Ar-
mijo loa pida también de todoa aquelloa 
aauntoa de política exterior en que oate go-
bierno ha intervenido durante el interregno 
parlamentario. 
Que la cueation eanitaria y ana derivacio 
nea, como lo do la diputación provincial de 
Tarragona y otroa aauntoa, loa traten los 
señores González (D. Venancio), Gullon y 
Ferratges. 
De la cuestión universitaria, cuando lle-
gue al Congreao, so ocupará en primer tér-
mino el Sr. León y Castillo, en lo que eata 
cueation so relaciona con el órden público, 
y los Sres. Albareda y Gamazo la tratarán 
bajo el punto de vista de las ideas del par-
tido en materia de enseñanza, si bien es 
poeible que esto lo dejen para cuando pre-
sento los proyectos anunciadoe, el aoñor mi-
nistro de Fomento. 
De laa cueationea de Hacienda, que tra-
tarán los Sres. González (D. Venancio), 
Eguilior y otros; del tratado con los Estados-
Unidos; de loa asuntos de Marina, de que 
se ocuparán los Sres. Rodríguez Batista y 
Becerra Armesto; de laa suspensiones de 
ayuntamientos y diputaciones y otros pun-
tos acordaron los diputados liberalea tra-
tarlos con más detenimiento. 
— E l Barcelonés publica una notable y 
enérgica carta del Sr. Sagasta, mandando 
se disuelvan los doa comitéa provincialea 
del partido liberal que allí funcionan, y 
dando reglas para el nombramiento de un 
aólo comité. 
A l par de la carta del Sr. Sagaata, el 
Barcelonés publica otra de los Sres. Arnúa, 
Maluquer y Fabra , apoderadoa del Sr. Sa-
gaata, para que á los catorce diaa de publi-
cados eatos documentes, se reúnan los co-
mités localea y nombren delegados para la 
deaignacion del comité provincial. 
—Ayer preaentó el Sr. Laatrea en la me-
sa del Congreao, una proposición sobre es-
tablecimiento de escuelas correccionales pa-
ra la juventud extraviada. 
— E l mártes se reunirán las secciones del 
Congreao para elegir laa comiaionea que han 
de dar d ic támen sobre las leyes de admi-
nistración local y procedimiento electoral. 
—Bols ín .—Sin cambios ni operacionea. 
B e l 28. 
Como estamos en el país de lo imprevis-
to, aconteció ayer que la oueation univerai-
taria y el diacurao de vigoroaa oposición del 
señor marqués de Novaliches pasaron casi 
desapercibidos en el Senado, y toda la a-
tenclon de los padres graves, y todoa sus 
comentarlos en loa pasillos d é l a alta C á m a -
ra ae contrajeron á examinar el modo, for-
ma y circunstancias con qne se ha trasmi-
tido al periódico americauo Neto Tork T i -
mes el texto íntegro del tratado de comer -
Ció entre España y los Estados-Unidos. 
Predominó deade luego la opinión, confir-
mada bien pronto por teatiruonioa que no 
dejaban lugar á la duda, que el relato he-
cho por el periódico ñor te-americano acerca 
dol modo de adquirir el texto del tratado 
tenía todoa los caractérea de veroaimilitud 
apetecibles. 
Decíaao al efecto entre loa aenadorea que 
el correaponeal del periódico neo yorkino 
llevó una recomendación álaof ic ina central 
de Telégrafos para que loe encargadoa de 
traemitir el telegrama lo hicieran deede 
luego ain cobrar eu importe, haata que traa-
mitido se contaeon lae palabraa. 
Hízoae así, aegun parece, y el telegrama 
empezó con estaa palabras: "Prepararse, 
que vamos á empezar á trasmitir." Después 
fueron llegando las cuartilaa, y toda la no-
che del sábado, 0 del corriente, 80 pasó te-
legrafiando. 
E l telegrama contenía unas sola mil doa-
ciontaa palabraa, importando eu traamision 
diez y nueve mil Beiscientaa y pico de peae-
taa. Loe eclloa ee compraron en la expende-
duría eatablecida en el despacho central de 
Telégrafos. 
Dospuoa de traemitido el telegrama, ol 
correa ponsal pidió y obtuvo copia de él, fa-
cilitada por la Dirección. 
Eatos aon ios detallee máa aalientes que 
en el Senado olmos. 
También fueron muy comentadas laa pa-
labras que pronunció el Sr. Elduayen al 0 -
cuparae de eate aaunto, contestando á la 
pregunta del aenador Sr. Rivera. 
Loa senadores creyeron notar en las fra-
sea del aeñor miniatro de Estado una con-
denación categórica de eate triste suceso. 
Eata cueation, iniciada, y nada máa quo 
Iniciada ayer en el Congreso y en el Senado 
por loa Srea. Rodríguez Batista y Rivera, 
está, eegun nueatroa informea, llamada á te-
ner eu natural deearrollo en la alta Cámara 
en la aeaion del lúnea. 
Díjoae anoche que el señor marquéa de la 
Vega de Armijo ae proponía tratarla tam-
bién en el Congreso, pero eate rumor de úl-
tima hora no hemoa podido comprobarlo. 
Concluirémoa eata noticia diciendo que 
entre los miniateriales ha producido pro-
fundo dieguato el auceao, y que muchos de 
ellos sostienen que el gobierno debe proce-
der con la mayor energía. 
De esta aituacion de ánimo en que carao-
terizadoa miniaterialea ae encuentran, pare-
ce tuvo conocimiento .anoche, y por máa de 
un teatimonio, el señor preaidente del Con-
aejo de Mloiatroa. 
— A la reunión celebrada ayer tarde en 
el deapacho de loa secretarioa del Congreao 
por loa aflliadoa al partido de la izquierda 
concurrieron loe aenadorea señorea Polo de 
Bernabé, general Burgos, Montero Rios 
(D. José) , León y Llerena, Rojo Arias, Ló-
pez (D. Matías), García Torrea, marquéa de 
Ovieco, González Icar, marquéa de Guad-
el Jelú y Eapaña, y loa diputados aeñores 
López Domínguez, Becerra, Linares Rivas, 
Balaguer, Aguilera (D, Luis Felipe), Dá-
vila (D. Bernabé^, Montilla, OH ver, mar-
qués de Ahumada Allende Salazar (don 
An^el). Landa y Bormudez Reina-
E l aeñor duquo de la Torre no pudo asís 
tir por encoDtrareo enfermo, pero estuvo re 
preaenlado. 
E l Sr. Montero Rioa envió una carta ex 
cuaando BU asiatencia, adhiriéndoBo á cuan-
toa acuerdos so tomaran en la reunión y 
manifestando que estaba conforme con la 
conducta de ana compañeros de Directorio 
E u la reunión se acordó por unanimidad 
quo los representantes de la Izquierda en 
ámbas Cámaras procedan con entera inde-
pendencia de las demás agrupacionoB poli 
ticas; que loa diputados y senadores cele-
bren frecuentemente reuniones para desig-
nar quiénes hayan de intervenir en los de-
batea quo ae anaciten en laa Córtea, y que 
se tome parto en la discuaion referente á 
loa euceaoa universitarios. 
E s posible que para tratar de este último 
asunto ae reúnan hoy en ol salón de preau-
puestoa dol Senado los individuos de la Iz-
quierda quo tienen aaieato en el alto Cuer-
po cologislador, 
— A l discurso del general Novaliches 
contestará el presidente del Consejo, y 
créese que las demás minorías no interven-
drán en la interpelación, prefiriendo plan-
tear deapuea del debate aobre loa sucesos 
univerBitarioa, otro de carácter político. 
— L a comisión que ha de emitir dictámen 
en el proyecto de ley de organización pro-
vincial y municipal, parece que se propone 
dar por terminado au cometido en la pre-
sente semana 
TEATRO DE TACÓN.—La notable fun-
ción á beneficio do laa víctimaa de loa 
temblores de tierra de Andalucía, diapueata 
por la empresa de Cervantea, tuvo el dicho-
ao privilegio de atraer á OBO coliseo una 
concurrencia tan escogida y numerosa como 
ya hacía mucho tiempo que no veíamos en 
ninguno de nuestros teatros. No nos extra-
ña este resultado. Se trataba de ejercer un 
acto de caridad en beneficio de hermanos 
que tantas simpatías tienen entre noaotroa, 
y el público de la Habana, que tan proba-
dos tiene eua generoaos sentimientoa, acudió 
ayer á ocupar todas las localidades del es-
pacioso coliaeo. E l eapectáculo tenía tam-
bién grandes atractivos. Coneiatía ésto en 
la representación de Los Bmdos de Villa-
frita, Tocar el violón y Agua y cuernos, 
de cuyaa obraa ae hacían lenguas los habi-
tuales aaiatentea del teatro de Cervantea. 
L a curioHidad que hablan despertado que-
d ó agradablemente satisfecha. L a gracia, 
loa chistes, su bonita múaica, la eamerada 
ejecución que alcanzaron y el lucimiento 
que loa ha prestado la escena del gran tea-
tro, despertaron la más viva animación y 
entusiaamo en el público, que celebró con 
repetidoa aplauaos el mérito de Roblllot y 
de la Srita. Rusquells, á quienes se debo 
en primer término el éxi to de la represen-
tación. E n el intermedio del segundo al 
tercer acto, cantó la Sra. Ferrer, con mu-
cha afinación y buen guato, la cavatina de 
Lucía, y deapuea leyó el Sr. Triay una sen-
tida compoalclon poética que tenía por 
objeto dar lao gracias al público en nombre 
de la Aacciacion de Beneficencia Andaluza, 
acompañándole en eate acto loa aeñorea de 
la Directiva, y entre elloa loa Srea. Marquéa 
de Sandoval, Romero, Ruiz y Alamilla. 
SatiefochoB deben haber quedado los ini 
ciadorea de esta agradable fieata del éxito 
obtenido, puea no tan sólo han logrado 
reunir una concurrencia tan aelecta como 
grande, sino que el eapectáculo ofrecido ha 
quedado con ol mayor lucimiento. 
Hemoa oído á muchas peraonaa expresar 
el deseo de ver en Tacón algunaa obraa 
como laa de ayer, representadas por actores 
como ios quo la compañía de Cervantes fa-
cilitó con noble generosidad para eata fiesta. 
Aproveche eata idea la empresa del teatro 
de Tacón, pues con piezas de tanto mérito 
y de tanta gracia como Los Bandos de Vi 
llafrita y Agua y cuernos y aotoree tan 
eatudioeos y diacretoa como la Srita. Rúa 
quolla y el Sr. Robillot, ea Indudable que 
obtendrá muy lisonjeros resultados. 
Publicamoa á continuación los sentidos 
versea leídos por nueatro compañero el ee 
ñor T r i a j : 
¡ G R A C I A S ! 
Hoy el labio balbuciente 
pide notas al laúd 
y conceptos á la mente, 
y no canta, porque siente, 
que ea muda la gratitud. 
E n eaa tierra de amores, 
que castiga la fortuna 
con insólitos rigores, 
entre brisas y entre flores 
se meció mi amante cuna. 
Y vivo con la memoria 
de mi hermoaa Andalucía, 
porque en eu mudable hiatoria, 
me enorgullece su gloria 
y me apena au agonía. 
Hoy el infortunio azota 
aua cármenes ain piedad, 
eufre, la amargura agota; 
mas, por socorrerla, brota 
en Cuba la Caridad. 
Nadie en vano aquí la invoca; 
porque con noble interés 
electriza cuanto toca, 
y eurge, cual de la roca 
surgió el agua por Moisés. 
¡Bien hayas, pueblo cubano! 
¡bien hayas por tu bidalguíal 
T ú del mundo americano 
orea el mejor hermano 
de mi hermosa Andalucía . 
Perdóname: la emoción 
que dentro del alma siento 
hija es de tu noble acción, 
porque calla la razón 
donde Impera el sentimiento. 
M I L GUACIAS.—Recíbalas la Asociación 
de Dependientes del Comercio por la aten 
ta invitación con que nos ha favorecido 
para concurrir á la función que ha de efeo 
tuarae mañana, domingo, en dicho iuatitu 
to y que promete ser tan brillante como las 
anteriores. 
TEATRO DE A L B I S U . — L a compañía dra 
mática dirigida por el primer actor don 
Leopoldo Buron pondrá en escena mañana, 
domingo, el drama en tres actos titulado 
E l sueño del malvado, terminando el es 
pectáculo con la chistosa pieza en un acto 
E l autor del crimen. 
E l mártes habrá una función extraordi-
naria á beneficio del distinguido Sr. Buron 
representándolo el grandioso drair, a trágl 
Ico titulado Mati'A .áwfcwí^ traducido á, 
nuestro idioma por los Srea. D. Nicoláa Az-
cárate, D. Franoisoo Calcagno y Dr. don 
Juan Dotta Esta obra eo presentará con 
todo ol lujo y peraonal que requiere en a r -
gumento. 
E l teatro estará de bote en bote, puea ee 
han vendido caai todos loa palcos á fa-
miliaedistinguidaa de nueatra aociedad. 
VACUNA.—Se administrará mañana, do 
mingo, en laa alcaldíaa eiguientes: E n la 
del Vedado, de 8 á 9, por el Dr. Yarini . 
E u la de Dragones, de 12 á 1, por el Dr. A-
róategui. E n la del Pilar, de 1 á 2, 
por el Ldo. P. Sánchez Quirós.— E n " L a 
Caridad" del Cerro, do 9 á 10, por el Dr. 
Hevia. 
E n Jesús del Monte, en la soceedad " E l 
Progreso, de 9 á 10, por el Ldo. Polanco. E n 
la de "Artesanos," de 2 á 3, por el Ldo, 
López. 
E l lúnes: en el Centro de Vacuna, Empe-
drado 30, de 12 á 1.—En la alcaldía del 
Templóte, de 1 á 2, por el Dr. Palma.—En 
la d Guadalupe, de 12 á l , p o r e l D r Arós -
togui. E n la de San Nicolás, de 1 á 2, por 
ol Dr. Reol. 
TEATRO DE CERVANTES,—Para mañana, 
domijgo, se imnüci&xi L i s Bandos de V i -
llmfríta, ¡ A g u a g cuernos! y Un lio como 
hay pocos, coa baile al final de cada tanda. 
LA. CONQUISTA DE MADRID.—La gran 
arzuala que aaí ae tidala será representada 
mañana, domingo, eu ol teatro de Torroci-
Uaa, en funcioaes de tanda oou baile al fi-
nal. 
INVITACIÓN.—Se noa ha favorecido con 
lasiguieato: 
" L a comiaion que auscribe B . L M. al 
r. Gacetillero del Df ARIO DE LA MARINA 
tiene el honor de invitar á Vd. á la gran 
mauifeetaclon, regalándole un bastón al 
Excmo. Sr. Gobernador Civi l de esta Pro-
vincia, por ol preámbulo del Bando que pu-
blicó el 20 del mea próximo paaado, refe-
rente á las fiestas de Noche Buena y Reyes. 
L a raza de color, agradecida á dicha Au-
toridad, celebrará una serenata el lúnes 19 
á las ocho de la noche, partiendo dol lugar 
de BU reunión haata el Palacio del Gobierno 
Civil, á la que ostamoa perauadidoa honra-
rá con HU asiatencia, puea conocemos su pa-
triotismo por todo lo que toca á au raza y á 
nueatro Gobierno. L a comiaion, aegura 
do su aprobación, le anticipa las gracias y 
aprovecha esta ocaeion para reiterarle a u 
aprecio y consideración. 
Habana, enero 13 da 1885 .—/osé P . Vei-
tia, Federico Cañó." 
.iVbía.—El punto de reunión, loa portales 
del Casino Fápañol, Plazoleta do Monaerra-
te, á l a a Sen punto. 
Otra.—El traje negro. So auplica la 
puntualidad á la hora fijada. 
SOCIEDAD DEL PILAR.—Eate antiguo y 
benéfico inaticuto ofrece á eua socios en la 
noche de mañana, domingo, una variada 
función, en la que además do tomar parte 
las secclonea de la misma, debutará e\ inte 
ligeuto y modesto preatidigítador Sr. don 
Domingo Hernández Orcacita, terminando 
on baile qufl durará hasta laa doa do la 
madrugada L i s b illas pilaroú.n y hasta 
¡'d feos, ¡Jarán al espiijtáculJ coda la ani-
mación que moroco por au programa y por 
el buen deseo de BUB iniciadorea. 
BASE-BALL.—Mañana , domingo, y en 
los terroaoa del Gluh Almendares ao cele-
brará el primer dosafio de los trea concer-
cadoa entre los nombrados F é y Ult imátum 
el cual prometo verse muy animado, pues 
ámboa van diapueatoa á no dejarse vencer, 
de lo cual resultará que el match aerá ain 
duda uno do los máa intereeantea de la tem-
porada. Empezará á la una y á loa seño-
rea socios loa servirá de billete do entrada 
el recibo correspondiente al preaentó mea. 
TOROS —Mañana ea el gran día, el elegi-
do para la lidia de doa de loa toroa peninau-
larea que ha traído la empresa para que 
Frutos luzca eu garbo y para que ol público 
ao forme una idea aproximada de lo que os 
una verdadera corrida. Dada la pujanza y 
bravura de loa bichos, que aalen de la gana-
dería de Bañuelos, oaperamoa que la fieata 
de mañana dejará loa máa agradables re-
cuerdof. Con que 
"Vamoa á loe toroa, 
Vamoa sin tardar." 
PARA UNA GRAN FUNCIÓN.—No siendo 
euficientes loa palcoa del teatro de Tacón 
para satisfacer loa pedidoa de laa muchaa 
familiaa que desean asistir, el 25, á la fun-
ción lírica diapueata por la bella Margarita 
Pedroso, á favor de laa víctimaa de los te-
rremotos de Andalucía, so nos ha Indicado 
que on el tercer piao de dicho coliaeo se po-
dían hacer provisionalmente algunoa más 
de los que exiaten. Traelado á quien correa-
donda. 
VIRUS VACCINAL.—Por la Secretaría del 
Centro de Vacuna ae ha publicado en el Bo-
letín Oficial lo siguiente: 
'Deseoso esto Centro de contribuir á la 
adminiatracion y propagación del vírua 
vaccinal en esta provincia, tiene el honor 
de poner en conocimiento de los señores 
Alcaldes Municipales que facilitará, grátia, 
pidiéndolo en comunicación euscrita por los 
mismos, los tuboa de vacuna quo soliciten, 
á cualquiera hora del día, en su local. E m -
pedrado 30. 
Habana, 15 de enero de 1885.—El Secre-
tario, Dr. L u i s M. Coivley." 
B A I L E DE MÁSCARAS.—A beneficio de las 
víctimaa de loa terremotoa de Andalucía, ae 
da mañana, domingo, un gran baile demáa-
caraa, en el teatro ¡de Tacón, que promete 
quedar con inusitado lucimiento, á juzgar 
por loa primorea quo se anuncian do esta 
tiesta. Trea magníficas orqueataa, doa en el 
aalon y una en ol patio, tocarán laa mejorea 
piezaa de su reportorio, y Raimuldo Valen 
zuela, José del Cármen Olivera y José Puig 
harán prodigioa para dojar eatisfechoa á loa 
bailadores. 
¡A Tacón, pues, mañana, á tomarlo este 
anticipo al carnaval, y á ejercerla caridad 
divirtiéndose con las bromas á que se pres-
ta el antifaz! 
L A VERDAD EN su LUGAR—Por conduc-
to fidedigno aabemoa quo nueatro diatingui-
do amigo el Sr. D . Eugenio Antonio Flores, 
juez municipal do Belén, fuó el que en la 
noche del miércoles último, poco deapuea de 
perpetrado, en la calle del Cristo, el aaosi-
nato de D. José Comas, ae personó en el 
domicilio de éste, donde habiendo practica-
do un minucioso registro, encontró papel de 
reintegro y sellos falsos, así como los útiles 
destinados á la confección do loa mismos. 
Nos complacemos en manifestarlo así, de-
jando la verdad en su lugar. 
CONSTE.—La falta de espacio noa priva 
hoy del guato de dar cuenta de varias pu-
blicaciones y piezas de música reaibidas, 
que merecen ser examinadas minucioea 
monte. Lo harómoa en el próximo número. 
POLICÍA.—-Por estafa de doa y medio pe 
so oro al dueño de una bodega do la calle 
del Aguacate, fué detenido na individuo y 
puesto á diapoMcion del señor juez munici 
pal do Belén 
— A las nueve y media do la noche de 
ayer fué detenido y conducido al juzgado 
municipal de Belén un itidivldno blanco, 
que es acusado como autor del robo de al 
gunoa manojea de tabaco, pertenecientea á 
varioa tercioa que ae encuentran en los A l 
macones de Depósito de la Habana. 
—Durante la auaencia de los inquilinos 
de una casa de la callo de la Amistad, les 
robaron de BU habitación varias prendas de 
ropa y otros objetos, por valor de 280 pesos, 
on billetes del Banco Español y 34 pesos en 
oro. 
— E l vigilante gubernativo número 33 de-
tuvo en la calzada del Monte esquina 
Castillo, á un jóven que unión de otro que 
logró fugarse, trató de asaltar y robar á un 
individuo blando, lo cual no consiguieron 
por la oportuna llegada del expresado guar 
dia. Conducido el detenido á la delegación 
del sexto diatrito, fué identifioado como 
uno de loa autores del aaalto y robo á mano 
armada que el día 14 perpetraron en la 
poraona de un individuo blanco. 
BUCHU-PAXBA.—Cura rápida y completa de todaa 
las enfermedades qne molestan los rifiones, la vejiga y 
La orina.—Unico Agente para la Isla de Cuba, D. José 
Sarrá. 2 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
San Rafael 21, eaquina á Aguila, se realizan 
laa grandes existencias do la antigua sas-
trería y camisería " E l Gabinete": ee hacen 
uses de casimir de colores, negro y azul 
labrados, por 20 pesos oro uno. No reco-
mendamos las buenas claaea de loa góneroa, 
a confección y elegancia on el corte, por 
ser todo lo miamo que dió tanto nombre á 
a expreaada caaa. Loa demáa artículoa ae 
han reb ij id'» en la misma proporción. E n 
an Rafaol 21 " L a Norma." 
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CENTRO GALLEGO. 
SOCIEDAD DE INSTRUCCIÓN Y RECREO, 
SECRETA 1£IA. 
La Junta Dirnotj va ha dispuesto una reunión familiar 
para la noche del domingo Í8 dol corriente, la cual ter-
miiiHrá con bailo al pia'io. 
A Ion Síes sócios les servirá de bi'lete do entrada el 
reolhoile la cuota social del mas de dicixmbre ftltinio; y 
seadm tuáu traiis^autes en la forma que prescribe el 
Reglamento. Habana, enero 14 de 1885.—El Secretario, 
Delmiro Yieites. Cn. 74 P 1-16» 3-10d 
O 
Da regreso nuestro so^io Pirls de Tis i tar las principa 
les fábricas do calzado de Europa y América participa-
mos á nuestros cUentea que hemos introducido en nuea-
tra Fábrica de Oiudadela los adelantos conocidos basta 
hoy. 
Los contratos que acaba de efectuar nuestro citado 
Piris con las principales fábricas de curtidos, contribui-
rán á tener Jas pieles ni H superiores y frescas, por lo 
que ga antizamos a ú n más el buen resultado de nuestro 
y a tan acreditado calzado. 
E n la gran remesa de novedades últimamente recibi-
das, tenemos para caballeros y niüos, los solicitados 
borceguíes trenzados delante, y los cómodos y acredita-
dos botines con suela de corcho. 
Para sefioras y nifioa, un especial surtido de calzado 
ais X V , como son las ricas Amelias, Mascotas, Cá-
penles y Polonesas, todo de nuestra fábrica. 
No olvidar que la P E L E T E R I A I.A MARINA es 
de los establecimientos quo en la actualidad goza do más 
crédito y renombre, y el que más barato vende. 
P I R I S , CARBOJÍA Y COMPAÑIA. 
Cn. 887 P 90—21-d 
D I A 18 D E E N E R O . 
E l Dulce Nombre do Jesús, la Cátedra de San Pedro 
en Roma, y Santa Prisca, virgen y mártir. 
Santa Prisca, de padres muy ilustres, y en la ciudad 
do Roma, nació nuestra Santa. 
Desde muy niña se distinguió por su amor á la reli-
gión del CrusiScado pues á la edad de trece afios se 
tretenia on visitar y orar en las iglesias que los cris-
tianos poseían para él caito. Uallándose en una oca-
sión en un oratorio do los cristianos, fuó sorprendida 
or loa emisarios del emperador, & cuya presencia fuó 
onducida entre ol tumulto de gritos y voces que la lla-
maban publicameuto malhechora. Viendo el empera-
dor su tierna edad, y juzgando que fácilmente coaeria, 
nandóla conducir á ofrecer sacriíicio al templo de Apo-
lo. Santa Prisca, lelos de intimidarse, respondió que 
sólo Jesucristo, era digno de veneración y culto, y que 
por lo tanto despreciaba á sua odiosos ídolos. E l em-
porador dispuso Ja atormentasen cruelmente; pero todo 
i'ué inútil; porque robustecida la fe de Prisca con los 
duros martirios que padecía, no solamente no vaciló un 
momento, sino quo se aílrmó más y más, confesando á 
Jesucristo en voz alta. 
E l tirano emperador, indignado de cólera, dispuso que 
le cortasen el cuello, sentencia que se ejecuto el IR do 
Enero del aüo 202. Su alma pura partió veloz al cielo, 
donde sigue al cordero sin mancha, entonando magnifl-
cos himnos do alabanzas, que sólo & las vírgenes Tes es 
otorgado cantar. 
D I A 19, 
San Canuto, rey; y San Mario y componeros, mártires. 
Los santos mártires, Mario y Marta, esposos, y sus 
hijos Asidifax y Abacnó, nobles de Persia en Roma, en 
la via Cornelia, los cuales habían venido á Roma, eu 
tiempo del emperador Claudio, á visitar por]devoclon 
los Santos Lugares; padecieron martirio, el 10 de 
Enero del afio 270, 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
MUas Solemnes.—En Sta. Catalina la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, & las 8), y en laa do-
más iglesias, las de costumbre. 
J . I I . S. 
X S I O Í S I E * . c í o Z Q o l o a a . , 
L a Congregación del Glorioso Patriarca San Josó, ca-
nónicamente establecida on esta iglesia, tributa sus 
cultos mensuales á su íhcUto patrono el 19 del corriente. 
Alas siete de la maliana se expondrá S. D. M. 
A las siote y m dia se hará ol ejercicio correspoudienr 
te, sigoióndose la misa de comunión con cánticos, pláti-
cas y reserva.—A. M. D. C 
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S E I O M S . 
Elegantes y.baratos se hacen k o veatidoa 
en el gran taller de Modista L A F A S H I O 
N A B L E . 
E s una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimientoj en esta caaa so 
confecciona deade el máa rieo vestido hasta 
el modeato. 
E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
También hay un gran surtido de sombre 
ros, ú l t ima moda. 
Se venden además ricos camisones borda 
dos á la mano y con encajes, mat inées 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar 
t ículos para equipos de novias. 
Y para niños, hay constante surtido de 
veatiditos, faldel l ineB, camiaitas, birretes 
toda c1ase de objetos para canastillas. 
Variedad en flores tinas. 
Todas las mercancías las recibimos di 
rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, reúnen el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
L A F A S H I O N A B L E . 
P E L A T E RIáL 
£.& M A R I N a . 
DEBAJO LOS PORTALES DE LUZ. 
GLESTA DE NTRA. SRA. D E L A MERCED.— 
E l domingo 18 del corriente á las 8 de la mafísna se 
celebrará en esta iglesia la flesta de la Santa Infancia y 
continuación la procesión. Se suplica la asistencia de 
s niHns asociados á tan piadosa obra —A. Santonja. 
626 4-15 
PARROQUIA DEL MONSERRATE. 
"SANTA INFANCIA." 
E l domingo 18 á las 8̂  do la mañana se celebrará la 
flesta que la Asociación de niüos consagra á su patrono 
el NiCo Jesús, y á la conclusión se hará la procesión por 
dentro de la iglesia. Lo que so avisa á los asociados y 
demás nifios para su asistencia. Habana enero 15 de 
1885.—La encargada de los caitos, A. M, de V. 
619 4-15 
Real y Muy Ilustre ArcMcofradía del 
Santísimo Sacramento, lierigida en la 
parroquia de Nuestra Señora de Gua 
dalupe.--Secretaría. 
Con motivo do celebrarse la solemne feetlvldad de 
domingo 8? que previenen nuestros Estatutos ol dia 18 
del corriente mes, á las ocho de la maliana, lo pongo on 
conocimiento de loa Sres. Hermanos en general para su 
asistencia á dicho acto; lo que se avisa por esto medio 
do órden del Sr. Rector.—Habana, Enero 15 de 1885.— 
E l Hermano Vice-Seorotario, Ildefonso Gutiérrez de Oe-
hallos. 0H0 4-16 
Asociaciacion de Socorros Mútuos 
de Señoras "La Caridad del Oobre." 
SECRETARIA. 
De órden de la Sra Directora cito á las Sras. asooladas 
ara la Junta general de elecciones que tendrá efecto el 
ia 20 del comente, á las eiete en punto de la noche, en 
la calle de Eatevez n. 66, 
Habana, 18 de enero de 1885.—La Secretaria, Isabel 
Monte de Dolgndüt 783 2-18 
Sr. D. Felipe E. Xiques. 
Presente. 
Sjc noviembre 19 de 1884. 
Muy Sr. mió: hace algún tiempo que on mis talleres 
no se usan otras máquinas de coser quo la Nueva lie-
mington, y puedo asegurar á Vd. que en esta su casa. 
Reina n. 7, so hacen toda clase de costuras desde el ves-
tido más ílno hasta el más burdo camisón, pues solo me 
ocupo en hacer para la venta ropa de seSoras y niüos. 
I,*, Kueca Itcmington ha sido la tinloa que ha podido 
resistir el rudo trabajo de 0 á (i sin saltar la puntada, 
romper agujas y sin fatigar á las costureras por eu sua-
vidad y ser silf-nciosa. 
Autorizo á Vd. para que haga el uso quo quiera do oate 
testimonio que con gusto y justicia leda su afectísimo 
amigo y S. 8. 
F é l i x R i v e r o l y R o d r í g u e z . 
753 1-18 
LA JUVENTUD MERCANTIL. 
Sociedad de Beneficencia é Instrucción. 
PRADO U S , ALTOS. 
L a Junta de gobierno ha acordado celebrar las olocoio -
nes generales que prescribo el art. 110 dol Reglamento, 
el domingo 1« del corriente. 
L» votación se abrirá á Itia doce dol dia y quedará ce-
rrada á Jas ocho de la nocbo, y os roquislto indispeiiHable 
para quo los Sros. asociado^ puedan ejercitar su dn'echo 
la preeontacicn del recibo del mes de la JVcba, confurme 
lo determina el inciso BV del nrilculo U3 dol Rcgliiniento. 
Habana, 14 de enero do 1885,—El Secretario.—P. A.— 
JE. Santullano. 607 l-4a 4-15d 
Sociedad Benéfica y de Recreo, 
"EL PROGRESO." 
Por acuerdo de la Junta Directiva do esta sociedad, 
en sesión del 8del actual, se convoca á los Sres. socios 
para la junta general do elecciones, que tendrá lugHr 
el 18 del corriente, á las doce del dia en los BUJUIIOH de 
lamisnia; suplicando á dichos Sres. BOCÍOH la puntuiil 
asistencU, á los que además se les hace presente que 
con arreglo al artV HU del Reglamouto, serán válidos los 
acuerdos que en e'la se tonutn. sea cual fuere el uúniero 
que A la mibiua asistan—JnsuH del Monte: cuero 12 de 
18s5,—El Secrotario general, Jacinto Torrea y MillareH. 
655 5-14 
S E tUESGALA. 
E n el baratillo P U E R T O D E M A R N. 13. en la 
nueva Plazade Colon, se ha puesto en papeletas el bi-
llete n. 11.718 de Madrid, 2? serie, para todo aquel qne 
compre de un peso on adelante en dicho baratillo. Se 
pone también en oonooiniionto délos nigadores que par» 
el sorteo que se ha do celebrar on la Habana el 2U del co-
rriente hay oompafiiaa de papeletas repartidas en la for-
ma signiente: 1 vigósimo entro cuatro amigos, valiendo 
la pape'ot» $1 B. y puede ganar $9.'17-50 oro. 
NOTA.—Los premios vondidos aqui ao pagan sindes-
ouonto el dia dol sorteo. 
G a u n a . 
l-13a 6-14d M0 
ÍEANDES 
Lidias de Gallos en CANDELARIA. 
Los domingos y todos los dias festivos: so 
responde & todos los peaos y cantidades. 
501 8-15 
^ E l . o w ap m T o> 3» - -m ÍSS . 
V A C U N A I N G L E S A L E G I T I M A . 
E L D R . J O V E R , 
DB LA UNIVERSIDAD DK LÓKDREB. 
OATEDHATICO DE PATOLOGÍA MÉDICA.—DIHKCTOR DE LA 
QUINTA DE LA "ABOCIACION DE DEPENDIENTES," 
Sartiolpa á sus amigos y á sus clientes que ha traslada-o su Uabinoto do Consultas á au casa, Amargura 74, 
en donde so ofrece do 12 á 2.—Teléfono n? 10. 
774 ao-ie E 
CHA6ÜÍCEDA. 
DENTISTA de CAMARA de S. M. el REY 
D . A L F O N S O X I I . 
DR. EN CIRUJÍ A DENTAL POR E L COLEGIO 
D E P E N S I L V A N I A . E . U . 
mar 110. 15-17 E 
IA MEIÜMI1, 
AGUACATE 66, contiguo & Obispo. 
FUNDADA EN 1861. 
Autorizada por el Gobierno Superior. 
Reforma de letra,—Aritmética mercantil,—Teneduría 
de libros en general,—Idiomas.—Matemáticas, ote. oto. 
La enseñanza es Individual, esmerada y rápida; pero 
•in «Jar tiempo; sino en el quo cada uno necesite par» 
aprender con la debida nerfecclon, quede muy antigua 
tiene acreditada esta Academia. Pagos por mesadas, 6 
por teda la enseñanza.—Honorarios moderados. 
So dan grát ia á linio ol quo lo» pida, el programa de la 
enseñanza, y Ja hoja quo contieno los cálculos merconU-
los quo ha publicado ol Director de esta Academia. 
M. de Funes. 
4 18 
A V I S O . 
E n la calle do Suarez 7, so dan lecciones de música de 
K á '0 de la noche por $ft btó'* En la misma se ofr oí una 
profonora elvmHntal ádar clase á domicilio por í lü btoa, 
034 r 4-15 
UNA A C i I K I M T A D A l 'UOVEHORA D E I.ON-droa da clase á domicilio y en caaa (á precios conven-
cionales) do idioniaa. mftMica. literatura española y bor-
dados; eusenaá hablar an idioma un pocos meses y corri-
ge con suceso los defoctoa do pronunciación adquiridos 
con loa qne no aaben pronunciar birn el ingléa. Pelu-
quería 'El Mglo," O Rellly 01. 51)7 4-15 
Itibros é Impresos. 
S U S C R I C I O N A L E C T U R A . 
Se pagan dos posos al mes y cuatro on fondo que ao 
devuelven ul borrarse. Librería "La Univeraidad", 
O Ridlly n. 30. 797 H-18 
OBRA RAM, 
propia para una biblluteca. Diccionario numismalioo 
general, para la perfecta lutnllgennia de las medallas 
antiguas, sus signos, notas é inscripciones y general-
mente de todo lo que se contiene en oüas, con informe 
de laa deldadua paganas, héroes, ninfas, reyea, empera-
dores, augustas personas y familias: de las provincias, 
países, ciudades, pueblos, montes, ríos, fuentes, árboles, 
plantas, frutas, animulea, aves, pocos, edificios, amas, 
magistrados, oficios, dignidades y demás de qae ae hace 
ospresion do ellas, Ó tomog an 49 gruesos con pasta: se 
dan por Ja mitad de su costo. Salud 23, librerl«. 
003 4-16 
IMPORTANTE. 
E n la imprenta L A U M V E U S A L , A guiar n. 78, |S 
encuentran de venta los 
ESTADOS PARA EL REGISTRO CIVIL 
y los remitirémos á los Juzgados que loa soilolten, y lo 
miamo á los del interior, oal como la* 
P A P E L E T A S PARA E N T E R R A M I E N T O S . 
Esta casa Imprime cuantos trabajos se le confien, lo 
mismo fáciles que dificilos, á precios baratlsimoB. 
A G r X J I A R N ? 7 3 . 
657 4-18 
Erastus Wilson. 
Médico-Cirujano Dentista americano. 
P R A D O 113 entre Dragones y Tonionto-Roy. Hace 
tan sólo trabajes superiores; peroáprecioa añinamente 
módiona, mientras aura la mala época quo atravesamos. 
O—N. 30 2CE4 
Dr. H. FRANZ 
E l renombrado ospecialista propietario, y médico con-
sultor del Instituto Médico liotántoo do Nuevo-York, 
513» 3? Avenida, ha hecho un oatudio especial y 
práctico por muchos afios en las onfermedados privada» 
ae los Iwmbrea. Mdad» 4,000 cagón curados en el año, 
y en casos rociontoa de enfermedades privadas so asegu-
ra la cura en muy poco tiempo. ULCKKAH, HUSIORKB y 
RONCHAS en la cara 6 cu el cuerpo, curadas sin usar 
mercurio ú otros venenos. E l mercurio os la maldición 
de la raza humana. Vuestros hijea aufrirán sus ofoctos. 
E l D R . P R A N Z EH BIEN CONOCIDO KN LOH EsTADOS-
UNIDOS y on ol CANADX, por millares de indivíduoa, viejos 
y jóvenes, que ha curado, y es un hocho quo habléndoso 
dedicado por muchos afios á ol estudio y práctica de las 
enfermedades de los órganos generativos y onfermedar-
des crónicas, do óstos excJuaivamonto tiene ventajas 
que pocos poséen. E l D R . F R A N Z so dirige particu-
larmente á aquellos qne habiendo empleado varioa fa-
oultatlvoa y medicinas, no han encontrado alivio. 
L a Medicina, como cualquiera otra ciencia, es progre-
siva, y cada afio nos lo prueba más su adelanto, por 
medio do una oomMttaoioM de remedioa de gran poder 
curativo. E l D R . F R A N X arregla do tal anorto au 
tratamiento, quo no tan aólo dá alivio inmodiato, sino 
que cura pormanento. Jóvenes que sufrís los efectos 
de abusos é Imllacroclonos de la Juvontud, inaiill'ealan-
do alguno do loa aintemaa aiguientea: Debilidad física 
v nerviosa, (impotencia) pérdida de la naturaleza, confur-
sion de ideas, pirdi'la de la brillantez en loi\ojos, aborreci-
miento de sociedad, melancolia, granos cn la cara y fre-
cuencia en la orina, pódela oatar en el primor estado de 
enfermedad, poro recordar quo os acorcaia al final. Jl/it-
<7i .-. jóvenes, dotados de una naturaleza brillante y áun 
de génios superiores, han permitido on lus enfermeda-
des dejar pasar el tiempo, siendo el resu'tado la muerto. 
Acordarse qno la IHlaeion es la Ladrona del Tiempo. 
Asi, pues, dejar á un lado ol orgullo y falsa vorgüenzay 
consulten á uno qne • omprende perfectamento vuestra 
enfermedad, y quo oa dará inmediato alivio y curará 
permanentemento la dolencia quo os hace pasar el dia 
ain provecho horrible. Miles de miles de persunas en 
6tí<!na posición social están hoy Isvfriendo el fruto da sus 
actos, cuya semilla fué remembrada on momentos indis-
cretos, Jóven, tu raza mira á tu companero si buscas 
en un espejo la prueba quo auatanciará esto hecho. iOh, 
si pudieses manojar el brazo del destino, si tuvieses 
que vivir la vida de nuevo, no podría serte yo más 
sincero on mi apelacionl 
Deja tu imaginación recordar los consejos amados de 
unos padres queridos, y recapacita lo quo eres hoy. Aun 
cuando por el presente puedas llenar el puesto quo tie-
nes on la Sociedad, inevitable que con el tiempo queda-
rás hecho un sér Inútil, desolado, olvidado y por comple-
to perdido. No te hagas la ilusión do quo tu naturaleza 
te ayudo; acuérdate que grandes árboles nacen de se-
mientes pequefios, "dolencias pequeñas enjendran fata-
les enfermedades." 
Hombres do edad, mediana, casados 6 solteros que os 
halláis demasiado temprano avejentados á consecuen-
cia de abusos é indiscreciones do la juvontud, que su-
frís de evacuaciones frecuentes do la vegiga acompaña 
das do sensaciones ardientes deponiendo con la orina un 
sedimento glutinoso, y á vocos dejando partículas do 
albúmen, cambiando el color de la orina ya claro ya lac-
en torpocida apariencia causando de-
pérdida vital; acordáo^qne este es el 
Isla de Cuba. 
N U E V O 
MAPA GEOGRAFICO 
de oata Isla; comprende la l i la toda, hasta en aua máa 
intimiiH il(>t«ll.m—COMO I.O «¡O.TITilUEHAN L O Í 
D I C T A I I K M E S P E R I C I A L E S , I T R U C A D O S KN 
LA " R E V I S T A D E C U R A " D K S K T I I Í ¡ H U R E Ü L . 
TIftIO.—Excelente trabajo, grabado en piedra, tirado 
con colorea mia variado I, torrado, barnizado y en varilla-
do.—La nnuvii diviaion deprovlncias que contiene lorro-
osrrllcs, faros, carta dol Atlántico—cuadro de montanaa, 
ol comparativo do los rioa—pUno orográfico—mineralógi-
co—ol miipa anexo á Puerto Rico, laa comunicaciones con 
Yucatán, Kloriilii, Jamaica y Haití, etc., etu , están tan 
clarnmonto dlaenadoa on esto nuevo mapa que lo reco-
mloiidnii .-. primera vlata. 
Do venta á 4 T E S O S R I U . E T E S en L A K N C I -
C I . O l ' E D I A , librería Nacional y Extranjera, do M. 
AJorda, 
O'Rei l iy 96 . 
Cn. 70 4-10 
A V I S O 
A LOS JUZGADOS MUNICIPALES. 
E n Ja imprentado S O L E R , A L V A R E Z Y O . Mura-
lia40, encontrarán á proeles sumamente ujódloos cuantos 
impresos son necesarios para el Nuevo Registro Civil. 
M U R A L L A 40 . 
058 1-15a 4-lOd 
{MU Di SANT MUS. 
E l diieíio dol Cafó-Restaurant interior de dicha Socie-
dad participa á los Sres. sócios habor hecho una notable 
rebajad-i los precioa en los diferentes artículos que am-
bos ramos abrazan, mejorando aun más el escogido sur-
tido de ellos á fin de quo los concurrentes queden con-
vencidos de que no lia omitido sacrificio alguno para 
complacerlos, y que puedo quedar satisfecho el deseo de 
los más inteligentes. 
J o s é R o c a . 
677 3-15a 3-lCd 
téo, ya oscuro de t e i  i i  s  -
bilidad ntrviosa y ér i a vital; acor áos ue este es o 
segundo estado de Debilidad seminal. E n todos estos 
casos garantizamos una cura perfecta y la restauración 
de los órganos generativos, y en las consultas persona-
les ó por cartas ofrecemos sagrado secreto. 
Las cartas serán dirigidas al D R . 11. F R A N Z NU-
M E R O 5 1 3 , 3 f A V E . N E W Y O R , adjuntando jjll oro 
americano ó su equivalente: no haciéndolo no során con-
testados. No es charlatanismo. Los pagos serán por casos 
ó por meses, incluyendo Jas medicinas, acordáos quo 
médicos y medicinas baratas no curan; mis medicinas 
serán enpaquetodas do tal suerte que no llamen la aten-
ción y mandadas por Expreso si se me envía una des-
cripción completa del caso, prefiriendo siempre en todos 
los casos una entrevista personal. Viniendo temprano 
evitaran agualdar. Horas de oficina de las 0 do Ja ma 
llana á Jas 4 do Ja tarde y á Jas 8 do la noche; los domin-
gos do las 10 de la mafiana á las 2 de la tarde. Tengan 
la bondad do mencionar el periódico on quo vieron este 
anuncio. 
DR. H. FRANZ. 
Tiburcio Castañeda. 
A B O G A D O . 
Sustituto del Registro de la Provincia.—Socreti 
abogado consultor do la Compañía Española y America-
na de Gas. C U B A UO. TELÉFONO N.' 19. 
C n. 75 00-lflE 
FR A N C I S C O J . T E L L E C I I E A , niÉDICO Y C I -
ANÜN0I0S DK LOS ESTADOS-DWIDOS. 
R E N O V A D O R I N F A L I B L E . 
DO 
C . F U E N T E S , 
¿ABA 
T E Ñ I R L A B A R B A V E L P E L O . 
Esto Cosmético admirable por su color lijo y seguro, 
no deja Rojo ó Coiiicionto, 
Do venta en la Uiitica do Joaé Sarrá.—Propietario, O. 
Fuentes.—110-118 West 4 tho St. New-York. 
MÉDICOS Y FARMACÉUTICOS 
PEPSINA CRISTALINA 
DE C A R I L, JENSEN, 
H a sido adoptada en el Cuerpo de Sanidad 
Militar de los Estados-Unidos. 
D I S U E L V E P E R F E C T A M E N T E E N L A B O C A 
Desdo que so inventé esta 
nuova preparación de la pepsi-
na, ha gozado de gran popula-
ridad entre los médicos. Sólo 
hace cinco anos quo se dió A 
conocer, y ya tiene una gran 
roputaolou como remedio popu-
lar y eficaz. Puodo decirse sin 
temor de ser contradicho, que 
no existo ninguna otra prepa-
ración do los fermentos gásíri-
oos quo haya obtenido tantos 
testimontos do los prácticos co-
mo ésta, ontro los cuales no 
sólo los hay do médicos muy 
prominentes de los Es'ados-
Unldos, sino también del Ca-
jnadá, Méijco, la América del 
Sur, Gran Brotafia, Noruega, 
' Suecla, Dinamarca, Rusia, A -
lemanla, Holanda, Austria y 
Australia, 
E l profesor Hugo Engol, miembro do la Academia 
Americad.ado Medicina, hizo un exámen comparativo de 
i'ariaa preparaciones de esta clase, y publicó ol resulta-
do on el Medical Times do Filadelíla, del 28 de Julio de 
1883. cucuyo articulo preconiza la suporieridad do Ja 
1TNSINA C R I S T A L I N A D E J E N S K N . 
Pídanse oircuJarcs y todos los informes ano se doséon 
do esta importante pi-oparaclon, á W. H, HARRIBON, 
63 Pino St, New-YorJt, único agente para Ja exporta-
ción, 
C A R L L , J E N S E N 





RKMUDIO del mi. FüUiEB, 
Cii HAS 
Segure Pronto e tnfcliibíe 
I-A';.. CDIum 
L a Gonorrea ó Pnrgaoioi y 
IGAUANTIZADO PARA UL 
CURA del caso mas obstina-
do, sin uso do capsulas ni 
inodiclnns repugnantes. 
Lo mas c ó m o d o p a r a 
llevar en cJ bolsillo. Con 
el, so ahorra la Incomudl-
dad y gasto qno ocaaiona la 
compra do una jeringa. So 
vende cu todas las Bolleos y 
por Josó Barra y Botica San 
J Jopé, Habana. 0 
31 
rnjano do la facultad do París. Ouanobacoa, Cerería 
Consultas do 12 á 4. 038 4-16 
Mme. B;rjac 
Comadrona francesa, de primera clase, do la facultad de 
París. Calle do la Industria n. 110, A, entro San Miguel 
y Neptuno. 530 15-U 
DIt, H E M ROBELIN, 
E X - J E F E D E C L I N I C A D E R I U A T O L O C I C A 
D E L D R . » A Z E A U . 
Especialista eu enformodudes de la piel y sifilitl-
cas.—Consultas gratis do una 6, tres. 
Obispo 53, altos. 
551 13-14 E 
i n v i t a & todos sus amigos hoy s á b a d o , 17 de 
enero, p a r a l a i n a u g u r a c i ó n do s u n u e v a 
c a s a de p r é s t a m o s t i t u l a d a 
P R I M E R A A M E R I C A 
Calle de Neptuno m i m . 39, casi esquina á profesor de francés, inglés, aloman, ruso, dibtijo y pin-
Armot-iíl 77fi 1 17T 1 1 Rrl tura. Rcforeuolas colegio Isabel la Católica, Dr. E . 
A m i S i a Q , I l ü X - J / » X- lOU Bango, calle do la Habana n. 51. Desea dar lecciones 
A V I S O . 
GRAN ROMERIA 
LA CARIDAD 
en los dias 34, 2 5 y 26. 
Todo el que deseo tomar algunas de las diez cantinas 
dos restauran»1 s que se establecerán durante los tres 
las de dicha fiesta, puede pasar á los terrenos del Club 
Almendares todos los dias de 7 de la mafiana á 5 de Ja 
tarde, donde se tratará de dicho asunto. 
779 2-17a 2-18d 
Bango, 
en un colegio de varones on cambio do admisión de pu-
pilo & su hijo de 11 afios. Cartas, Atocha n, 4, Corro. 
800 4-18 
G U I T A R R A . 
Lecciones por elprofesor D. José P. Mungol: almace-
nes de música de D. Anselmo López. Obrapia 23 y jres , 
Espere/, y H9. Obispo 127. 
UNA SEÑORA P R O F E S O R A Q U E DA L E C C I O -nesonel canto (método italiano.) PreciosJ$8-50 oro 
al mes.— Boferoncias sus actuales pupilas,-
n. 44. Cp, 79 
•Dragones 
15-17E 
CIRCO-TEATRO J A I . 
Gran función de Lncia Canaria. 
Q U E S E V E R I F I C A R A E L D O M I N G O 18 D E 
E N E R O , A B E N E F I C I O D E L O S F O N D O S 
D E L A A S O C I A C I O N C A N A R I A D E B E N E -
F I C E N C I A Y P R O T E C C I O N A G R I C O L A . 
Constituidos definitivamente mediante un formal sor-
teo que se llevará á cabo ol sábado 17, á las 7} de la no-
che, en la casa Monto 68, los bandos amarillo y azul; los 
luchadores acudirán al terreno cada vez que caiga uno 
de sus compañeros, con la prontitud que el público de-
sea para quo el espectáculo sea lo más divertido posible; 
y se anuncia desde ahora que para el próximo domingo 
25 los mismos bandos están dispuestos á dar otra función 
de lucha á beneficio de los desgraciados andaluces qu 
tanto han sufrido y están sufriendo con motivo de los te 
rremotos que han acaecido en aquella hermosa porción 
de nuestra querida Espafia. 
P R E C I O S . 
Entrada & palcos y lunetas $1-00 
Id. á tertulia.. 0-50 
Asientos gratis. 
A l a i } de la tarde. 
080 3-16 
EDTCAC'ION P í t í V A D A . - U N A P R O F E S O R A de Lóndres se haoe cargo de dar una educación com-
pleta ;i sefioritas, nlüas y nifios de corta edad, á precios 
módicos. Informarán personas respetables en la calle de 
la Amiatad 00. 707 4-17 
UNA P R O F E S O R A 1NCILHHA (CON C E R T l l T l -oaciones) que da clase á domicilio desea manutención 
y casa á cambio do lecciones: ensefia, en poco tiempo idio-
109 FULTON ST., NUEVA YORK. 
Fabricantes, Importadores y Negociantes on 
Medicinas Homcopíiticas y Libros so-
bre la Homeopatía. 
Bolimdnes do todas clases. Azúcar de Leche, 
Glóbulos, JíyíuZos, Cacao homeopático, etc. 
Bo onvlarS, gratis, un completo Oatilogo (Illustrado) á 
quien lo solicite. 
D E B I L I D A D ¿f . N E R V I O S 
Debilidad vital y postración causada por atareos menta-
les ó indiacrecionoa; so cura radical y prontamente 
con ol 
Especifico Homeopático de fiumplireys No. 28 
en uso (lurauto 20 años cu los cuales ha dado mojoros re-
sultados quo uinguu otro do los remedios conocidos. 
Precio $1 e l IV» •.<-<>, ó cinco frascos, mas uno grande 
do polvos, por $5.00. Bo euvia por correo, franco do 
porto al recibir BU valor. 
Dirección : 
Humphreys' HomeopatMo Medicine Co. 
109 F U L T O N S T R E E T , 
NUEVA Y O R K . 
MST Do venta en laa principales boticas do la Isla. 
Agencia y depósito general Botica Cosmopolltana, 
S. UnfaclNo. 11, llabaiiii,il donde pueden dirigirse toda 
clase de podidos do los reforidos espociñeos, asi como 
Hanualcs y Catálogos los cuales so envlarúu OBATI3. 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
¡Tricófero de Barry! 
So garantiza que hace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, que eradica la tina y la 
caspa y quo limpia la cabeza de Impurezas. 
mas, los ramos de instrucción, música y bordados. Otra I T ^ Í U ; , ™ ™ ^ * . , » i í n ^ í f l o « n a A1 pn'hftllft Rft c a l -(francesa, de París) da clase á domicilio. L a poluqueria Positivamente impiüe que OI CaDOllO 66 c a l 
E l siglo, O'Reiliy ci. 556 i-is ga 6 encanezca o invariablemente lo pone 
UNA PROFESORA CON TITÜLO DE instruocioii I espeso, suave, lustroso y abundante, primal la, ofrece sus servicios á las madres de fami- I r . 
lia residentes en osta capital, para dar clases á domiel- I . -•-«-« • -• i 
I Agua Florida de Barry. lio, dándolas también de piano. 588 
Habana n. 103. 
10-15 
9 2 , 
Cín.62 
O B I S P O 
P 
9 2 . 
8-H 
COLLA DE um m 
L a Directiva ha aeordado convocar Junta general ex-
traordinaria para las doce del día 18 del corriente á fin 
de tratar asuntos referentes al Beglamente y al Car-
naval. 
También se acordé verificar nn concierto vocal 6 ins-
trumental á las ocho de la noche del dia 17, con baile á su 
termlnaoien por la renombrada orquesta de Yalenzuelai 
P R O P E S O R D E S O L F E O Y P I A N O . I L a Original y la Mejor. E l único perfume 
Precio: Lección tres dias á la semana, S5 BiB. al mes, I ¿e l mundo que ha recibido la aprobación 
y á domicilio $10 bUiotes al mes. j ña nn Q0Vi1erao. So 68P6Tld« en botollaa dff 
£ Pkai)0 n? 80' bajos- ^ 1 tU t*™w 
E M U L S I O N K S C 0 T T 
DE A C E I T E PURO DE HBCADQ DE B A C A L A O 
Y D E LOS „ _ _ _ 
H I P O F O S F I T O S d e C A L y d e S O S A , 
E s t a n a g r a d a b l e a l p a l a d a r como l a leche. 
Posée todas las virtudes del Aceito Crudo de Higado de Bacalao, y laa de los Hipofosi .oa, y 
es á la vez el remedio más eficaz para la cura de la — . . . . ^ l o M r t 
T I S I S , E S C R O F U L A , D E B I L I D A D G E N E R A L D E L S I S T E M A , RAQUÍTISHIO 
E N L O S N I Ñ O S , R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S D E L A 
C A R C A N A . 
1 ^ á & S | ^ i á S S ? á & en Medicina de las Facultades de Parisy Madrid Subdelegado Principal de Medicina 
y Cirujia&c. ^ ^ en ^ crientela u Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofos-
E n su oportunidad ae publicará el programa 
Habana, 13 de eaero tle 1885.-V«í»»« Angel. 
Cn.68 1-lia fr lH 
Enfermos, preguntad i vuestro. dOCWícS; U** ialtsl* Bmvtftt* O* ü ^ ' J * * ™ ^ F¿C^¿1% MiJS? 
m»yor, ea IM drosueiia de lo» Srw J r . I 0 5 S SARRA, ¥ L O B E Y dA, timn0. 
• ~ m j r - n r . . 1 n 
Artes y Oücios . 
T T R Á N T A l l E E DE C 0 R 8 E T 
C I N T Ü R A R E G E N T E . 
Habiendo tenido ^ran aceptación entre las damas ele-
g-*nt€8 de eeta Capital mi nueva forma de coraet Cintu-
ra Repente, exactamente ismal á los que --ienen do P a -
rla, loa (jue al importar eu. buena y elt-gante forma per-
mite d^iar al cuerpo su gracia natural; no du^o reco-
mendarlo á mia constantes fa> orece^oraa en la seguri-
dad de hallar como siPtnpre au oproViacion. A l m<smo 
tiempo -participo & las señoras haber hecho una conside-
rable rt-haja, tanto en loa coraet como en loa watidoa, 
h» iendo es'os de $8 hasta 25 por auntuo-oa que aean. 
Se ha trasladado de Sol 7 7 al n. 83 de la misma. 
'89 8-18 
iteii i lBMIli 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B Ü E N A L A V A N D K -ra, tanto de señora como de hombre; aaho planchar 
camisas, tieno un niño do dos añoa y personas que res-
pondan por su conducta. Informarán Villegas n. 75. 
628 4-15 
S e s o l i c i t a 
un carpintero que quiera colocarse. Compostela n. 113. 
6; 2 4-15 
C . O . C H A M P A O N E . 
AUnadir de pianos —U-Keillv núm. 72, marmolería do 
Vi?gado; y Habana nftmero 38.' 
434 8_13 
A L O S 
COSTMSTAS DE PERFORACM. 
Se desea hacer un contrato para perforar pozos do 
1 3 A 1 S pulgadas do diámetro y de la profundidad de 
1 . 0 0 0 oiés, en la mina de nafta San Ellas de Mon-
tembo. Dirigirse á Belascoain nV 68, Habana, Santa E u -
lalia y Comp* 5«3 C-1S 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A B U E N A lavandera y planchadora, de 6 á 6, es exacta en el 
cumplimiento ue su trabajo: en la misma hay también 
SE D E S E A S A B E R E i . P A R A D E R O D E DON J u a n P r i m y Vilá. que fué fargento d'1 regimiento 
de EspüEa. 1er batallón, S^compaula. Su primo D. F r a n -
olíioo Vl la y Larger pai-a un asunto do familia. Mi domi-
cilio ÍCeotuno 143. Habana. Se suplica la reproducción & 
Joa domáa periódicos de la Is la . 
f0> 4 18 
U NA P R O F E S O R A I N G L E S A Q U E T I E N E ü i s -cípnloa.^ desea alquilar una habitación y el uso de 
itposonto: daría lecciones en cambio de manutención. 
D- jar las aellas en " L a Pluma do Oro," Obispo n. 84. 
760 F4-18 
ÜNASENORA PENINSULAR SOLICSTA UNA eolooaclon para criada de mano y acompañar íl una 
fiafiora: también para ama do llaves, aquí ó en ul campe: 
tiene buonos informes. Darán razón L u z n. 83. 
775 4-18 
Ü > . \ G E N E R A L C R I A D A D E ULANO P E N I N -salar, des^a colocarse en casa do un caballero parti-
oalar; es intt ligente, cocina y lava, y tieno las mejores 
recotiif-udaciones de la Habana. Obispo n. 1, barbería 
di'-^n rnz.ii'i 772 i-ifi 
K - t j 1^11"PÍA UNA J») V s-N :»ÍÜV Í Ñ T E Í a « É N -
tv en cohtQia y que fe la vez tenga buen carácter {.ara 
manejarniños. Paula n. 5. 
70! 4- 9 
| T > A F A M I L I A C A T A L A N A C O N T A N D O CON 
un mííguifti;» < ocinero de ea mandar la comida A dos 
6 tros establecimientos segara quo han do quedar con-
tentos tanto do la sabrosa sazón como lo variado en pro-
c!ouirtd;i-.o Vill-^as 71. 8''3 4-18 
I T N A S E S O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O -
locakñon de cociuera on i;asa reapBtablo y de poca fa-
«uilla. es aseada: tiene qr.ien responda do su conducta. 
T.ttforni-Miln fárdonas 3fi. 801 4-19 
una criada do mano que sabe cumplir con MI obligación: 
Maloja 147 darán razón: tienen quien responda por au 
ondnota. S92 4-15 
A G O S T A E S Q U I N A Á C U R A Z A O . 
Se alquila esta esquina, propia para frutería, tabaque-
ría 6 cualquier establecimiento. Oonrraae á su dueño, 
Prado 52. 750 4-17 
S e a l q u i l a n 
dos grandes habitaciones altas y ventiladas á caballeros 
solos ó matrimonio sin hijos, con asistencia 6 sin ella. 
Ancha del Norte 57. 726 4-17 
So alquilan en la espaciosa y fresca casa, de alto y ba-jo, Teniente-Key n. 51, habitaciones con toda asis-
tencia ó sin ella; los precios módicos: se responde á buen 
trato: la entrada á todas horas. Teniente-Rey 51, entre 
Villegas y Aguacate. 721 4-17 
SE A L Q U I L A 
la parte alta do la casa callo del Rayo n. 10, compuesta 
de tresvent ladas habitaciones, cocina, esensado y agna 
en el módico precio do una onza y un doblón. 
712 4-17 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA . I O V E N P E N I N . lar para niñera ó criada do mano, está acostumbrada 
al servicio y os muy cariñosa con los niños: tiene quien 
abone por ella. Informarán Corro 472. 
0»7 4-15 
UNA J O V E N D E 1 7 A N O S D E S E A C O L O C A R S E on casa decente para manejar niños ó criada de mano 
para una corta familia. Informarán Cristo n. 28, altos. 
615 4-15 
SE S O L I C I T A UN C O C I N E R O O C O C I N E R A para corta familia que entienda bien au obligación, 
haga lo que se le mando y preíonte personas respetables 
que garantioen su conducta. Sueldo $17 billetes. Pasaje 
n. 9 darán razón. 611 4-15 
EN LA C A L L E D E L A M E R C E D N. 8>¿ S E S o -licita una morena quo sepa cocinar á la española pa-
ra una corta familia, como asi mismo para los queha-
ceros de la misma y que t«nga personas que garanticen 
au conducta. SOI 4-15 
OB I S P O N. ta un aprei IOÜ, LAMPARERIA, SE SOL.ICI . ndiz adelantado en fundición de bronce 
que tenca quien garantice su conducta. 
G27 4-15 
O K f5Í>LICITA UNA ñ t ' E N A C R I A D A , S E A 
>p blanca ó do color, pava la limpieza do la casa y el exú-
IVÍCIO drt ella. Qntí si no tiei ii buena referencia no se pro 
i'-'u-f. Acnila n p!l. 750 4-17 
S E S O L I C I T A UNA G E N E R A L C R I A D A ~ D K mano \ costurera, que DO H-'M muy jóren. Aguacate 
u. 114 Dr. D . L u i s María ' owlny 
74* 4-̂ 7 
F J NA S E Ñ O R A O E M O R A L I D A D D E S E A • N -
w conti ar rolocaei m O" cas •, do aña faóiQUi buena, de 
man'jailóra ó pala acompañar k una señora; ti»ue quien 
alione bu conducta y buen couportamienro Kconomía 
núm. 13. 755 4 17 
G E N E R A L C O C I N E R O V R E P O S T E R O 
1 extranjero do bastante iatalieoncia quo 8ab;i i n obli-
gación y quo ha ocupado las casas principales y hoteles 
de e>ta capital: tieno quien responda do su honradez y 
«uoralidad. Villej;*» 103, entro Teüior.te-Roy y Mu-
ralla. 743 5-I ' 
D  
SE S O L I C I T A N 
«loa inuchachc:-, una bombra y un varón, blanca ó de 
oolor; se le viste, se lo culza y se le enseña á liahajar. 
Crespo n. 19. 74»; 4 17 
SE S O L I C I T A 
naa buena criada de mano y quo so preste & pasar la es-
p'níi». R a y ó n 11. 737 4-17 
D O Y D I N E B O 
en hipoteca y alquileres y se venden solares en Ma^iid, 
en * hamberí, 6 i-o cambian ror casas on la llabiína. 
Obispo n 108. 72a 4 17 
SE S O L I C I T A 
ana cocinera y criada do mano. 
Obrar-la y ^'bii-po. 
Beuaza núm. 8, entre 
4-17 
SE HUPUICITA UN M U C 1 I A C I I f D E C A T O R C E : diez y seif) «floj para ayudir á los qnthacoros de la 
<3t4a: fci do tener persona quo acicdue su honradez. 
Teuieute-Key número 61. entre Villesaa v Airuacate. 
72U " 85 4-17 
SE S O L I C I T A 
uu eociuoro en la callo Ancha dol Korto u. 122; se desea 
que sea blanco y quo traiga buenos iuformcfi. 
713 4-17 
S E S O L I C I T A N 
cjciueras que duerman on el acomodo. Escobar 10:' 
7i9 4-17 
PO R T E R O . — U N S I U J E T O D E R E B I A N A edad, sirgonto licenciado dol ejército, áail. activo 6 inteli-
gente, ae ofrece para desempoñar una portería do u^a 
casa respetable, teniendo personas do responsabilidad 
que garanticen de su conducta. Lamparilla 83, á todas 
horas 73R 4-17 
Ü N J O V E N D E . O A Ñ O S D E S E A C O L O C A R S E do criado de mano ó ayudante de cocina en un hotel 
casa de huéspedes: tiene quien responda por su condue-
la- Informarán Habana 0¿, bodegn. 
769 4-17 
SE S O L I C I T A 
una criada do mano qu» presente buenas referencias.— 
Galiano 69, entro San Miguel y Koptuno: 
760 4-17 
E l+AOXATlCO F E R N A N D O I»E E A C O L O C A R -so do cocinero y repostero ofreciendo dos- mpeñar 
bien eu misión. E l que lo solicito infurmaián Sol 59. 
4 17 
SE N E C E S I T A N dos criadas que no sean p-. iitonciof as una buena lavandera y planchadora do ropa de s'-.ño 
ras, y otra para todos los quehaceres do la casa do una 
corta familia, ámbas dormirán en el a<;oiüod.i. preíiríéñ 
dolas de mediana edad; informarán Neptniio 3-.'. 
625 4-15 
T T N A 
\ J lia K 
C O C I N E R A P A R A UNA C O R T A K A M I -
a se solicita, O-Reilly 93, tiene que presen tsr bue-
nos informes y dormir en el acomodo. 
020 4-15 
DESEA C O L O C A R UN C O C I N E R O P E N I N . 
•^snlarpara casa particular ó establecimiento, tiene 
quien responda por su conducta; informaráa Chacón n. 
2 Ato-las boras. 032 4-15 
SJIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E E A -
Ocilitan varias cantidades do dinero sobre Urcas y al-
quileres do las mismas. Concordia u. 99. 
608 4-15 
Ü E F A C I I i l T A D I N E R O C O N I H P « T K < ! A D E 
i-Jcasas on todos puntos y on todas cantidades, Empe-
drado 22 Sr. Prat ó en Monto 503, ferretería. 
009 4-'5 
U N J O V K N P E N I N S U L A R D E S E A C O I . O r A R . se de criado de mano ó para limpieza da eaoritorio 
impondrán Amarguran. 7. 599 4-15 
lar para servir á la mano ó para manejar nn niño 
avudar á ( oser: no tiene inoor.vonienlo en Ir :il campó. 
Impondrán Industria n. 52. 603 1-15 
E S E A C O L O C A R S E UNA , I O V E N E X í' K L E Ñ T 
to costurera á mano y máquina on una casa dec» nte 
do poca familia: también so hace toda clase do costorae 
y bordados con perfección á precios módicos: tierion per-
sonas que las garanticen: en el despacho de eeta Impren-
ta darán razón. 605 4-15 
f j N A S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I AS D E -
y j sea folocaise para criandera & lecho entera exaiuina-
oa por losmé 'icos como buena; es prime-i/a de 3 meses 
y medio de parida y do 22añoa deedad: tiono qnlén JOS-
ponda por su conducta. Vive callo Ancha da CilvdfUHS 
n. (i8. COI í - ) 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A PEÑlN>riTVRrpa^ ra el servicio do manos. Impondrán Sol Í3. 
610 
SE S O L I C I T A 
nu criado do mano quo tenga qnior. do buena» rrféren-
oiaa. TenienteKoy H . 5*4 4-15 
NA P A R D A C O C I N E R A D E BUENI>S_ANTE 
oodontps desea colocarse, tiene personas 
ditan su conducta: 
348. 010 
. acre-
informarán oafzada del Monto n 
•-I5 
U N BUJ-.N C O C I N E R O V R E P O S T E li O P E M N -sular aolioita colocarse ^n casa particulai ó ostable-
oimiento, teniendo personas que respondan ile su con-
ducta: en la calzadadola BeioaGS, elportei'o dr.iá razón. 
59« 4-:5 
S E G U N D O M A E S T R O D E A Z U i ' A R l>É"-
sea, colocación. Impondrán, callo de Con-al Falso nú 
mei'o 91 esquina á División, Gnanabacoa. 
•¿0Ü 15-9 
Í T N 
KJ sei 
Si COMPRAN LIBROS 
métodos y papeles de música en la Librería la Univer 
sidad; Esta casa desea comprar 4.000 tomos de obras de 
todas cluses, también da la ventaja al vendedor de poder 
comprar sus miamos libros. Pues se tiene nn efectivo y 
desea emplearse, O-lieilly n. 30, cerca de San lenacio. 
Librería la Universidad. 7S6 8-Í8 
C A J A D E AHORROS, 
Se compran créditos, pagando el más alto precio y so 
dá dinero sobro hipoteca do casas. Impondrán Oflc'os 
númV 76, barbería, de siete y media á diez do la mañaua. 
700 4-17 
U > J O V E N M U Y A M A B L E Y S ü R V I C I A l , D E . sea encontrar una persona en forma do cualquier pa-
do jimlento, 6 bien de demencia, ea muy útil por haberlo 
ejercitado por espacir) de mucho tiempo. Razoné infor-
mea do 10 á 12 tabaquería del Hotel Inglaterra 
74̂  4-17 
Ü Si A s l A T I ü o E X C E L E N T E C O C I N E R O S O -licita colocación. Hay quien responda por su con-
daota: callo del Rayo 64 impondrán. 
751 4-17 
SE N E C E S I T A UN B U E N C O C I N E R O B L A N C O para casa de corta familia, el quo no pueda acreditar 
psr la casa en que cocinó que sahe su obligacíoa, que 
no se presente. Aeuacate 90. 
raí 4-17 
A 
O J O C A J A D E A H O R R O S , — S E C O M P R A N Créditos do la misma en oro y billetsa, pagándolos 
al más alto tipo de plaza. Informarán Obispo ñ. 10. za-
guán, do las 12 á las 4 do la tarde, y en Campanai lo 7, 
de 7 á 11 de la mañana. 586 4-15 
L I B R O S . 
Se compran en pequeñas y grandps partidas v en cual-
quier idioma. O B I S P O L I B R E R I A , 
613 JO 16 
SE D E S E A C O M P R A R E N L A C A L Z A D A D E San Lázaro acera del mar, una casa de mamoostería 
con tros ó cuatro cuartos y demás comodidades: ó bien un 
solar on la misma calzada, todo libre de gravámenes.— 
Impondrán San Miguel 97. 
543 8-Jt 
U n maquinista y maestro de a z ú c a r , de 
macha experiencia en aparatos de t r ip le 
efecto y otros, desea colocación. Tiene bue-
nas referencias. 
Dir ig i rse á C. O. Al ten , hotel Gran Cen 
t r a l , HÍI,hi-ua 710 4-:'7 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse do manejadora do uifios criada do mano ó bi: n 
pira acompasar una soOora: ou la calle del» Merced uú-
m no Ti; impondrán. Tiene personas que la "arauticeu. 
• 701 4-17 
Ü" N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E criado do mano; tiene buenas recomendaciones. In-
formarán Bernaza número 18. 
695 4-16 
S E S O L I C I T A 
una buena coolneia de color para tres persona» y que 
dnerma en e! acomodo. Jesús del Monte n. 120 
i--6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E S S O R A D E C I N -co nieaea dt parida, de buen* leche y abundante: tie-
ne quien responda por ella. Calioion de Chavez n. 11. 
«7« 4-16 
Á. L A S F A M I L I A S . 
Una señora quo habla inglés y cspiiliol, desea colocar-
es on una buena casa para todos los trabajo» do costura 
y modistura, y acompafiar á la señora ó señoras. I n -
formarán calle de Obrapía número 46. 
PSS 6-i6 
D E s E A COLW. A l t f E UN M O R E N O D E C O . choro eu una casa particular; con buonaa referí noiae 
y Orne ptreocas quo roapondan por su moralidad. Callo 
da V i ' l ^ - s n. W. 0*6 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E MO-lalidad )>bra la limpieza do la casa o lavar para poca 
familia ó manejar niBoe. Calle dol Principo núm. 18. en 
t?ia Lázaro. 650 i~\(¡ 
Colon n. 35. 
Un criado de mano de color, de quince años de edad y 
do buena conducta, desea colocarse. 
4-16 
ÜCEN U t t l A D O D E MANO D E S E A C O L O -
cara» en casa particular: tieno personas que respon-
dan por él. Lamparilla 63, Hotel Union. 
6S6 4_:6 
SE S O L I C I T A 
•u la calle de la Amistaa n. 104 una criada de mano de 
re vliaua edad, qne tonga buenas referencias. 
083. ^ f t 
Ü >A JO* E N S O L . l C i r A C O L O C A C I O N DE mandadora ó de criada de mano: tieno quien respon-
da do BU conducta. Informar&n Paula u, 13. 
608 4_1G 
SE S O L I C I T A 
para criada de mano una morena de mediana odad, que 
entienda algo do costura. Compostela 06. 
074 ,í_ir, 
SUÍ.ÍCJLTA I-A PICAZA OE COOINEUOEN UNA casa particular un individuo 6 bien sea en un csta-
bloolmitnto; lo mismo que una señora para triada de 
mino 6 para manejar niños. Concordia 173. esquina 
Soledad. A más de lo manifestado clluha sefiora es po-
niasnlar: ambos tienen perauuaa que respondan. 
. (>7;; 
D Ei^EA C O L O C A R S E UNA P A R D A P A R A criada do mano ó para acompañar una aoüora ó para 
onidar niños: tieno personas quo respondan de su con-
daoía. Salnd S3. 668 4-'6 
Ü NA S E Ñ O R A N A T U R A L D E M A D R I D D E 37 afiosde edad, con un niño do seis nioeea, desea colo-
carse, sabe i cser ¡V'nauo y á múqnina. Darán razón Pra-
do u. 08. , 682 í-16 
SE A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones altas, con su espaciosa azo-
tea, propia para familia; se dan en mucha proporción. 
Aguacate 116, entre Teniente Rey y Muralla. 
766 4-"8 
Se alquila la casa calle de San Isidro 61, entro ílabuna y Compostela; es muy fresca tiene seis onattAS, »al», 
comedor con persianas, patio y tr spatio, agua do V^n-
to y demás comodidades para una familia; la ll.(> o en la 
bodega é imponen Empeorado número 50. 
790 4-18 
S E A L Q U I L A N 
aupa altos muy ventilados y cómodos, en la 
Habana esquina á Acosta. 777 
Se alquilan loa hermosos altoa de la casa Villegas 87, esquina á Amargura, con 6 cuartos, sala con frente á 
la iglesia del Cristo pasillo, comedor, cocina y dos her-
mosos cuartos en la azotea, todo acabado do fabricar, 
711 4-17 
SE A L Q U I L A 
un gran salón do esquina propio para nn billar, so puede 
ver & todas horas: impondrán Prado n. 1, cantina de " 
fonda. 714 4-17 
F R E N T E A L M A R 
Una magnifica pala con halcón á la callo de San Pedro, 
muelle de Carpineti, y una gran habitación anexa á la 
sala propia para dormir, on $ 1 oro, con todas las como 
didados. Baratillo 9. 710 4-17 
So alquilan las casas Conde n. », barrio de San Isidro, con sala, comedor y cuatro cuartos, en $31 oro, y Cár-
cel n, 25, con el frente & la calzada de San Lázaro, con 
sala, comedor y tres cuartos, aeua, oto., on $28 oro. Im-
pondrán en la 2í Viña: Campanario y Noptnno. 
705 4-17 
En el inñmo alquiler do 2^ onzaa oro se dá la casa calzada del Cerro n? 503 , de zaguán patio y tras-
patio, con todas las comodidsdoa apetecibles; ea en ex-
tremo soca. L a llavo en el n? 588 , para su ajuste calle 
de Crespo n. 3 3 . 665 4-16 
$e a l q u i l a n 
unos entresuelos f n un punto muy céntrico y una casa 
on la óal>e do Campanario núm 60. Do todo informarán 
jgeptggo n. 57. "[02 4-10 
Se atquila la cas* Aíjuiarnúm. II, entra Peña-Pobre y Cuarteles, para familia. L a llavo está on la bodoaa 
de la osquiua y del ureoio y condicione-t impondrán: 
Ztüiuta 73 entro Moi.to y Dragones, aitoa, á la derecha, 
de las doce on adelante. 
681 4-16 
/ ^ U A N A B A t T í Í A . — So alquílala'rasa División y 
v i Amargura número 1 (i on $H) b!l!ü'C4, está próxi-.ná 
á loa trenos y á la plaza, es do alto y bajo, pueden vivir 
dos familias, está pingada y aso ida, c-m árboles frutales. 
Informarán en el 14. 6*7 IK-lG 
C A M P A N A R I O 107 Y RAYO 43 
Se alquilan estf a dos hermosas casas con co-nodida-
des, acabadas de arreglar y pintar, o i 8i onzas oro cada 
una. Las llaves enfronte ó inf irmarán Virtúdes S2. 
090 4-16 
S E A L Q U I L A N 
juntas ó separaias y en caaa particular, dos hermosas 
habitacionos alta», freacaa y espaciosas O-Rolily nú-
moro 73 informarán, 071 4-16 
DOS C U A R T O S A I / T O S , propios para dos amigos: Compostela esquina A Obrapía: son muy claros y 
frescos, tienen agua y ( P'-usado. v la entrada completa-
mente independiente, con «u puerta á la calle: al doblar 
Obrapla 57, altos, irapondián. 675 4-18 
SB A L Q U I L A N 
Industria 55 y Galiano 7: las llamea en las bodegas pró-
ximas 6 impondrán Tejadillo 52 667 8-'.6 
Se a lqu i lan 
cuartos «mueblados A dos cuadras do los parques, ápre 
cioa módicos. Industria '44 
68» 4-16 
A l paradero mismo sobre ia loma, callo H entre 18 y 
20, so alquila una casa con sala, comedor, diez cuartos y 
cocina, con magnífica agua de manantial: precio dos on 
zas oro por mes, y otras casas chicas. 
694 4-1-3 
So alquílala casa, callo do la Picota u. 38; compuesta desala, comedor con sus per-ianas, cuatro cuartos 
bajos y dos altos, buon patio, pozo con su bomba y 00 
ciña espaciosa. Impondrán Amargura 4f,. 
6¿4 4-15 
En 4 onzas oro so alquila ia cma Aguacate u. 00 entre Obispo y Obrapía. Impondrán Mercaderes 1SJ, donde 
tienen la llave. 590 8 15 
CERRO—So alqnila la cai<a '¿ iingoza. n. ¡¡5 con siete cuartos, on dos onzaa y nn doblón. Otra Animas 25 
Su dueño Reina 3, altos. 
653 4-15 
GUANABAUOA—Se alquila en precio módico la casa Vista Hermosa n. 17. tieno bu^na sala, saleta, alóte 
cuartea y uno para baño, cochera extenso patio y tras-
patio, con flores y árboles frutales y buen po'o. L a llavo 
está on la casa do próstamoa inmediata y tratarán do sn 
ajuste en la Habana Baratillo 9, expreso. 
017 4-15 
SE A L Q U I L A 
v se vende la casa calle Real deMarianao n. 169. Impon-
drán Mercaderes, almacén de paños do Maturana. 
614 15-) 5E 
SE A L Q U I L A 
la casa Tacón n. 4, on la esquina do O'R illy, fonda E l 
Correo está la llave y on la callo de Lnz a, 13 tratarán de 
su ajuste. 585 8-15 
SE A L Q U I L A 
para cualquier clase de establecimiento, la caaa Galiano 
n. 57, frente á la iglesia del Monserrate: su dueño Mer-
caderes 23 chocolatería, ó de 12 á 3, Ga'iano 69. 
648 4-15 
Propia para estalsleciiniento, 
ee alquila la casa Compostela n. 51 casi esquina á Obis-
po, con suelo de mármol y dos puertas á la calle. E n ol 
Novator, Obispo esquina á Comnostela, inforoaarán. 
654 4-15 
E N L O M A S C E N T R I C O . 
So alquila el segundo piso de la caaa Neptuno n. 8: tie-
ne agua, gas y portero, ventilación y buenas vistas. In-
formarán en la misma. C n. 72 8-15 
So alquilan muy baratas la caaa Amargura n. 80 con sala, comedor, 2 cuartea bajos y 2 altos, etc. y algibe, 
y la accesoria contigua esquifa á Aguacate. Están las 
llavea en la bodega próxima é impundrán Egido num. 2, 
frente á Riela. 5^9 4-15 
Se alquila la casita Obrapía número 85, compuesta do sala, comedor, dos cuartos, patio y sn buen pozo en 
$32 oro mensuales: impondrán Blanco 32 ó Amargura 40. 
623 4-15 
V i r t u d e s 10. 
Se alquilan dos hermosas habitacionea bien amuehlar-
das, con vista & la calle, c- rea de los teatros y parques; 
entrada á todas horra, precios moderados. 
631 4-15 
E n $ 3 0 oro 
se alquila la casa Villegas 108, con sal», comedor, dos 
cuartos, cocina, cnarte para lavar, agna v demás como-
didades: informan Monto 2 esquina A Xdineta. altos. 
633 4-15 
So alqnüan loa bnjof S.;ln. v'O, f i> onza y madia oro. y los brj'H» 'es'is M'irta Sí, en í onzas oro: impondrán 
Sal 97. 637 8- 5 
M E R C E D 78. 
Se alquila esta hermosa caaa con sala. 3 f uarUm, cuar-
to de bañr», una barbacna y y pluma de agua Enfronte 
darán r-zou. 785 8-^8 
L u z 31 
Se alquilan cuartos altoa v bajos á hombres bolos Hay 
llavin. 800 4 8 
Se alquilan loe eapaciosoa altoa "..<., agn>». , ;Í.VA, 
' i L T u a í o e y lavaderos: hay depananieuT<» raja matrl-
monloa c o » baleo", á la oalle y babitaciono^' par-.i bom-
beos so'.'-H v también se alquila 1» eaqnina para c^ta-
blflciinipptn. 78* 8-18 
Se alqtdlan don acríesorias espaciosas propias para es-critorio ó algún giro, los ontreíuoloa y algnucs habi-
ticiones altas de la piutoiesca casa Oficios 74 reúne to-
das las buenas enndicionoa por lo freaon v - i' '.-M-, 
agna abundarte de Vento. Se fstán conolnVfndñ las 
reparad'n^s < n toda olla, 76S ' 4 - 8 
M o d e r n a y boni ta e a s á . 
Se alqui la la n . 87, entre Vir tudes \ A i . i -
mas; tiene sala, comedor, 3 cuartos bfij< s v 
uno alto, suelos de m á r m o l , fregadero de i i", 
dos llaves de agua y d e m á s fervicit>: |>ufde 
verse do 8 á 91 m a ñ a n a , que se ha •. ñ .-n 
ella el d u e ñ o ó i n f o r m a r á . . 770 4 18 
SE A L Q U I L A N 
los alto i de la caaa, Lnz n. 75, y nna a-ocesoria indepen-
diente E n la bodega darán razón. 
794 4 in 
POR 2 i O N Z A S ORO, 
la linda casa Consulado n. 6, frente al Prado, con gas, 
agua y servicio do c'oaea: es nn coche parado, Kan R a -
fael 74 ó íívptnno 188. 799 4 18 
89 O b r a p í a 89 
Se alquilan habitacionea altaa y bajaa, á dos cuadraa 
do los parquea y amuebladaa. á 18. 20 y 25 pesos billetes, 
con entrada á todas horas. 89, Obrapia89. 
"82 4-18 
Interesante al Comercio.—La hermosa casa calle de Egido n. 75. entro Merced y Paula, se alquila en mó-
di o precio. Por su capacidad y proximidad á los al-
macenes próximos á inaugurarse; es propia para un ea-
tablecimiente ó uua crecida familia. Tratarán Compos-
tela nftmeio 76 y al lado está la llave. 
742 ±. \7 
R E G L A . — E n treinta posos oro mensuales la bonita casa do la calle Keal n. 182j tiene sala, saleta, cuatro 
cuartos y cocina; en la hética está la llave y Galiano n. 
121 informarán. 740 4-17 
R E G L A —En 25y 22 pesos oro mensuales cada una, laa bouitaa casas de la calle de Santa Ana n. 89, Buo-
navicta n. 33 y 35 y Ileal 158; la llave de la primera en la 
panadería las do las aegundaa en la bodega de la esquina, 
y Galiano 184. Informarán. 739 4-17 
E n (58 pesos 
SOL1CÍ.T.V A C O I U O O A t t S E U « P A T U O C I Ñ A U O joven para criado do mano v otros trabajos A que 
qaiera» aplicarlo, Manrique n. 42. 
e n 4-i6 
SE S O L I C I T A A OON J O S Í : F E R N A N D E Z . NA-tural do la Coruña, do 42 año^ do odad, soltero, quo 
«ntró on el Hospital civil el dia 19 do diciembre y fué 
alta el '3 del mismo. Dirigirse A Obrapía n. 57, altes, do 
doce ádos. 650 4-ia 
U N A S I A T I C O E X C E L E N T E COCINEM.O, muy aseado y de buena conducta, desea colocarse en os-
tebleclmiento ó casa particular. Prado u. 109 darán ra -
zou. OOfi 4 15 
SE imatiA C u L O C A l l UNA P E N I N S C L A U D E aiediaua edad para criada do mano ó manejadora de 
niños ó cocinera para poca familia: tiene quion responda 
de su conducta. Calzada do San Lázaro ó Ancha del 
yprte n. £6 darán razón. HVJ 4-15 
U NA G E N i b U A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R que sabe su obligación, desea colocarse eu casa par-
ticular ó de comercio. Informes los que qnieran. P la-
aa Vieja n. 24, bodega. 6i2 4-15 
mensuales la bonita caaa callo de la Salud n. 105: en el 
núuiV 07 ostá la llave y Galiano n. 124, ferretería, im-
pondrán. 738 4.17 
Para personas decentes se alquilan dos hermoaaa y frescas habitaciones altas con agua, azotea y entrada 
á todas horas. Aguila n. 84, entre san Eafael y San .Tosé. 
73 i 4-17 
E n casa de familia decente so alquilan unas habitacio-nes altas á señoras y caballeros solos ó roatriinonios 
sin hijos. Se pidón referencias. Lealtad númeTo 153, de 
aiote a onco de la mañana impondrán. 
• 715 6-15 
C e alquílala easa San Josó n. ;;8; ia llavo e i la bodega 
C5de la esquina á San Nicolás, y para su ajnst- OBcios 
28 informarán i 636 • 10-15E 
Se alquilan una casa cómoda y de poco dinero para corta familia, cal'o de las Animas n. 55, y otra pro-
pia para un matrimonio solo, en la callo do Campanario 
n. 179: informarán Ancha dol Norte ctquina A Campa-
nario, almacén, 635 8-15 
So alquila ó se vende la casa n. 1 calzada de Jesús dol Monto esjininaá Tejas, con buena sala, comedor, 3 
cuartea, cocina, agua y gas, &. E n el n. 3 eatí la llave ó 
informarán. 601 4-15 
SE A i Q Í J U , 
la casa n. 45 do la callo de Escobar, toda de azotea mo-
derna, saleta corrida, tres cuartos baios y uno alte, en 
$40, con garantí;;: la llave en la bodeg» le la esquina y 
su dueña on Keina 30. 581 5-14 
S e a l i i u l l a 
el hermoso y espacioso piso principal de la gran casa de 
Santevenia, fn la Plaza do Armas, y babitacÍDnes á pre-
cios módicos, en ol segundo piso do la misora. Infor-
marán en ol almacén de víveres que está eu ia planta 
baja. C n . 64 15-14 E 
GANGA, 
So alquila la casa de la calle de Colon nú-
mero 6, de dos venianas y puerta y cinco 
cuartos, sala y comedor en precio de $3tj 
oro. L a llave en la bodega iumodiata. Su 
ajuste Crespo n. 12. 549 (3 14 
Se alquila, San José n. 115, una espaciosa casa propia para fábrica de tabacos ó paT a dividirla fácilmente en 
cuatro viviendas independientes Se da muy en propor-
ción: informarán Belescoain esquina á Monte, taller de 
maderas. 513 0-13 
T N T E R E S A N T E . — E n el mejor punto de la callo de O'Reilly y encasa decente y fresca, se alquilan de-
partamentos, sala y gabinetes, propies para escritorios, 
bufetes ó caballeros que quieran vivir con comodidad y 
desancla. O'Keilly n. 56, entre Habana y :'ompoatelá. 
<92 8-13 
En 3} onzaa oro so alquila la hermosa cas ; calle de Lamparilla n. 64, con cinco cuartea soguiclos. doa on 
el traapatio, azotea, gran patio, buon pozo y algibe. E n 
la calle de Acosta 52 está la llave é informarán. 
466 6-13 
Se alquilan cómodaa habitaciones con balcón á la calle é interiores con teda asistencia, completamente en fa-
milia y á precios módicos. Aguila 72 entre San Miguel y 
Neptuno. 514 8-13 
En la moior cuadra de la calle de Acosta n. 43 se al-quila un piso alto con todas las comodidades para 
un matrimonio do corta familia. Puedo verse á todas 
horas. 460 8-13 
magnificas habitaciones bajas y entresuelos, Oficios 78. 
475 8-13 
Se alquila la casa calle de Trocadero número 36. de alto y baio. á tres cuadras del paseo, con su sala, un cuar-
to, comedor, agua, cocina y letrina, cañerías de gas, y on 
la parto alta, las mismas comodidades, con balcon'á la 
calle. E n el n. 32 está la llave y dan razón: sirve pora 
dos familia» cortas. 717 4-17 
nporminadas laa reparaciones y pinturas do la casa de 
X alto y bajo. Lagunas 115, esquina á Belascoain, se 
alquila junta ó separada; otra Boina 52, de alte y bajo; 
uu hermoso sal ín con entresuelos, perteneciente á la ca-
sa Lamparilla 22, esquina á Cuba: do todo impondrán 
Bernaza, agencia de mudadaa E l "Vapor. Sí 4-17 
Se alquila en módica proporción una espaciosa y boni-
ta casa situada en la < alio do los Corrales núm 2 C, ai 
fondo de la segunda cuadra de la calzada dol Monto, 
compuesta de sala y aiete cuartos. Tieno agna y so haba 
enlosada de mármol. Informará en los altos íá señora 
viuda de Misa. 3*0 8-11 
Cabo de Sao Nicolás número 197, frente A la iglesi», se alquila un alto, con fiador 6 doa meso» on rondo, 
on $35—50 cts. oro, propio para una corta familia: tie-
no agua do Vento y buenas comodidades: en loa bajos 
está la llave y puede verso á todas horas. 
Se alquila en el Carmelo, 
en la callo 9 í , la casa n. 4 y la inmediata, que ea más 
pequeña; 1» primera en 4J onzas on oro, y la segunda en 
dos. Informarán calzada del Monto n. 2, poleteria " L a 
Primera." 810 15-9 
e r e s 
E n $30 billetes ee da en alquil r nn patrocinado jóven buen cocinero, ágil y entendido: Paula número 5. 
701 4-16 
S E A L Q U I L A 
una negrita para criada do m'no 6 manejadora de ni-
ños. Damaa n. 40, su patrona impondrá. 
611 4-16 
Se a l q u i l a 
un patrocinado buen cocinero. San Isidro n. 63 impon-
drán. 600 4-15 
Pérdidas. 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O A L U U E 8 U S -crihe el recibo correspondiente al mes de setiembre 
último, intervenido por el habilitado de la Contaduría 
General de Hacienda, ae suplica au devolución, en la in-
teligencia de que se ha dado aviso para que solo ae pague 
al legitimo intereeado.—Habana, 16 de enero de 1885.— 
Eduarte Cadaval.—Jesús del Monten. 488. 
765 1-1'a 3-17d 
H A D E S A P A R E C I D O D E L A C A L L E D E Compostela n. 85 un periquito del país, color verde 
con algunas plumas amarillas y encarnadas debajo de 
laa alaa; habla algo y es muy manso. Se gratificará al 
que lo entregue eñ dicha casa. 805 4-18 
AY E R P O R L A MAÑANA, E N T R E O C H O Y nueve de la misma, se ha extraviado una porrita fina, 
color negro, cabos amarillea y hlanooa, con una rozadu-
ra en el cuello qne no tiene pelo: la persona quo la pre-
sentára ó diera razón de ella, será gratificada. San Joaé 
número 74, carnicería. 662 4-16 
S E V E N D E 
una bodega de buenas condiciones. Empedrado n. 2, al-
macén de víveres informarán. 506 8-13 
S E V E N D E 
un magnifico caballo de 7i cuartas de alzada propio para 
coche, en la calle del Morro n. 28 pueden verlo. 
718 4-17 
SE V E N D E UNA C H I V A D E V E I N T A D I A S de parida, ea de las mejores que pueda desearse, se da 
hasta á prueba. Jesús del Monte número 400. 
6?2 4-15 
SE V E N D E M U Y B A R A T A UNA M A G N I F I C A pareja de caballos de tiro americanos, uno moro y el 
otro alazán, trabajan solos y en pareja. Impondrán Sol 
número 65. 571 8-14 
S A N G U I J U E L A S 
P O R M A Y O R Y M E N O R . 
A G U I A R 100, esquinaá Obrapía. 
250 15E8 
E L D I A O D E L P R E S E N T E S E H A E X T R A -viado un perrito ratonero negro con las patas colora-
das, tiene una mancha en el lomo, sin peloy entiendo por 
Bolo por nacer con medio rabo, y so gratificará con $?0B. 
al que lo entregue en Belascoain n. 23, barbería. 
595 4-15 
D E F I N C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
E V E N D E E N M O D I C O P R E C I O L A E S P A -
ciosa casa Estrella número 73, entro San Nicolás y 
Manrique, entregándose sin gravámenes ni imposición 
alguna, y registrada sesntn la nueva ley hipotecaria. 
Dragones número 88 v Bernaza n 42 informarán. 
780 4-18 
OJO Á L A G A N G A . 
Se vende un establecimiento da viveros en el mejor 
punte de Ja ciudad, por serle imposible á su durfio a-
tenderlo. Infoomarán calle de San José número 119. 
771 4-18 
SE V E N D E L 4 H E R M O S A C A S A - Q U I N T A X A -ragoza 13, teda de azotea y manipostería, sita en ol 
punto más alto y fresco del Cerro, al fondo de la Caridad 
y á media cuadra do la calzada. 8o puedo ver á todas lio -
ras del dia. 798 4-18 
E n ganga. 
E n la calle de Espada esquina á Valle se vendo un 
medio solar de esqmna con seis acnosorlas y dos cuartos, 
pozo do agua y produce 95 pesos hil'otea y se da en $1,50;) 
oro, libres para el vendedor. So puede ver á cualquier 
hora. 767 8-18 
SE V E N D E N E N M O D I C O P R E C I O ' A S C A S A S calles Merced 73-De8amparado8 56 y Cuba 1̂ 7. E n la 
calle do San llafael núm. 36 informarán. En la misma ca-
sa se a'quila la do O' Eeilly n. 60 cara establecimiento, 
cuya llave está en el 02 de la misma de O-Eoilly. 
752 13-17 
E n $ ? , 7 0 0 B B . 
so vende, á dos cuadras do la de Reina, una bonita caca 
con sala, comodor. dos cuartos y anmidero. Otra en Ea -
cebar on $1.100 con tres cuartea. Otra en Condesa $1.100 
con dos cnsrtos, toda de azotea: otra on Estrella $2,000, 
óstaa en oro Tratarán Estrella 145. 
7.r»3 4-17 
SE V E N D E UNA L I N D I S I M A C A S A DV 10 V A -ras do frente por 40 do fondo, sala, comedor, cuatro 
cuartos, cocina, patio con frótales, pozo medicinal, vista 
niageífiea MU gravámen: reeistrada: contrihueiones pa-
gas. Costó hace poco $5,000 binotes: so da en $3,000. Ce-
rería 89 Guar.abacoa, cerca de los carritos. 
709 8-17 
B O D E G A 
Se vende una, situada on Marianao. de poco capital y 
poco gasto; puodo convenir mucho á un principiante. 
Impondrán calzada Real esquinaá Santo Domingo, tien-
da do ropa. 056 5-16 
SE V E N D E V S C A F É CON M E S A D E B I L L A R - en buen pu ite dfl la o'ulal: en la OAIÍO de Monsería-
te, donóáito do mater ale» do Santos Eemandoz, infor 
marán. 463 8 14 
S E V E N D E 
en un bnoa punto do la ciudad de Santiago de las Vegas 
y haciendo esquina, una casa do mamposteTia y toia?; 
tieno buena sala, dos grandes aposentos con vontanas á 
la co,lle, soia cuartos, nn eran algibe, patio todo enlosa-
do, con p.rreataa v flores, cochera, cocina, alacena, lava-
dojo. colgadizos interiores para la comunú-acion de los 
cnartes, caballeriza para varios caballos, un gran tras-
patio todo murado compuesto de un solar empedrado, 
con cuartos para criadoa y colgadizos para animales, to-
do en la suma de $5,000 oro librea Impondrán Amargura 
esquina á Refugio, botica de la viuda de Valdós, á todas 
horas, Santiago do lai Vegas. 
(-n. 70 8-15 
SE V E N D E UNA C A S A D E M A D E R A Y T E J A ou el callejón de las Cantoras n. 1, Sa.n Lázaro, con 
BU correapondiento patio y pozo do agua, paga censo á 
San Lázaro, so dá en proporción; en la misma darán ra-
zón. 554 8-H 
Cx ANGA! G A N G A ! E N V E N T A R E A L P O R R E A -Thzar un asunto urgente.—Se da en $3 000 oro una 
caaa en la calzada real del '"'erro, cerca do Santevenia, 
libre do todo gravámen, de mamoostería; también se to-
man $1.000 oro sobro otra con hipoteca: do más p'rrae-
nores Sui Nicolás 140, entre Reina y Salud, de siete á 
diez do la mafiona 566 8-14 
$1,500. 
Se vende una sastrería y camisería, surtida: San R a -
fael l i j impondrán. 501 8-13 
Por no poderlo asistir su dueño, 
ae vende el expléndido establecimiento L a Lisa, aituado 
en Marianao calzada Real núms. 9 y 11: compuesto de 
hotel, fonda, una de las bodegas demás despacho cono-
cida; panadería y ropa, conobida del público ea general 
esensado sería recomendar la oxplondidez y comodida-
des de sus habitaciones y lo favorecida que siempre es-
tá esta caaa, particularmente en las temporadas de ve-
rano. 2B4 15 8E 
SE V E N D E UN H E R M O S O C A B A L 1 O C R I O -11o, de 32 meses de edad, siete y media cuartas de al-
zada; color vayo. propio pa ra un tílbori. sano y muy dó-
cil, aeda en proporción por no necesitarlo au dueño; se 
puede ver á todas horas y tratarán de su ajusto en Dra-
gonea n. 20. 142 12-6 
Atención, señores. 
CSNTEO, CENTRO. 
54, A M A R G U R A 54. 
De venta en eate Centro, 3 tílburia con ana arreos y 
caballos, uno con asiento para paje de quita y pon, se 
venden solos ó con caballos, son mny cómodos, sirven 
hasta para señoras por eus comodidades de entradas, 
sirven para el campo ó población, un vis-a-via chiquito 
nuevo para uno ó dos caballos, muy ligero y cómodo, una 
duquesa nueva propia para personas de gusto, un milor 
como no hay otro, no ha roílado, propio para el campo, 
tiene su retranca y es có r odo y ligero, 2 via-a-vis de 
medio nao, 2 carretelas propias para ol campo por lo fuer-
tes y ligeras, 3 faetoncitos, nna jardinera, nn cabriolé, un 
caballo americano, tres criollos, uno de montar propio 
para persona de feusto. uno moro azul, jóven, sin resa-
bios y dos de monta y tiro, arreos para uno ó dos caba-
llos, una albarda criolls muy cómoda. Todo esto se da 
muy barato, seüores, á todas horas. Amargura 54, H a -
bana. 788 4-18 
S E V E N D E 
una limonera de medio uso para caballo americano y un 
faetón muy ehgante, jante ó separado. Informan Agna-
cate IIV, ue 3 á 6 do la tarde. 719 4-17 
SE V E N D E ÜN E L E G A N T E F A E T O N D E U L T I -ma moda: se da á precio de fábrica Tres quitrines, 
dos 11 imantea y uno de mtídio uso, anchoa con estribos 
deva vi n. barate, lo mismo quo nn arr» o de pare a de 
quitrín. San José 66 darán razón. 
692 4-¡6 
M a n r i q u e 141, 
Vidrieras, fiambreras para fonda, mostradores, oarpe-
tas para colegio. 700 4-16 
P I A N O . 
E n $250 billetes ae vende uno caai nuevo, fabricante 
Erard, de Paria. Obrapía 62, entre Compostela y Agua-
cate. 643 4-15 
G A N G A . 
U n a báscula grande para a lmacén. Colon 4 
645 4-15 
SE V E N D E UN C O C H E C I T O C O N K U E L L E . ~ faroUa y su limonera, toda recorrido de nuevo, sir-
viendo para hombro y para niño, con un caballo que sea 
de poco más do6 cuartas, en $180 billetes Guanabacoa, 
Cerería 31. 610 4-15 
SE V E N D E N E N P R O P O R C I O N S I E T E C A -rretas en muy buon estado de nso; pueden verse á cual-
quier hora, en el terraplén de Ochoa, en el ípneblo do 
Regla, y do su «juste tratarán en el muelle de Caballe-
ría D. ilesé Montóte. 6^ 5-15 
| $ 6 
SE V E N D E N UNA P R K C J O S A CUNA G I R A T O -na de níquel última novedad y un-j banqueta de piano 
todo en muy módico precio. Saa Isidro 25. También 80 
coloca un buon criado de maro. 
795 4-18 
DN P I A N I N O 
de Boiaselot Fils, francés, en magnífico estado, So ven-
de barato . or ser de una familia qne so marcha para 
. Lealtad número 64 inf.<rmaráu. 
3 4-18 
S E V E ^ D E 
un pianino barato. San Juan de r>ios, esquina á Aguiar 
relojería. 809 4-18 
O C A S I O N 
Se vende uu ajuar completo de casa la mavor parte de 
él nuevo, quo pnr marcharse su due9o ae dá en precio 
aumaurente reducido. Laminas 85, altos, darán razón 
807 4-18 
OJ O . — S E V E N D E N T R E S M O S T R A D O R E S do cedro on muy buen estado, propios para sastres ó 
camiseros, y además se dan en proporción, las paletas, 
fogones, planchas, portas-planchas y demás útiles para 
dichos ramos. Calzada de Luyanó n. 1", de 7 á 11 déla 
mañana. 725 4-17 
O J O . 
C O N C O R D I A N Ú M E R O 102. 
Vengan y vean dos eacaparatos y nn buró, todos los 
qne no sean mueblistas, vendo barato. 
A T E N C I O N . 
Se venden escaparates, de $30 á 100, lavabos, tocado-
res y otros varioa muebles; todo á precio do quemazón 
Concordia 105. 7.13 4-17 
S E V E N D E 
muy barato un armatoste, mesitas y rojas de madera pa-
ra escritorios, por tener que desocupar el local. Amar-
gura n. 1. 757 4-17 
( \ | / \ M E D I O J U E G O D E C A O B A ÜO P E S O S , 
y J O uno id. á lo Luis XV$10f—otro id. $135—otros 
de doblo óvalo á $165—tocadores á $15, 17, 25 y -°0—La-
vabos á $28 y 36—aparadores $26 y 36—Máquinas de co-
ser $17—una caja de música con 9 piezas un piano $55— 
espejos á $18, 45 y 65—ISmnaras do bronce y cristal á $•<. 
10, 17, 25 y 38—juegos de Vienaá$i05—escaparates á$30 
50, 55 y CÓ —jarrero» á $¡3. 15, 20 y 30—mesitas de centro 
á $4 y '5—camas á $22—sillas giratorias, muebles de bar-
bería, sillas y sillones de tudas clasea. So compran, cam-
bian y componen Monte n. 4, Bazar Habanero. 
'708 4-17 
G R E M I O D E D E N T I S T A S 
3 D E I I - . ^ t i ^ - I B / L l I S f ^ . 
C A T E G - O R I A S Y C U O T A S D E C O N T R I B U C I O l S r , 
S e g ú n el R e p a r t o d e l G r e m i o p a r a 1 S 3 4 - 5 . 
CUOTAS 
I I A C I I S N D A 
Ia Dr. E R A S T U S W I L S O N . j $5001 $125 
D. A N D R E S W E B E R . 
D C A S P A R B E T A N C C U R T 
Cfkagnacüdu, Nuñez, Laseáno \ Siiíaraza. 
liey, ¡UhfíW 1>»ÍÜIUJ 
oLiin. l'iíir, i 
P. Calvos Moral-.-.s, Boi.d!;. .i;;*:i-
onósa, Taboadelii v Cimlejv, 
Bkrou, Bc'iiujardín, Rodrigiu-s, Peyrellajde M. Calvo, 
cío, Valdez, Warnc!. inervo, Savisv» \ lio virosa. 
8a 
K. i ' . Vahlez 
J.. A Vaideis, Barrena. 
n J Justañi&m. Gutiérrez. Ifojád, Echegaray, Valerio. 
s."o'.i(*uegra \ U. Martmez. 
N O T A . — H a v un aumento de (i p § para la cobranza. 
Ca. 65 
^ M, n 
f~J rj - . . I 
140 
$62^1 
$ 5 0 
l i l i 
PARA E L 
I£ DISFRACES 
D ó m i n o s m a 
A TODOS P R E C I O S E N L A 
M0DE N NA 
8 A LIJO 9 Y 1 1 , 
A LAS S E M A S Y SEÑORITAS. 
Grau surtido de trenzas de polo fioo, cubre frentoa 6 malaneas do tedas formaa, como son de onda, sortljitas y 
Solo batido. Hay también nn gran surtido do ondas de formas de caprir.bo, todo hecho por los fignrlnes del S A L O K iE L A MODA, á precios sumamente barates. 
091 
Peluquería I^a Bel la . H a b a n e r a , SO, Muralla 50 . 
P U R G A N T E R E F R E S C A N T E A N T I B I L I O S A A N T I H E R P E T I C A 
PEDIR E L AGUA DE GARABANA 
A u t o r i z a d a por R e a l O r d e n fecha 11 d i c i e m b r e de 1883. 
llecomondada eficazmente por todas las notabilidades médicas, las academias y cuerpos científicos de medici-
na, diatinenida con el mavor premio á, aguas minerales en la Exposición nacional farmacéutica con la G R A N IU£-
D Á L I i A D E O R O , por la Sociedad Científica Enropea, domiciliada en París, con medalla de oro en la Exposición 
naciona' de Minería y aguas minerales, con medalla de oro en la Exposición de Valencia, l ínnca prodnete algnno 
ha alcanzado la autoridad científica que tiene hoy el agna do Carabafia; ni uno aolo de loa profesores qno la han 
empleado deja de usarla y recomendarla eficazmente y con absolut > nroforencia. E l A G U A Ü E C A R A lí AÑA es: 
Purgante—Kefrescante—Depurativa—Diurética—Antibiliosa y antuierpética. Segura, suave, benigiiay eficaz, to-
nifica el organismo en todas las edades, sexos y temperamentos. El A ^na do Carabaña oe un notable especifico para 
la curp.eiou do las enfermedades gastro-hepatioas, del estómago, del vientre, bígado y tedas laa de estas reginnea. 
E l Agna do Carabaña ha resuelto el deseado problema do oncontrar on olla nn purgante seguro, quo no irrita en 
ningún caso, debiendo per esta razón reemplazar á todos los domiís, Jiannralos ó artificiales conocidos. No se pr.rece 
ni puede confundirse on sus ofeotes y resultados, con ninguna otra agua ni producto. NAOA P I J K D E R E K M -
P I ^ A Z A R I i A . 
Deber de humanidad es propagar el conocimiento de este precioso medicamento. E l Agua de Carabaña ea un 
seguro medicamento para infinitas enfermedades de la piel al interior y al exterior. E l A G U A D E C A R A B A Ñ A 
so vende on todas las buenas farmacias y droguerías de España. E n el extranjero y Filipinas, dirección los anun-
cios on cada país. E n Cuba depositario principal; D R . J O S É S A R R A , Teniente Rey 41, Habana. 
Depositario general y propietario, R. J . CHAVARRI, 
87 , C A M i E D E A T O C H A 87, M A D R I D . 
PROBAR 1L AGUA DE CARABA!. 
P U R G A N T E 
79 
R E F R E S C A N T E A N T I B I L I O S A A N T I H E R P E T I C A 
4-8 
L A F R A N C I A , LOS ESTADOS-UNIDOS, 
OBISPO Y AGUACATE. San Rafael esquina á Galiano. 
E n ©s tos p o p u l a r e s e s tab lec imientos c o n t i n ú a l a g r a n rebaja de prec ios es tablec ida d e s p u é s de l balance: e l p ú b l i c o comprador h a l l a e n estas 
dos casas verdaderas gangas. 
P R E C I O S E N B U a ^ B T U S 
Oían de Mío puro de color, á 2 realea. 
Panto americano 8̂ 4 para moflquitero, A 3 rs. 
Plastrones de seda, á 4 ra. 
Pañue los de color, á H IM. 
Corbatas encaje, á medio . 
Otras m á s anchas, á real. 
Holanda orada ancha, á 2 rs. 
Raso de aeda de todos colores, á 5 rs. 
Alfombras para delante de la cama, á peso. 
U n gran snrtldo de abrigos y vestlditos de casimir 
para niños, desde $2. 
Abanicos, á como el público quiera. 
Casimir ing lés , doble ancho, á 12 rs. 
Alemanisco unión 8i4, á 6 rs. 
Yerbilla rosada y azul, á real. 
Toallas felpa, á 20 rs., $3 y $4. 
Cutré de a lgodón blanco sin cal, á real. 
Chaconat blanco, á real. 
Mantas estambre color y blancas. 
Chales do felpa de colores, á $4. 
Driles de color, á 3 rs. 
C n . 82 
Los I i U N E S y los V I E R N E S gran mesa de retazos que 
DIEÜ PROTEO 
se venden por la 
F RANO 
Polisones, últ ima novedad, á 12 rs. 
Caumir cubano, á 2 rs. 
Y uaa gran variedad de artículos, todos út i les y aún 
necesarios, á precios pasmosamente reducidos. 
Comprar en L A F R A N C I A y en L O S E S T A D O S -
U N I C O S es economizar cuando ménos un 25 por 100 
sobre el valor de las compras. 
mitad de su justo valor. 
E » Dl-18-A34f 
ALMAÍ]M DE PMOS DE T . J . » 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gavean, &., qne 
ae venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos 
Hay un eran surtido de pianos usados, garantizados 
al alcance de todas laa fortunas. Se compran, cambian 
alquilan y componen pianos de todas clasea. 
644 2<5-15E 
SE V E N D E N M U Y B A R A T O S T O D O S L,OS muebb a, lámparaa. preciosos adornos, macetas, loza 
y cristalería de la casa Animas 103 por ausentarse su 
dueña hay entre ellos un magnífico juego de nuarto de 
paliaandro, un gran espejo y un bnen pianino de Erard 
G29 4-15 
GANGA. 
Se vende nna máquina de coser de poco uso. Troca-
dero 59. 621 4-15 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O P I A N I N O D E P i , E yel casi nuevo, se da barato, en la mueblería france-
sa de J . Hourcade, calzada de Galiano entre Concordia 
yNeptuno. 500 6-13 
Estrella n. 2. 
Se vende un juego de sala y otros muebles, en bnen 
estado. 325 10-10 
C U A D R O S A L ÓLEO. 
Se realizan á muy bajos precios una colección de mu-
cho mérito, entre los que figuran cuatro retablos de 
principios del siglo, propios para un templo. Zulueta nú-
mero 20, están de manifiesto á todas boras. 
ISfi 15-6 
r o m e s t i b l e s y bebidas. 
y i m VIM. 
A g u i l a 104 e squ ina ¿ I B a r c e l o n a 
E n esta casa hay vinos superiores que se dan á pre-
cios baratos sin composición alguna y ee llevan á domi-
cilio p -r botellas y garrafones. 
Torren^ de Jijona, yema, frutas, Alícnnte, á 75 ota. 
libra Dátiles á 75 cts. libra 
Bonitos en escabeche á 90 cts. libra 
Alcohol de 40 grados y luz diamante 4 30 cts. botella. 
Aíruíir líente de cafia y aceite carbón á 15 cts. botella. 
Pas'a para sinsonte á 10 reales pomo. 
Cubitos y teda clase de pastas. 
Azúcar superior, víveres y todo lo necesario para las 
familias, hay en esta caaa frescos v baratos. Venid Ami-
gos, pueblo, que hallareis amabilidad y cuanto necesi-
téis. 735 5-17 
A T E N C I O N 
P a n de Puentes G r a n d e s . 
Pan ox inisito. Monte n. 2, entre Zalueta y Egido. 
099 4-16 
BARACi 
Manteca de coco, pasta y jalea de guaya-
ba. Se detallan en la dulcería L A P A L M A , 
calle de la Lealtad número .100. 
5r>G 12-14 E 
Droguería T Perfumería 
L a indolencia nn curando los constipados hace loa tí-
aicoa, y en la W a de Cuba haca más extragoa la tíala 
que el vóniitej un ao'o remedio exiple contra la amemia, 
catarros y la tisis, que es el F O S F A T O D E C A L 
Cit EOfSOTADO inventado por ei Sr. Boucemot y las 
pastillas dol mismo autor. Las familiai deben proveer-
se de estos preciosos medicamentos en casa de J . Sarrá, 
Tenientc-Key vLobé. droguería La, Cen t ral, calle Obra-
pía. ' C n. 1381 1E 
A las persouas que tengan prendas empeñadas en la 
casa, calle de las Animas n. 51, pasen á recogerlas ó á 
prorrogarlas en el término de diez días á contar desde 
la fecha de este anuncio, prendas de oro 6 meaes y 3 ro-
pa y muebles—TMS—697—'Í7-2—018—.̂ O—608—0 9-693— 
49J—683—Ĝ i t—5 ̂ 9—691—520—' 31 680—730—596—71— 
«41—5',)5—G12—395—536—730—652—314—695.—Trascurri-
do dlnho plazo se procederá á au venta, en la inteligen-
cia da que renuncian á todo derecho ulterior que pudie-
ae asistirles. SOS 5-18 
I M A G l l \ ÜMAS. 
REALIZACION 
en el nuevo establecimiento de Sincsio Soler, O'Keilly 97, 
esquinaá la plaza de MonseiTate. Estando para reci-
bir un gran surtido de imágenes, urnas y efectos anexos 
á dicho giro, se realizan laa grandes existencias á pre-
cios sumamente módicos; por desocupar local para las 
nuevas que se esperan. E n dicha casa habrá conutan-
temente las imágenes siguientes, todas de madera con 
vestidos bordados 6 bien talladas. Cristos, Nazarenos, 
Niños Jesús Atooha, Santos José, Antonio Franciaco, 
Luis Ramón: Vírgenes reí Cármen, Merced, Rosario, 
Candelaria, Nieves, Desamparados. Cobre, Regla, P u -
rísima, Santas Eduvigi.-i, Teresa, Rita, Rosa; todos dea-
do tamaño natural al más chico. Vestidos y mantos 
bordados; objetos de promesa de todas clases; coronas, 
clavos, inri do plata para Cristos. So retocan y compo-
nen imágenes. Precios nnnea vistes y al alcance de to-
das laa fortunas. 730 8-17 
A n u t ! « i # í ? a k t r a i ó j o r o t i 
JABQH de 
ESENCIA de 
AGUA de Tocador. . de 
POMADA de 
A CE/TE para el Pelo de I X O R A 
POLVOS da Arroz. . íe 
COSMÉTiGO de 
VINAGRE de i 
3 7 , l iOULEVAHD DE SXRASBC 
m 
L L A M A D O S A V I A D E M E O O C 
¿V ú n i c o m é t o t l o recomendable para mejorar 
los Vinos y conservarlos 
Escríbase á J . CASANOVA. Farmacéutico en SORBEOS 
N" 45, RUK SÁlXT&BÚi (FRANCIA) 
SAUlAy ESENCIA de COGNAC para DAR COLOR á los VINOS 
Depositario en /a Habana : JOSÉ SARRA, 
DIOIOIOIOIOIQ 
MEDALLAS de ORO y do PLATA 




G R A G E A S G R I M A U D 
F e r r o - E r g o t a d a s 
' Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
I de Francia y del Estrangero. 
Empleadas desde mas de 3 0 a ñ o s b4 
en los Hosi lítalos. Asilos y las Colonias 
penitenciarlas con buen éxito constante, 
contra las Bnfermeclades cloró ticas y 
Anémicas de todas clases. 
P a l i d e z de los C o l o r e s de l C u t i s . 
NUEVO MÉTODO MEDICINAL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CBI1ACI0N DE LAS 
INCONTINENCIAS DE LA ORINA 
Venta por mayor, cn Poltiers (Francia), 
en la Casa de MM. G R I M A U D F I L S v C*. 
rué (calle) Boncenne, 19 
Depásitario en LA HABANA : 
7 0 S É S i l S L R i i . 
LAS BUENAS F A R M A C I A S ( £ ) 
AGUA ARSENICÁL, eminentemente reconstituyenío 
[28 mlligr. de Arsenlato de sosa por litro) 
Excelente pata los Kiñosdebiles y Us Personas (Icbíiitadas 
pan las Enfermedades cutáneas; las de les Huesos 
para las Dolencias de las Vías respiratorias 
para las Escrófulas las Fiebres intermitentes j la Diabetis 
Se tomarán desde medio vaso hasta tres vasos por día. 
Depositario cn la Habana : JOSÉ SARRA. 
LE PERBm-REBOlJIM 
gáleo admlt iáe ta los gospMa 
Constipadog, Tos, BronttuiÜB. 
Fnaumoniss, Pleuresías, Tisíi, Dolor» 
reumáticos, 
Artritis, Lumbagos, etc., «to 
Para «vitar los aradentes, que se atrltaja 
con ratón á ios fim'ljres, debo eyigirg* en tola 
las farmacias el dibnjo y las fincaa wwm 
{reducidas a la t/4 parte). 
DEFÓSITOS RH la BahSIM .' 
JOSE S A R R A ; — LOEÉ y O. 
i m a m 
jj&müjMS^tj^fj^ CI3CQfeQ£^Mf4t CÍ^ICI3£I3CI3E*3 
C.A-S-A- irTTISTID-A-tD-A- E X T 2 . 3 2 6 
Medalla de Oro, Exposición Universal, París 1878. 
PERFUMERÍA GELLÉ FRÉRES 
6, Avenue de i'Opéra, PARIS 
A C E I T I 
Para la belleza de la Cabellera, para conservar la suavidad y brillantéidem 
\ Cabellos, evitar que se caigan y muy frecuentemente para hacer los brotar áemañ 
1 
CREMA DE BISMUTO 
de G R I M A U L T & Cia, Farmacéuticos en París. 
E l B i s m u t o es un medicamento heroico empleado desde hace mucliisiniO! 
años con éx i to indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de enli'ambos 
mundos, en todos los desarreglos de his v í a s digestivas, como c ó l i c o s , diarreas, 
d i s e n t e r i a s , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , h i n c h a z o n e s , do lores de estómago, 
as í como en las u l c e r a c i o n e s d e l i n t e s t i n o . La eficacia del B ismuto es sor-
prendente para cortar las diarreas coleriformes on t iempo do epidemia, sinaj 
m á s m í n i m o peligro. 
L a C r e m a ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja do hallarse al estado 
de divis ión extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
pbrando con m á s seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r i s , 8, R u é V i v i e n n e , y en las principales Farmacias 
M E D I C A M E N T O S DOSIMÉTRIGOS BÜRGGRAÉVE-CHANTEAÜD 
C t r A n u l o s preparados con los A l c a l o i f l o s , los J P r o t l n c t o s q u í m i c o s mas puros, tales oomo: 
la Aconitina, la Estricnina, la Hioscianina, la Morfina, la Quasloa, el Sulfuro de Calcio, etc. 
S E D U T Z - G H A N T E A Ü D 
P u r g a n t e S a l i n o , Re fr igerante y Depurativo 
n S E B L I T Z - C H A X T E A U D es, sin disputa posible, el produelo mas estimable y útil 
de la farmacia moderna; es una sal neutra purgativa que llene un sabor agradable y una 
eficacia cierta para combater ai E s t r e ñ i m i e n t o del vientre y para conservar la pureza de 
la sangre. — Su empleo diario es principalmente útil á los Gotosos , á los R e u m á t i c o s , á 
las personas dotadas de temperamentos s a n g u í n e o s , espuestas á las Congest ione» 
c e r e b r a l e s , á los V é r t i g o s , á las J a q u e c a s , ó aquejadas por las A l m o r r a n a s , los 
E m b a r a z o s g á s t r i c o s , etc., etc. 
T V T . C H . . C I I A . K r T B A . X T i > , Farmacéutico, Comendador de la Orden,de Isabel ¡a Citilict, 
es el ú n i c o P r e p a r a d o r de los V e r d a d e r o s m e d i c a m e n t o s dos imotr lcos . ; 
j D e s c o n f i e s o d.e l a s F a l s i f i c a , c i o n e s . 
Depósito general : 54, rué (calle) des Francs-Bourgeois, en PARIS 
mvosvyos sis TODAS LAS PBINCIP.*.LSS PABMACIAS. 




CÍtpitalas obran eh el cuerpo humuno como esli iunl^ules de lodosÍM 
¡ios du s e c r e c i ó n , y se recatan en ¡a;- nfecuionoí? piguientcf;, que curan: 
• * A r e n i l l a s , expulsando los cá len los y depósUos Míenosos, rojos ó 
' l í e n l o s , que se forman e 1 los comluclos cimad... • >•••»• ly orina y ainal* 
gaxnñiulose üonsl i lnyt jn la P i e d r a . — Los C a t a r r o s de l a vej iga , desflB 
bari / . i imio los orines, que en el estado normal son .• abuiidantés,™ 
¡as impurezas que. los pu l r i í i c an . — La i n f l a m a c i ó n de l a vejiga, /acilitandí 
l aemis ion de los orines y asi mismo la R e t e n c i ó n de o r i n a y ia í i ematur ia 
<> derrame de sangre. — La G o t a y el R e u m a t i s m o , í i r nVi i— - ' n irtaa¡fcj 
sitos arenosos que. se lijan en Jas arficuJac/ones. — L o s dolores de los 
r í ñ o n e s y c ó l i c o s n e f r í t i c o s , activando la .secreción y contribuyendo 41| 
e x p u l s i ó n de los cúietilos. 
Guando la bi l is 110 se esparce naturalmente por sus canales, resultan 
obstrucciones biliarias que producen la i c t e r i c i a , la in i l amac iom^H 
h í g a d o , y los terribles c ó l i c o s h e p á t i c o s . Las C Á P S U L A S de V H J 
disipan este estado restableciendo el curso de los humores. 
D e p ó s i t o en. P A R I S , 8, Paie " V i v i e n n e , Y EN LAS PIUNCIPALE 
¿ FARMACIAS nn ESPÁÍÍA Y AMÉRICA 
A G U A D E K A M M A D E L J M 
de ElgAUDy Cla ds París 
A V I S O A L O S C O N S U M I D O R E S 
L a inmensa popularidad y la crecida venta de esta deliciosa agua de 
tocador, han provocado falsificaciones que nos disponemos á perseguir y r& 
producen la forma de la botella, la rotúlala y hasta pwm^www w ^ » ¿ r w < ñ n r 
nuestra firma, pero contienen un l íquido ínfimo, sin 
el perfume ni las propiedades h ig i én i cas de la v e r 7 
dadera A G U A de K A N A N G A de R I G A U D 1 
de Par í s . Para que nuestros favorecedores pue^ 
dan diferenciar nuestras botellas de las falsifi-
caciones nocivas que, bajo s u aspecto exteriori 
se expenden en la Habana, les prevenimos que 
desde hoy han de exigir en cada botella la marca 
de fábrica en forma de sello reproducida aquí , 
impresa en negro y rosa, como señal de garantía , 
hasta que introduzcamos en nuestras rolulatas 
y prospectos cambios importantes que á su 
tiempo les anunciaremos. 
E n P A R I S , 8 , R u é V i v i e n n e 
T EN LAS PKINCIPALES PERFUMERIAS CÜAÜKUPLE DEL TAilANO 
FOSFATO DE HIERRO 
d e H a E S E S A . ^ 
Farmacéutico, Doctor en Ciencias, Inspector de Academia. 
p i o i o i c x o r o 
P Esta Solución,admitida por su ericacia,en la i^amacopea Francesa, 
P (Edición de 1884), clara, límpida, análoga á un a g u a mineral 
P f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a es el único de los ferruginosos, que 
H asemejándose á la composición del glóbulo sanguíneo, oívece la 
inapreciable ventaja de obrar como r e p a r a d o r y reconsti'ij 
t u y e n t e de los h u e s o s y de la s a n g r o . Nunca estriñe, no cam ĵ 
el estómago, no ennegrece la dentadura, se emplea siempre con 1 
éxito contra los d o l o r e s de e s t ó m a g o , los c o l o r e s pálidos, I 
l a a n é m i a , e l e m p o b r e c i m i e n t o de l a sangre, laleucorrea, i 
la i r r e g u l a r i d a d de l a m e n s t r u a c i ó n y todas aquellas indis- i 
posiciones á las que están sujetas las señoras, las jóvenes quel 
se desarrollan y los niños p á l i d o s , a n é m i c o s , lánguidos ó | 
faltos de apetito. 
Depósito en París, 8, m e Vivienne y en las principales Farmácias ^ Droguerías. I 
G O U D B O N D E O U T 
ALQUITRAN DE fiUTOT 
El A l q u i t r á n d e Gnyot sirve para preparar instantáneamente el agua de alquitrán mas 
eficáz y agradable para los estómagos delicados. Ella purifica la sangre, aumenta el apetito, 
restablece las fuerzas y es eficacisima en todas las enfermedades de los pulmones, en los catarros 
de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
El Alqnitran d e Gnyot ha sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitales 
de Francia, Bélgica y España. 
Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace 
con el la bebida mas higiénica y preservadora. Un solo frasco sirve 
parg preparar doce litros de la mas saludable de 
las bebidas. 
El A l q u i t r á n d e Gnjrot A U T E N -
T I C O se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la firma escrita con. 
tres colores. 
Venta por menor en la mayor parte de 
as Farmacias. 
Fabrication por mayor : 
L.a C a s a 9.. F R E R E e ( 
Cb. XOISCHOiH, 19 , rué 
(ealie) Jacob, en P a r i s . 
